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Os ferroviários da Central protestam contra a
manobra do governo — Querem atirar iraba-
Ibadores contra trabalhadores — Quem são os
responsáveis pelo atraso aos trens e pela morte

de centenas de pessoas
Pedem-nos publicar:¦¦Povo Carioca!
Trabalhadores !
Colegas operários dos *h*

r»/"mos da Central d.o Brci-
t« •

A Associação dos Servido-•rs (}q Estrada de Ferro Ccn-
rnl "'o Brasil torna, público

por intermédio de ¦>ua Dire-
íoria ao povo carioca e aos
'•¦abalhadares que são força-¦los a viajar nou trens da
Central do Brasil^ que não são
i\< ferroviários ou responsa-
i ?'!* pelo atraso constante dos
trens, quer sejam cies maqui-
v.stas, fogtllstas, cabinelros,
< narda, - freios, condutores,
raentei ca mesma os oporá-
rios das oficinas. -

Nós ferrcfoÜLriãs tmnbôm,
tafremos e,s coiiscr/tffiitcins
desta sitiwçiío, ?)oi.s icni mi-
h./éo de atraso à, chegada do
'serviço, perdemos um, terço
ie nossos já insignificantes
salários em um dia de tra-
brilho,

,Vi7o somos nds ferroviários
responsâiveis pala desorgani*

eação reinante na ferrovia,
nem culpados pi Ia morte de
centenátt de vitimas.

Nestas condições, não acre-
ditamos jamais iiue outros
trabalhadores r. o novo Cm
gerai sejam lançado* contra
nd3 porque somos indo? pre-
juúlcados,

E' a direção da Central do
Brasil a única responsável.

T ibalhadores protestamos
pacificamente por todas as
formas possíveis contra o
descalabro reinante na /, rro-
via. Cont. i a, utilização dos
velhos trens a vapor e quo
representarão perigo para
nossas vidas. Contra essa. mrt
nobra brutal e monstruosa,
da atirar trabalhadores cm-
tra trabalhadores, enganando

a Iodos;
.", ia cessação das majiq-

bras vivando quebrar « iini-
dade dos trabalhadores ca-
riocas !

Vela vitória ãc nossa indes-
initlvcl unidade !

Rio, 5 de. janeiro d- /.°5-5.
(a)A DIRETORIA:.

marechal, um almirante e vários ge*
nerais, entre outras eminentes persoiudi *
dades, subscrevem o manifesto de patroa*
nio da patriótica concentração em ptüçe

púb

21

raça sol ou cl.iivn as lêvicis não abn.ido liam seu Sindiriiio, o quartel general da hhnic

RESPOSTA ÀS AMEAÇAS PATRONAIS:
vw-w-f>w vtamMmmfttm mmw%

Por iniciativa do um gru-
po da destacadas pirsnncli'
ciadss de todo o país, reali-
íar-su-^ no próximo dia 15,
ís 19 heras, nu Esplanada
cio Castelo, um i/rando comi-
cio contra o Acordo Militar
Braflil-fstados Unidos.

Ontem, na sede da Corais-
sdo Nacional qv.e lidera n
campanha pela rejeição cio
infame, pacto gueKeiro, co-
lhemos « informação do
cue o manifeste à n-ção, rtb
pauooinio aa conccruiaçao
patriótica em praça pública.
<"stá ser.rta cubscrito em to-
cl03 os fístade: Já sp con-
Iam, entre os seus sí^natá-
íior,, o marechal Graciano
leliciano de Castilbo, o ai.
mirante Eelisário do Snusa.
os generais Henrique Cunha,
Eduardo Souza Mendes,
Franklim Barbosa Lima,
Felicíssimo Ccvdoso, Attur
Lopes Castro Pinto e Ma-
noel Antcnio Ferreira da

Cunha, os deputados -rarn-
i',o Vieira de Melo, Coutinho
Cavalcanti, Custódio íris-
tèo, Anibal Rocies c .Penha
jRcidilgiies, ns drs. Abel
Chermont, Odilon Batista,
José Antônio Aranha, Ma-
aarinos Torras, filho, Clãu-
dlo Mércio e Pnulino Var-
gas Vares, p;esidente da Or,
dem dos Advogados, seção
do P.io Giande da Sul, o on-
genhoiro Lobo Carneiro e o
cesembnrgado. Jrxio Pcreiia
Sampaio.
APOIO DA COMISSÃO
«ACICÍAL

Dá seu inteiro apoio ao
«meeting» a comissão ria-
eional Contra o Acordo Mil.-
lar, presidida paio general,
üdgar Duxbaum, e de cuja
vice.presidência fazem par-

tfi o', gèn&rais HenHcfua
Cunha e. Eduardo Souz?
Mendes, o coronel Luís dç
França Albuquerque e es
deputados federais Tatcil!.?
Vieira de Melo, Euzébio So
cha, Campos Vergai, ?lín!i
Coelho, Lobo Carneiro, Bíe<
nn da Silveira, Roberto Mo
rena. e Plínio Coelho.

t>* tf* m
Pr. ,lnsr Antônio Afatíhft ¦»¦

Aderiram À paralisação mais de 5 QQ operários das íálnicas Cor.fian*
ça', Cruzeiro e Sanio Antônio — Grande eficiência dos piquetes de
'vsve — Saudação a Luia Carlos Prestes

bido o nianiíesío do P.C.B. aos
Carinhosamente
grevista?.

Km
pntroi
rriassi:

resposta a s ameai;a.s
nissão cm

i rccrossüs-

Por quo o suburbano está sem t ransporte ferroviário?
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sem ontem ao Irabalho, os
tecelões reforçaram o pi-
quetes de greve, que parti»
r,mi na madrugada rio so-
giinda-íeira para ar, fãbri-
cos, eonssguinclo a adosiio
ao rriovimeirio de mais de
iíOÜ operários, nòtadainçn-

rece-

inciu?

Intérvétíçãõ dos americanos da Comissão Mista na Estrada—1 bilhão
e 30 milhões de cruzeiros para linhas de: minérios e ném um centavo
para as linhas de passageiros -- O povo perde a paciência com ta-

 manha afronta 

1e das fábricas Confiança,
Santo Antônio ü Cruzeiro.

As S horas da manhã,
mais dr": 12 mil. grevistas
comprimiam-se nas clopen-
dencias do Sindicato e lias
calçadas da rua Maris •
P..H11 s, Nem um só voltou
no trabalho Fracassara mais
um golpe dos patrões, úl-
limo talvez, p"is esa nu-
nobra foi tão vergonhosa e
Infantil,, quo muito bem de-

notou o desespero
1 riais.

PHIS0E5; E AMEAÇAS
.A policia de Vargar aberta

monte servindo aos patrões,
tentou por Iodes os meios
evitai' a aççío deis piquetes
de greve nn manlni de on
tem A grande maioria das
fábricas estavam Ocupadas
por verdadeiros exércitos de
beleguins.
O piquete de seu. grevistas

que se dirigiu acs portõoJ
da Cruzeiro, foi surpreendi-
cio por uma. malla do alça-
goetes, que, juntando-se aos
tiras logo apôs chegados,
conseguiram deter três par-
ticlpantos do piquete: Ma-

(Conclui na Pagina 8)
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Piqueie perniàrienie de proiesiò diánié as
embaixada americana no Canadá

NOVA IOKQl'J'1, õ (APP) acompanhadas do advogado t
teus pais, dr. Emmanuel Eloc

3á

Desembargador .Mio Pereira
Sampaio

Deputado Coutinho Cavalcant

0 juiz federal Irving Kauf-
mánn anunciou que concede-
ria sursis do execuçfio ao ca.
sal Tlosenb"r(!' desde qun apre-
sentem ao Tribunal, antes de
sábado, um requerimento pro-
vnndo que formularão um pe-
dido de graça ao Presidente.

0 juiz informou ao advo-
«ado do casal que o sursis
permanecerá eui vigor durarç-
tu os cinco dias cpi" se segui-
rem á decisão presidencial so
esta rejeitar ao pedido de co-
mutação de pcivi.

OSSIN1NG (Estado de. New
York), 5 (A.F.P) — Micbael

I c Robert Roscnberg que contam
respèctivaménto novo o seis

j anos, visitaram sábado seus
! pais, Julius e Ethcl Kosenbcrg,

ondibnadds á morte sob a
| acusação do e.iplonagem o que
esperam a. execução na prisão
cie Sing-Sing,

As duas crianças estavam

que dèdai-pu que minguam çho-
rou durante a breve reuniàov--
Acrescentou qut. as crianças já,
estão inteiradas da sorte &*
S3US pais.

Foi durante essa entrevista
i cju'; os dois condenados à mor-,

t-? entregaram ao advogado .=•
nota que protesta contra a re-
cento rejeição pelo Juia Kaui"
maiui do um «apslo k clemén-i
cia» e reafli-mando sua inooênj
cia «diante do Deu?, f. íâoa feo»
meus/.
NO CANADA

MONTREAL, 5 íA.F.P.) ~
Foi constituído rio Canadá, so'd
a presidência de um ministrei
presbiteriano, um Comitê ew-
pró! da concessão da gra-ça. acj
casal Rosenberg.

Anunciou o Comitê que msiu
teria, a partir da hoje, um «p«
quete» diante da embateada doa
Estados Unido

I

em Ottawa,

Tria sérios íneMeitfes, pro-
vocados pela Polícia da Ccn-
trai do Brasü, verificaram-se
nos unimos ovatro atas na
Citação de Pedro U, Após
longas esperas de varia-; lio-
ra.i para se transportarem, às
*t«M rc-sicí-eneias, milhares de
çopuiares, quando chegam, as
''.omposfç/Ces em atraso, as ln~
nadem como uma avalanche,
na justa preocupação de ufi-'lixarem o trem recem-chega-
>io.» Pois, se não o consegui-
«'cot, ficarão mais três ou
quatro horas a espera de nova,
composição t isto após um
dia de trabalho. E' então que,
sistematicamente, tem surgi-
do a Policia da Central, agre-
dindo e esbordoa.ndo os passu^
sageiros, o que necessária-
mente vem despertando a
correspondente reação.

K0V08 CHOQUES
PREVISTOS

ü? euMente q*.» esses cho-
wes entre uma Policia do es-
pnncadores contumazes, como
o é a policia d« Vargas, e o
pove, que se transporta- pelos

Saudação de
Agliberto
A Prestes

• Lsia aa 3ea págúia «i

trens da Central, irão se
amiudar à medida qne arei-
co o dcsridabro da cifrada.
Xão adianta o governo fazer
demagogia mandando dizer,
pelas jornais, que • iu'io quer
violências contra o povo*, on-
quanto conserva, sua. poliria,
de as.scssliios e não move uma
palha para sanar a situação.
Antes, pelo contrário, faa
uma. 'política que. somente
agravará a* dificuldades de
transporte da população su-
burbana. O povo jamais po-
dará, suportar de braços cru.
zados tanto acinte c tantos
sacrifícios que o governo lhe
impõe.

OS AMERICANOS
COMANDAM

A situação da Central do
Brasil não é diferente dai
outras estrada.? brasileiras, ti
uma estrada arruinada., defi-
citaria e. deficiente. Seu- dr-
kit., nos últimos aois anos;
tem sido em'mêdia de 50a mi-
Ihõe-t de cruzeiros. Como cr-
plieó-lo) Petos ¦'fretes boi-
,roi> conforme afirmam os
homens do governo, com os
olhos fitos na bolsa, do povo?
Não, o déficit reside, preci-w-
mente no descalabro de sua,
administração e na, poWra.
contra o povo, que, o governo
de Getúlio está executando

for exemplo, o governa
anuncia que vai «resolver o
problema das ferrovias*, entre
elas, a Central do Brasil.
Mas como? Pela linha dos in-
terosses cios americanos o ?ião
(7h acordo com os interesses
da população. Em lugar de
ampliar e melhorar os trans-
portes jerrovumos para o
povo e para o abastecimento
düM catadas, o governo üe

1 tíettuto, soo o comando aa
uomtssao Mista, esta rcun-
ea-ndo a substituição de linhas
da Central... para o trans-
porte de minérios de ferro e
manga.ms para os amerlea-
r.cs (uma tonelada de feijão
paga,, na Central, três vezei
imi$ qun uraa tonelada 3a mi-

está sendo chibarcado prlo
porto de Yilona, com a utIU-
;:aeão da ferrovia Vitoria.Mi-
nus, r a nutra parir, n mfiuí-
rio do Vale, do Faraobeba, ue-
ra transportada pela Central
c embarcado no porto de Rio
de Janeiro.

hINFIÀ DE MINÉRIOS
Uóm esta, preocupação üò

transporte de minérios o go-
vemo vai, deixando cair em
pedaços o-1,- tinhas de pn.sn-
gclros /principalmente as su-
burbunus) e reduz o número
d'-, vagões que oi trafegam.
Assim 6 que jà retirou-, desta,
Capital para São Paulo, 30
composições elétricas, Ne-
nhunia. melhora introduziu nus
linhas de subúrbio. Em com-
pcnsaçüo, vai aplicar 1 bilhão
ei sa milhões de cruzeiros, em

(Conclui na Pagina S)
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Preconiza o general de Divisão Henrique Cunha, em declarações I
reportagem — O país corre grave risco com o repelente teaiadr

guerreiro, acrescenta o üuslre chefe milüar
msns como o General Eitevés

nossa

0 gciícrj.
;r«
de Divi ia Henrique Ciinhii falando ao redator

da IMPRENSA P0PUUAR 

Contra a ratificação do
Acordo Militar que o governo
norte-americano pretende, im-
por ao nosso pais fotou na,
tarde de ontem à nossa, re-
porlagem o General, da Divi-
são Henrique Cunha. Sua po-
siqão de combate ao acordo
infame é, conforme acentuou,
decorrência das mcmoró.veis
campanhas começadas em í.i'/7

no Clube Militar.. O ilustre
general relembrou os grandes
movimentos iniciados na, ges-
tão do General César Obino e.
continuados na do General
Estilar, Leal, movimentos de
amplitude- nacional cm defesa
das nossas riquezas minerais,
principalmeiita em defesa do
petróleo brasileiro. Acentua
o trabalho patriótico de ho-

«ÍK>

Enquanto Lafer e Jafet puxam brasa para sua sardinha* cada qual querendo lucros com uma imoral negociata, os
estoques de algodão comprado pelo Banco tio Brasil apodrecera nos armazéns — Estabelecer relações cpmerciais
com a U.E.S.S., a República Popular da China e as Democracias Populares, a única solução para_o prohrtenl"_

/,o!!õo de Carvalho, GeneraZi
Arthur Carnaúba, Gen&rcJ
Horta Barbosa, s Deputada
Arthur Bernard.es,

COERÊNCIA S PÁTRIO*
TISMO

Por uma questão io cs**
rencia e patriotismo, assinala
o Uciierai ucnnqws uunha^
sua posição teria ds ser esta]
— do combate ao Acordo MU
litar, Tratarse d» um paetc
da mesma natureza aos tratai
dos bilaterais ?ue os Estados
Unidos tentaram impor a «dMÍ
rios países ãa America. Alén^
dos vultosos prejuízos matsJ,
riais que acarreta — prossaÀ
gus o General SerMaüs
Cunha — fere frontaim&xte e£
nossa soberania. <
CONTRA A C0NBT?TDlÇ£.O

Por èle — .ccmfiiiuo o Uns*
tre General da Divisão áaf
nosso tíxcrcito \— o Hrcsi,(
assunte obrigações tiitHaferoí§j
sujeitando-se a alianças pcw
participar de aventuras gue.ireí
ras, o que atenta contra Pf
HOíSíí Constituição. - \ \

(Conclui im IV inn 8) *

Continua nn orclòrn do dia
o problema do eseoaníentb
da sairá de algodito do 51,
adquirida e estocada pelo
Banco do Brasil. Enquanto
Láler e Jafet disputam
vantagens para os seus gru-
pos financeiras, cada qual
querendo íazer prevalecer a
solução que. melhor convém
aos seus interesses, os es-
loques de algodão apodre-
cem nos armazéns ^erair, a
nova, saíra se aoioxíma e s,

l \ aiíÊ^„fi.,.4-^.ifâfi^S&':-

va, naturalmente a mais
prejudicial.
A GRANDE NEGOCIATA

Não constitui mais segre-
do para ninguém que o ru-

.moroso caso do alg.idão eh-
võlvc uma negociata cie
sranclcs proporções, ria qual
iigurani como principais ue-
gocistás os srs. Laier e Ja-
fet. O que talvez náo esteja
muito claro para todo mun-
do é que a negociata do ai-
fjedão náo eorr.2Cou com o

U%8« %iisMs, é^Mçam .¦!<

elaborado pelo sr. Ricardo
jafet, plano que deu origem
ao «affaire» Jafet-Láfer, mas
sim desde a aquisição da
saíra pelo Banco do Bi a-
sil.

K' satiiilo que, na opera-
c,ão da compra da safra cie
oi, o Banco do Brasil, com-
prando o algodão a .preço
superior ao do mercado in-
térnacional — cuja dileren-
^,a para menos eqüivale a
40 oor cento, arcou com um

centos milliõRs de tru/.ouo.s,
cifra que excede o valor do
estoque existente se vendi-
do ao preço do mercado ex-
Itrno. Com essa transação,
prejudicial e inconveniente,
tomo so vê, e alem disso ile-
gal, porque o Banco fio flra-
sü, sendo uma iociedade
anônima, nilo poderia legal
mente realizar a opsraçáo,
como confessa o prs»pvJo ;;:.
Jafet, lucraram apenas, e
iauiT.o, as grandes firma?,

i$i#.á|ip;p5pâm*.,.t.x^tí$sM.ws ^m..9,«

I Direitos dfl Jifsitili
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LISA, PRÊMIO
IÂLIN DA PAZ

ANA MONTENEQRO
Aquela faixa dcsfriililadii em São Paulo, era a «orna de

todos os dose |os a de todos os protestos guardados nos corações
nas mães: «OS SOLDADOS, NOSSOS FILHOS, NAO JRfvO
PAU A A CORMA>.

A frase ganhou Qs quatro cantos do pais. Andou na boca
áas imilhnwis de Uin (iranile e fui repetida pelas mulheres do
extremo norte. Hiilcu tio casa om casa, esoiarapendq, unindo
e organizando. Foi carregada pelo vento da noite e escrita pelos
Iuiim.s nas nucas madrugadas. Foi gritada nos tribunais, tra-
tiuzlda nas línguas mais diversas e impressa na mento dos povos.
Fni escrita cm bandeiras e carregada cm praça publica.¦As mesmas mãos — as mãos de Elisa Branca — que des-
fraldaram a faixa recebem agora o Prêmio Stalin da Paz.

CONCENTRAÇÃO PATRIÓTICA
CONTRA 0 ACORDO MILITAR

No dia 13 o grande comício do povo de São Paulo — "Do Anhangabau
à Câmara Federal .em defesa da soberania do Brasil" — Caravana da
duzentas pessoas virá ao Rio trazendo 50 mil assinaturas paulistas con-

tra o Açfrdo de guerra — Intensos preparativos
direçSo da

DIA A DIA

o Prêmio vem daquela Pá-
ria oride as raças so mistu-
flin sem a ameaça dos lincha-
dores .dn negros. Onde as
nãos- não estão manchadas
com o sangue do crianças fit-
pilada*. .Onde os pós não têm
as. marcas tle lorrajj invadidas.
Onde os cérebros não conce-
bOn eiiRonhcis para destruição
n:| humanidade. Onde os
lúhos não se alegram na con-
Iciiiplaçãvj do mãos assassina-
3.18.

0 Efomio voni rio País onde
i pão sç multiplica cm Iodas
i.£mesas. As escolas abrigam
lojas a"s crianças. A alegria
üqudccr. todos os' corações. As
flores" enfeitam todos os lares.
Dnrlc os rins rasgam o peito•Ias monlanlias e se encon-
Iram fraternalmente, como'to-
rloç os povos desejam cricon-
liar-se na grande praça do
mundo para a fesla universal
da Paz.

O nume rio Prêmio — STA-
f.IN — ç liin símbolo do quesignifica na lula pela conquis-
ta da Paz, o trabalha o cari-
r,l;,o, energia, a ciência, a so-
lldnrietlarle, a es.perança e a
certeza. Lá estn o Hcneraüssi-
mo trabalhando e velando ao
compasso cios corações quebatem sob as blusas sübdas
cios Irabalhadores e sob os
yrslidos das mulheres sim-
plrrV.

O Prêmio Stalin da Paz foi
concedidp a Elisa Branco Ela
simboliza tórías aquelas cria-
furas que percorreram ruas,
bairros o cidades angariando
Vslnntiiras pela Paz. Simbo-
lizri todos aqueles que resisti-
/ara às ameaças e as prisões.Simboliza os jovens que per-correram sem dinheiro as es-
Iradas de Goiás, em pròpagan-ria da campanha da Paz. Sim-
bbllza as crianças que se or-
gnnlzaram em grupos paracoletar assinatura^, ao Apelo
por um Pado de Paz. Simboli-
za Iodas as organizações íc-
mliúnas o populares que se
integraram no grande movi-
nienio em defesa da Paz. Sim-
bollza to.Ios aqueles que .par-
ticiparam dessa luta memora-
vel e humana em que se cm-
penha o povo brasileiro contra
a esqrayizàcãp o contra a
guerra, i; multo nos alegra-
mos por essa honra pessoalconcedida a Elisa Branco, queliem a merece pela sua ação
quo significou, realmente,
uma resposta àqueles que cn-
téndiarn poder utilizar, paraas -suas aventuras criminosas,
a vida. o sangue e o futuro da
juventude brasileira.

Elisa vai chegar com o ano
de 1953. Com um novo ano.
jKtnovarido esperanças. Reno-
.vando forças. Elisa vai chegar
'¦om o prêmio Stalin da Paz.
Entdomos um canlo de so], de
,ctu; de mar, de rio, de flores,
jde carinho de agradecimento,
jcm..homenagem á heroina da
Paz, Um canto de vozes infan-
tis 'pela tranqüilidade das
mães. Um canto de eombativi-
uade- pela felicidade e por um

destino de realizações para as
ctianças. Um canto de pro-messa, um canto de juramen-
to para a conquista da Paz,
pela honra concedida a Ejisa,
pela honra concedida às mães
e ao povo brasileiro.

Flores, bandeiras, poemas,
arligos, cartazes', laixas, balões
coloridos, povo em saudação a
Elisa Branco.

E em agradecimento como-
vido pelo Prêmio Stalin da
Paz, repitamos à face dos po-vos em nome das mãos brasi-
leiros: <tOS SOLDADOS,. NOS-
SOS FILHOS, NAO IRÃO PARA
A CORÉIA».

S. Paulo, 5-t (I.P.) —In
tensos preparativos realizam
so nesta capital para a Con
eentração Patriótica contra q
Acordo Militar Brasil-Estados
Unidos a efetuar-se no próximo
dia 13, às 20,30, no vale t}q
Anhangabau.

A djreçãq desses preparati-
vos acha-se centralizada na
sede da Comjssãn Paulista
pela Rejeição do Acordo Mili-
tar Brasil-Estados Unidos, à
rua do Riachuelo, 275, 10' an-
dar. A Comissão tem editado
numerosos folhetos e volan-
tes de esclarecimento popu-
lar, tais como a análise do
Acordo Militar feita pelo ge-
neral Buxbaum, além de fòr-
mulas para abaixo-assinados
de protesto, contendo frases
do sr. Artur Bemades, do ge-
neral Estilac Leal e outras
personalidades, contra o tra-
tado de guerra.
ATIVIDADES HO INTERIOR

Do interior chegam com
freqüência comunicações e
enviados especias trazendo
noticias sobre o desenrolar da

patriótica campanha. Em nu-
morosas cidades ja estão pro-
gramados alos preparatórios
para a grande concentração
do dia 13. As comissões locais
editam volantes convidando o
povo Para esses atas. Assim,
por exemplo a Comissão de
Santo André, presidida pelo
médico Ari Doria, editou um
convite ao povq para \ima
conferência do coronel-aviador
Sá e Benevides, convite no qual
relaciona o conteúdo do Acór-
do Militar eqm diversas quês-
toes coricretas de interesse
público, tais como o envio de
tropas para a Coréia, a cares-
tia da vida, a crise do comer-
cio, indústria e agricultura,
ettt.

Os atos públicos programa-
dos no interior são os seguin-
tes: Santo André, 6; Taubaté,
7; Campinas, S; Jundiai, 9;
Marilia, 11; S. Vicente o San-
tes, 12; além do outros cm
Botucatu, Ribeirão Preto, Ta-
nabl,.etc. A cada um deles
comparecerão personalidade

de destaque na
campanha.

DO ANHANGABAU
A CÂMARA FEDERAL

Os cartazes do grande co-
mlciq do dia 13 na capital
pa'ul|sta tem os seguintes <}}¦
zeres; «Do Anhangabau à Cá-
mara Federal em defesa da
soberania do. Brasil».

De todo o Estado de S.
Paulo, no próximo dia 15, par-
tira para o Rio em ônibus,
automóveis, etc., uma cara-
vana de cerca de 200 pessoas,
representando a vontade de
paz e independência nacional
dos paulistas.

Na Câmara Federal, a cara-
vana fará entrega de uma
enorme bandeira nacional, de
vinte metros por trinta, jun-
tamente eom 5Q mil assina-
turas populares contra o cri-
minosò Acordo Multar.

Já foram co]hidas a|é agora
vinte e poucas mil assinatu-
ras, e o movimento prossegue
com entusiástico apoio da po-
pulação, .

Repudiam o Acordo de Guerra
Os Líderes Estudantis Cariocas
Dirigem-se a UNE pedindo que a entidade nacional dos estudantes tome posição na luta dodo povo contra o tratado infame — Todos seremos responsáveis, se, por nossa ausência na

luta, for aprovado e aplicado o pacto de escravização 
Assinada por algumas dezenas de lideres estudantil, foimuniu a seguinte caria ao presidente da UNE, pedindo quea enlidade nacional dos estudantes se incorpore iV luta do

povo brasileiro contra o infame Acordo .Militar Brasil-EstádusUnidos.
«Rio de Janeiro, 10 de de-fj -

zemhro de 1952.
Ao colega Luiz Carlos Goel

zer
Presidente da União Nacio-

na! tios Estudantes
Somos um grupo de jovens,

unidos por nosso sentimento
ile patriotismo com a única fi-
rialidade de alertar a mocidade
brasileira para o perigo que
paira sobre nossa querida pá-
tria — o cAcôrdo de Assistem
cia Militar Brasil-Estados Uni-
dos.:> A condição única para
que um jovem patrício se una
a nós é que esteja de acordo com
aquele objetivo. Não nos inte-
resse a sua origem social, e seu
credo religioso ou político, as-
sim como a sua posição frente
a outros angustiosos problemas
do Brasil. Nossa união surgiu
com o correr do Acordo pelasComissões da Câmara.

AS TRADIÇÕES DA UNE
Colega presidente da UNE:

Os estudantes tem sido em toda
a nossa historia aqueles que com
mais arrojo desfraldam nossa
bandeira quando a soberania de
nossa terra está ameaçada. Têm
sido os campeões de todas as
cruzadas justas de que se tem
memória. Devido ao entusias-
ma e ao vigor do estudante bra-
sileiro, nosso povo considera
vitoriosas de antemão us jorna-das cívicas que levam em seu
bojo os jovens acadêmicos. Tão
grande tem sido a contribuição
dos estudantes brasileiros pa-
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rião' Cristóvão
Operários da

Antônio .
F. Sto.

•AHBECADAÇAO FINANCEIRA

200,00

32,00

COTA DE CENTO E VINTE
MIL CRUZEIROS

Da cola do mês de dezembro
ms .comissões o :os amigos da
IMPRENSA POPULAR recolhe-
r.iTfíLj2/B, nu sejam Cfi.li, porcento. 0.s clubes que cobri-
r.irn.as suas cotas foram.Orla
Ma-ritima, com 200 por cenlo,¦ e ífeSistienasó, quo recolheu

.1 llifi £/n\: Tí.Mes dois clubes
contjitístaram- deraa forma o
l.osfri no cjifadro de honra. De-
vemos ainda destacai o traba-
llto ilu comissão rle visitas,
que.nn mês dó dezembro reco-
liinü cerca de sessenta mil
cruzeiros, qtjasi que 2Q0 por
cento tia -cnüi estipulada. Os
cleirkiis clubes renlixaram o
si íiuiiilo. Irahalliii; Marechal
HerrjfisM 1)2,1; Çonírp Terra,
().l!f'.Penlia, 51,7; Sul, '12,8;
( cnlrO chi Cidade, 40,0; Centro
iUaf,.' 34,Q; Sertão Carioca,
K.O; l/gii), 21,0; São Cristo-
\áo, 20/), Meier, 18,2; Saiulç,
lh.O; P. I). ]¦'., 15,0; Mliclu-
lejiíaj f;;'í, Norte; 3,3; Frente
liuVeiiil, (!,0; o.s clubes V.. V.
Cj.'B. e nepartaiuciitn Femi-
iiiijii, fjesram uo I), não lendo
realizado nada durante o mòs
'ii»':'dezembro.

)Ul

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS"CONSULTÓRIO:

Kua 1D de Novembro, 134
NITERÓI

Telefone G&3?

MATERIAL DE ESCRITÓRIO

Solicitamos aos ajudistas e
amigos o envio para a redação
de IMPRENSA TOPULAR, de
soguinte material de escrito-
rio: lápis preto n.' 1; Clips;
E.asticoií; Borrachas; Mata-
borrão; Papel de carta e pa-
pel copia; Tinta para carimbo;
Almofadas .para carimbo; Fi.Ias para maquina e tinta pre-ta ou azul. Além deste niate-
rial, estamos precisando de
grampeadores o grampos,apontadores c íuradoios. Com
tribuà eom o que puder, en-
viando imediatamente para a
ma Gustavo de L?--,r|a, 10.

COMANDOS

Os clubes de ajuda que rea-
limam comandos para venda
de IMPRENSA POPULAR no
úlllmo domingo, devem co-
niunicar na sedo do MAIP os
locais onde os mesmas foram
realizados e a quantidade de
jornais vendidos.

ra a conquista e manutenção de
nossa independência que recor-
dá-la seria reeditar todas as
páginas épicas de nossa historia,
soria relembrar todos os fatos
heróicos.

Ainda recentemente, quando
a ameaça cio fascismo turvava os
horizontes, os universitários,
para melhor organizar sua re-
sistencia, fundaram a UNE. Sob
o signo da luta antj-fasclsta se
uniram. Unidos, tiveram suas
forças multiplicadas. Com esse
aumento de poder, houve conse-
quentemente um proporcional
acréscimo de responsabilidade.
E a UNE, ^depositaria de tão
belas e gloriosa^ tradições, não
tem decepcionado a nosso povo.
Desde sua fundação, tem sido
uma pioneira das. causas popu-
lares, paladina de nossas liber.
dades, guardiã de nossa indo-
pendência, tendo sido por isso
cognominada a «Casa da Resis-
téncia Democrática.v

Colega, presidente:
Agora mais de que nunca nos-

sa pátria está ameaçada. Nos-
sa soberania, pela qual tantos
patriotas deram inclusive a vi-
da, corre perigo. Essa grave
ameaça resulta do ..Acordo de
Assistência Militar Brasil-Es-
tados Unidos?, que ora transita
na Câmara Federal. Trata-se
de um pacto que cria tantas e
tais obrigações para nosc.i pá.
tria que sua aprovação equiva-
lerja ao trucidamento de nossa
independência. Regrediríamos ao
estado de colônia, cie colônia
sem as mínimas regalias! Re-
grediriamos ao estado de subor-
dlnação anterior à abertura dos
portos, por D. João VI.
LIQUIDAÇÃO DE
NOSSA SOBERANIA

Não é nosso propósito anaü-
sar aqiii o caracter cononialis-
ta do Acordo, mas permita-nosa citação de algumas obrigações
que contrairíamos se êle fosse
aprovado:

a) vigência em território na-
cional de leis americanas (en-
tre elas as de «Assitência e De-
fêsa Mútua» e de «Segurança
Mutuai) conforme o disposto
no artigo 1, $ 1»;

b) entrega de segredos do
Estado Maior brasileiro ao Es-
tado Maior americano (Artigo
3);

c) isenção do impostos de im-
portação para os produtos, bens
materiais e equipamentos queentrarem no pais em função do
Acordo (Artigo 5-;

d) entrada indiscriminada de
militares ianques no Brasil, go-

zantlo das mais amplas rega-
lias, inclusive de imunidades
cliplomátícas (Artigo 6j;

d exportar nossos recursos
minei^is estraldgicos — petró-
leo, ferro, manganês, areias mo-
naziticas, etc. — para a indús-
tria bélica dos Estados Unidos,
a preço fixo pelo governo desse
pais (Artigo 7);

f) submeter o controle de nos-
so comércio exterior aos inte-
resses dos círculos dirigentes
dos Estados Unidos, que chega-
riam ao desplante de deternii.
nar quais os produtos que po-
derlamos exportar (Artigo 9);

ri enviar a juventude brasi-
loira, apesar dos dispositivos
em contrário existentes em nos-
sa Constituição, para a guerra
da Coréia ou qualquer outro
teatro de operações militares
onde o governo norte-america-
no tenha interesses econômicos
a defender (Artigo 10);

h) resignar-se à impossibili-
cljide de revogar as principaiscláusulas do Acordo, a. menos
que o governo americano con-
corde com a sua cessação (Ár-
tigol2);

Receberíamos em troca 60
milhões de cruzeiros om armas,
que não seriam nossas, pois o
artigo 1, 5 2, aüneas i, e arti-
go 1, § 3o. nos obrigam a só
usá-las com o consentimentos
dos Estados Unidos e a dcvol-
vê-las quando aquele pais o
quizer.

Esta entrega do Brasil, esta
liquidação de nossa soberania
por 60 milhões cm armas, se-
ria um crime que não só pesa-
ria sobre a cabeça de seus pa-trocinadores como também sô-
bre de todo aqueles que, sen-
do brasileiros, permitissem a
consumação de tamanha vileza.

RESPONSABIUDADE
DE TODOS
Se não fizermos tudo ao nos-

so alcance para deter a mar-
lha desse Acúrdo, e se, em con-
seqüência disto, êle for aprova-
do, seremos co-responsáveis portudo que dele advier. Seremos
responsáveis pela volta do Bra.
sil ao estado de colônia. Sere-
mos responsáveis pelo derrama,
mento de sanguo brasileiro em
defesa de «planos estratégicos
defensivos.» Seremos responsa-
veis pelo saque às nossas ri-tjuézas econômicas. Seremostambém respoasveis — o estesem nosso maior crime — pelamorte de nossos futuros filhos,
que amanhã teriam de dar a vi-da para reconquistar a liberda-
de, para reconquistar a inde-
pendência pátria, vendida poralgumas metralhadoras.

Tal não sucederá, porém. Em
nossos corações, no coração da
mocjdade brasileira, está acesa

DR. A. CAMPOS
11 lUimtiUO DENTISTA)
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a chama de nosso amor a pá-
tria. As glórias de nosso pas-
sado nos servirão de alento pa-
ra esta luta que será a da ma-
nutenção da nossa soberania,
no presente, para nossa tran-
quilidade do porvir.

Colega Presidente:

O momento exige ação ime-
diata. O Acordo está em regime
de urgência na Câmara dos
Deputados. Seria não só la-
mentávcl, mas um ultraje ès
nossas tradições, se esse docu-
mento vergonhoso fosse aprova-
do sem que. se fizesse ouvir o
vibrante protesto dos estuclan-
tes brasileiros, através de sua
entidade máxima. A ação do
povo brasileiro, tendo em posto
do destaque o movimento univer-
sitário, pode derrotar o Acòr-
do. Por isso, colega presidente,
através desta carta aberta, so-
licitamos o valioso apoio da
UNE para a campanha contra.
o convênio colonialista, por in-
tcrmétlio, inicialmente, de uma
mesa 'redonda que realizaria-
mos em conjunto em sua sede
e do pronunciamento oficial
dessa entidade, ' •

SAUDAÇÕES
PATRIÓTICAS .

Anlnnii} José Vrics, píMlflente
do D.CE. da U.B.; Hermes
Rodrigues Alcântara, presiden-
te do D.A. da P.N.M.; Duilo
Camaron, presidente do D.A.
Lafayete Cortês; Inácia Batis-
ta Dantas, presidente do DtA.
da E.N.A.; João Marques da
Silva da P.N.P, e secretario-
geral do D.CE. da U.B.; Nel-
son Chachamovitz, 1» secreta-
rio do D.A. da E.N.V. e dire-
tor da «Revista Veterinária»;
José Ribamar Dias Carneiro 2»
vice-presidente do D.A. da F.
N.M.; Roberto de Andrada do
D.A. Lafayete Cortês; Lynea
Messina, secretário do D.A. da
F.N.F. Edson . Çatorelli, dire-
tor residencial da "Casa, do Es-
tudante do Brasil; MoacyrfFc
reira da Silva, da FiDÍR.J.;
Juan Pablo Prapplly, secreta-
rio-geral do D. A. Lafayete
Cortês; Colbert Santana, pre-sidente do «Calabouço Esporte
Clube»; Arlindo Çhenu, do C.
R. da F.N.A.; Antônio Gutt-
man Bicho, vice-presidente da
A.A. da ENBA; Gentil Teles,
do C,C. do CA. Luiz Carpen-
ter; Carlos Cava, do CR. da
E.N.E.; Euclides Cardel, da
*\N. de Direito; Walter Perei-
ra, do CR. da ENBA; Jader
Martins, diretor do Departa-
mento de Apostilas do D.A. La-
fayete Cortês; Maria Anjela
Vergara Paes Leme, do C. De-
Jiberativo da F.N.M.; João
Carloggin! Quaglia, diretor es-
portivo da A.A. da ENBA;
Carlos César Castelar Pinto, do
D-A. da F.N.M.; Sônia Guins-
burg, do C.R, da •F.N.F.; El-
dei- Rocha ' Lima, do C.R. da
F-N.A.; Lauro Rosado, diretor
social do D.A.L.C; José Be-
zerra do Oliveira Lima, do C.
R. do CA.L.C; Ony Braga de
Carvalho, 1» secretário do D. A.
L.C.

H& várias maneiras do tocar
o desafinado, realejo do anti-
comwãxmo, preciosa prenda
que Hitlor deixou em seu tes-
tamento, para as viúvas do na-
sismo. Há quem o toque amo-
tumeto deaoompassadamente a
ma4nwcla, com as mangas da
camisa verde arregaçadas e a
fralda por fora da calça. Esta
é a. IirterpreíaçiTo rfo uirtwoso
almirante Peiw Bufo. O velho
ditador fascista do 10 rfe no-
vemhra, entretanto, é mais caii-
telqsa quando põe cm funúo
a arcaico instrumento. Veja-
mos, por exemplo, a tonalidade
fltftjrcoHiwiafa e entreguista de
sen discurso na ilhota lactistrc
do Plraquê. Nele o sr. Vargas
usa formulas ífbiJiitas o recor-
re ao qrtificio de apresentar os
fatos pelo avesso. Se este ar-
tificio já está gasto e desmo-
ralixadq, a culpa afinal «ão è
do-tocador c sim da indigôneia
de sua escola.

Na gare de D. Pedro II, dias
seguidos, a polícia espanca pa,s-
sageiros que protestam contra
a faltq, quase absoluta de trans-
portes. Qiie fax o tocador do
realejo de P\raquct Entro ge-
ncrai-f, almirantes e brigadei-
7 os, Vargas clama contra a un-
7õici« dos que «quereni impor
idéias pela força...*

O caso do algodão destaca-
se no cosmorama do escândalos
oo seu escabroso governo? Os
anicricanos forçam a baixa e ao
mesmo tempo proibem que pro-
curemos melhores compradores
nos países do socialismo e da
democracia pop\tlari Brigam
por causa dteso os tubarões La-
fer e Jafet, na defesa de in-
teresses contraditórios de um
ou de outro grupo de espertos
acambarcadoresy Vergas, ao
«ehampagne», na ilhota enfei-
tada, canta loas, ronca elogios,
faz-se prqpqganãista do pana-
mericanismo, dç Wall Street,
da ciinica familiar, unida <ipe-
Ios mesmos princípios e aspira-
ções...»

Pobres quislings, tocadores do
realejo anti-comunista! Suas
deturpações, calúnias c mati -
cias baratas reduzem-se a na
da, ante a brutalidade dos fã-
tos. Dcsjazem-se, como a cs-
puma das marolas dç água doce
de Piraqué, cm face da tem-
pestade que lavra sobre o mar
humano das populações subur-
banas, desiludidas c revoltadas
ante as monumentais manifes-
tações de inépcia c os mona-
truosos descalabros do governo
desse estadista biruta, qur, gira
ora para um lado ora para o
outro, conforme soprem os ven-
tos (Io imperialismo r .'irt ròaçÜO
mundial cm desespero...

IMPRENSA POPULAR
Diretor liespnu&ávcl
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A SITUAÇÃO DO PAIS
Comentando u discurso de

Gctuüo no Piraquc, aO Mim-
do» reso.veu de repente fa-
zer uma pintura do estado
atual de nossa terra cm ter
mos tais que parece até brin-
cadeira: /

«Vale ressaltar a situação
animadora que logramos atin-
gir; após tantos anos de lutas
incessantes, chegamos a uma
Fosição invejável de estabili-
cadê para construirmos me.
lhor o nosso futuro. Sem du-
v:da, eis uma etapjt qlcanga-
da no sentido da nossa maio-
'.'idade econômica; partindodesse nível de estabilidade,
mais iácil se tornará galgar
os degraus mais elevados na
escala do progresso e da gran
deza econômica da Nação.»
VALOR DAS PROMESSAS

J;i o sr. Eucüdcs Caldas,
em «O Globo*/, mostra-se cé-
tico:

«Ora, se o Governo prome-
te mil coisas e o povo não vê
nada realizado, que se tem o
direito de pensar a respeito?
Naturalmente que não há
nem sequer uma ivaca vonta-
de de converter em realidade
o prometido.»
AS PORTAS DO
DESESPERO

Por sua vez, *A Notícia*, em
editorial, so coloca cm uma
posição oposta ao tom íia.ju-
láclòr de 40 Mundo». Nilo lhe
falta razão quando escreve:

«Entretanto, se o Brasil che-
gou às portas do desespero, • a
ponío do Governo sentir que
só com uma providência diã.s-
tica c quase alucinada st'.ia
possível conter a escalada ver-
tiginosa do custo da subsis-
tencia e arranjar um simu-
lacro de equilíbrio entre o
gasto e o ganho do consumi-
dar atribulado, isso se deu porempa ae alguém, nao 101
oora espontânea. bsse ai-
guém é fácil indicá-lo: é o
próprio Governo, que em dois
a.ios perdeu um tempo precio.

so em disputas de campana-
rio, em inivigas de partidaris-

mo, esquecido de sues magrja
responsabilidades e alhe.
aos prociemas culminante:
da Nação».
MILAGRE
UUSCONHECIDO

Para «A Vanguarda.., r
ííiande urinelro João CÍeofas,
que Getulio escolheu paraAlinistro da Agricultura, íci
um milagre de que o povo
porém, não tomou conheci-
mento.

Hssa gente está perdendo o
mínimo senso da realidade
Vejam só: 

"."

«Alguém afirmou que Deu3
era brasileivo; e o ministério
de Agricultura realisou o mi
lcgro de abastecer as arcas,
tirando da terra generosa e
boa, tudo o que ela nos pode
dar, desde o trigo doi campos
do Sul aos cereais e fibras
dos demais Estados.»

Em Greve os Trabalhadores
Do Hiffiodromo

Mais de mil grevista com um só propósito:"Voltar ao trabalho com a vitória completa" —
Reivindicam: melhores condições de serviço e

 aumento de salário 
São Paulo, 3 (DO CORES-

PONDENTE) — Cerca de mil
cavalariços do Hipódromo da
Cidade Jardim entraram em
greve por aumento de sala-
rios e melhores condições de
trabalho. Os diretores do Jó-
quei Clube de São Paulo, que
se recusavam a avistar-se
com os trabalhadores, reuni-
ram-|se apressadamente
ontem, para estudar suas exi-
gências. Os grevistas têm um

só propósito! «Só voltar ao
trabalho com a vitória oom-
pleta.»

PODERÁ FECHAR .....
O snr. Tomás Assunção,

administrador geral do Jóquei
Clube de São Paulo, declarou
à imprensa existir ameaça do
fechamento do Hipódromo, ca-
so a greve perdure por alguns
dias. Por sua vez a polícia po-
lotais de trabalho dos grevis-
lítica ocupou dormitórios e
tas e os ameaça de violências.

-" VOZ OPERÁRIA " -
SEMANÁRIO DO PROLETARIADO

LEITOR AMIGO
ANUNCIE e aconselhe aos seus amigos para anuncia-

rem em nossa nova seção — PRECISA-SE E OFERECE-SE.
O preço será de Cr? 20,00 por três linhas, durante

três dias.
O leitor amigo compreenderá quo essa iniciativa visa

atender a uma necessidade de lui muito reclamada pelo inte
resse de nosso jornal para as questões cotidianas e simples
do povo.

Faça o seu anuncio e recomendo que o façam cm nosso
jornal, porque IMPRENSA POPULAR precisa, e agradute.,
ousa coluboraçãc dos seus amigus c leitores,

A GERENCIA.

O LATJFUNDIO - ORIGEM DOS GRAVOSOS
Muitos artigos têm st; escrito sobre os produtos gravosos.A questão tem sitio largamente discutida, Os homens do govêr-no ngo tem porém, apontutlo a raiz do problema » o lalifuadirsemi feudal.
Nós sabemos porque eles não o podem fnzer.,.

ESTOQUES SEM COMPRADOR
Desde meados tio ano que acabou de passar, reconhecia,^

;l,ZS?nP,a fy^?! «WW» n« .n-odli ão bras e P?lu os ile exportação que „fto encontrava,,, comprado! noroiie os

nu,, ?"*M*S de.'fi f'St0rad0s ,ln Wl; Imensos esto-quês de macieira em Santa Catarina e PainiiA -m Z\metros cúbicos de toros de madeira ' m,Úl *° m]
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Notas Econômicas
Valor médio da exporta-

llicw» tle algumas mercadorias
Maio de.

1951
Cri

Wgodao (t.) , E72F)lacáu (t.)
.'afé (saca 60 k.) 

']

Couros vitcüns (ti)
IJViltos oleaginosos
Carnaúba .. .. ,
Fumo
Manteiga de cacau

8
¦1!1864
1210
10 52C
426!'

32 664
11181)
24 51J

Maio de
1952

Cr?

24,382
13,500

1,209
9,431
3,46(,

32,381
10,093
19,870

na, Amazóniai grandes
faties 

de babaçu. eaPo„eia de páU; ^ ^ c^úbstanha do Fará sem compradores no exterior. Imensos eatol
m^de r3V 

n,iantclga d0 CÜC&" m B«W« mS do um"Slimo tfe unidades de couro armazenadas e milhares do tone àd
Z'f1"'"61'C^Q- O^m o o algodão sem eo.npradoreNa realidade, uma situação muito mais grave, do mio sim

No f m de março de 1952, 73 mereiidorias sofreram redueãomt tonclagem exportada. Em abril 77 mercadorias,86 mercadorias, e o processo não ge detém.
"-"^—  ¦¦-¦ i

Atualmente, q„asi toda a prod^ãp exportável do país e»ti,i ,, A uniqa CWctf0 é o café.

;- QUAIS AS CAUSAS ?

completou os seus estoques de prídute 
r6armamento americnno

n nidústriii  ' ¦ ¦

em 1051.
luçíi

em Maio

>s agrícolas enquanto oue

.giiei.Ii.s br.isileuus. Examinemos o que causa a elevação rápi-da do custo de produção. agrícola no Brasil, No caao do camponao ge pode fa|ur cm trabulho altamente remunerado ou emoutra» idênticas invenções das classes dominantes. Não é

apenas o processo inflacionário provocado pelas emissões do
governo, mas sobretudo o ntrazo _ da técnica nos latifúndios
que faz com que nossos preços de custo cresçam mais rápida-
mente do que em outros paises de agricultura mais avançada.
O remédio para esta situação não pode ser dado por homens de
»m governo de latifundiários. Basta ver que enquanto os paisesroncorrentes conseguem atirar num mercado que se restringe,
«s suas mercadorias produzidas om condições técnicas mais ele-
radas o governo apela para a quebra das taxas cambiais,
Iara os subsídios ao latifúndio o às empresas imperialistas,
iue exportam nossos produtos agrícolas. Mais do que nunca

»taa claro que a propriedade scini-feudal está atravancando a
evolução da economia brasileira.

O AUMENTO DA EXPORTAÇÃO MINERAI,
. NAO RESOLVE ., . 

'

Diante da situação do produtos gravosos em que se eneon-.
«i-am nossos produtos agrícolas, aproveitam os senhores do go-
vêrno para fazer passar a exportação de produtos minerais
como medida de salvação. Se a solução dos problemas brasi-
leiros dependesse da exportação teríamos resolvido nossos pro-
blemas em 1951. Nesse ano exportamos 1,376 milhões de dóla-
res, ou seja, mais do que os 1.(111 milhões de dólares exporta-
dos pelos EIS, ULÍ. em 193- ou os 1.714 milhões de dólares expor-
tados pelo mesmo país em 11).'!.'!.

E' preciso que fique claro que enquanto a economia nacional
se mantiver dentro dos quadros do colonialismo o dependei' da
colocação nos mercados mundiais existirão sempre produtos
gravosos.
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Ü PROMOTOR CONTÜ
HISTÓRIA

No «Diário da Noite», o pro-motor Orlando Leite Ribeiro
faz o resumo das últimas re.
Vefagõês iormuladas por sem
parceiros de campanha anti
comunista:

«rtecentemente, o ueiegaac
de Ordem Social de São Pau-
Io, sr. Ribeiro du Andrade
denunciou a existência dioanaos armaaos no intenoi
de Goiás, prontos'para deste.enarem as guerrilhas, com-
pietcmos as suas internações
dizendo que eles estão con-
centrados em Minas, rio Mor-
deste, no TrigngiiJo Wlneiro
no Norte do Pgrariá e em cer
tos pontos do Rio Grande de
Sul, próximos a lronleira, iste
em complemento ao qup járevelamos ao DIÁRIO DA NOI-
IE, em maiço de 1952,' numa
entrevista connrmada depois
pela agência oiicial do Vati-
cono, republicada em vários
orgaos aa imp.ensa estran-
geira, e oojeto de íniorma-
eces enviados pelo Almiicnte
Pena Bãtc ao Gonselho de Se-
gurança Nacionai.

O rcpôrlor do vespertino rjo
(luilcauliriiiilcl indaga:

-— Terá o «Exército Comunista» wrça sunciénte pare
derrotar as tropas vegulares?
..E o homem que uma ve;
declarou que Prestes se em
d/iitrava a boido do um sub.
marino imsso poqsado no fiin-
do da baia de Guanabara,
afirmou pessimista:

Basta citar o exemplp de
Bolívia atual, em que o exér.cito legal, foi miUtarmenti
desbaratado pelos mineiros di
Paz Estensoro.
O CASO DA CENTRAL

Para a «Folha Carioca> •
«A Vangqardav, o culpado pe-Io descalabro exjstente ria
Central do Brasil é o sr. Ho-
racio Lãfer, Ministro da Fa-
zenda. Mas quem o nomeou?
Quem o mantém no cargo?
Mais responsável aliida que qsr. Láfer, é o sr. Getulio Var-
gas.

E' apenas para desculpa
tV=se último que aqueles jor-riais langam toda. a culpa emcima do seu minjstio. Repet»
a manobra a «Ultima Hora»,
jcrnal financiado pelo Cdtete,
Vai mais longe, entretanto, ovespertino de Samuel Wainer.
Publica a fotografia de umoperário sondo espancado porum tira da Oídcm Política,
um guarda e um soldado daPolicia do Exército. E na le.
genda;

«Eis uma cena que não de-veria repetisse mas que, aa
que tudo iiidica, será inevi-
luvel outras vezes se centi-nuar o descnlafcvo na Cen-
t-al».

Esquecem de qqe tanto vaio pote à /ontt...

CLASSIFICADOS
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DU. LKTHI.UA BOUUIUUE8
PCI UBITO

Ordem do» Advuggdnt do Hr».•U — Inirricia q« 71)3 _ Tr#,.ilo Ouvidor, U2 - 1» ontl»i -
Vaaa: 63-4296.

OB. SIN VAL 1'AJ.sÍKIjr"
Av. Itlu Branco, 106 • 15" andSala 1.613 ~ ffonai 42-1138

1)11. LUIZ WKUMUOU tík
OASTKO

Av. 111» Branco, 277 — »,«
and, — «nino SOÜ — ronm¦lUim • 42-08-M.

OB. DUMÊTUIO nAUAliT*"
Boa Bio Joaé, 1« - |« IDi|ai-Fonei 'J3rOtl6p - Caplaqada

de Castelo.

ub.' b. oalheibÕI honFu
CAUSAS TRABALHISTAS

Ba» Sio Joiê, |« - Om»
lio» - ronsi «a-ztiH.

DB. ALCK.IU COUTINHU
Terçai, qntotai • •Ibnlni daiH.80 kl t| I ai - Rua Alvari

Alvlm, »t - Sal* NI - r«aai
63-8818.

UB. wo^w"n)MÍjNtr"'1'KKSTBS DE UKNRKKI•. ;6UfílOA UliJllAI,Av. Nilo fe«anha, 166 . Diantlar'- $álaa.UU3-4 - Tetcn
quintaa - s&lindoa, dai lt ii
1» hofai.

LEILUi | ¦ o
KlCl.lllBr

Lclloelru fülulrn , fredltta,
Móveis, Itjrrinoi, et». — K*>rritórlo e Salio de Vanalaa aa
rua da l)uiiantli>, u - Foaai
JJ-lllia.

O íikíÜ AJ.1 AIAIK fBO ,>AIA1
j-MUt O0*tX

Av. Aim. Bairoao, % _ lí.t
MtUu - f«MJ H-ilü
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Em Viena, a
Demonstração de Amor à Paz
Pala-nos o professor Samuel Pessoa sobre a memorável assembléia de
novos realizada na capital austríaca -— A realidade' da guerra bacte-

 rioiógica na Coréia e na China 
Ts regresso de Paris, após

participar, em Viena, do
Congresso dos Povos Pela
Vaz, como integrante da de-
itjçação brasileira, chegou
iSntom ao Rio, em compa-
Yihia dc sua esp6sa, seguin-
do imediatamente para a
.apiíal bandeirante, o pro»
lessoi Samuel Pessoa, cate-
Jrático de parasltologia da
Universidade de S5o Paulo.

u nus;».e cientisía teve
destacada atuação no me-
morüvol conclava, sondo
considerado o seu trabalho
;.cbre a querra bacteriológl-
sa na Coréia e na China
:or>jo um dos mais impor-
lr/\tés apresentados ao pie-
Sáríó daauela assembléia,
me reuniu representantes
ic «Itenta o cinco paises.

No aeroporto, nossa re-
.-iTíagem ouviu o professe».*
Samuel Pessoa. Foram suas
declarações inic!ais:

— Nõo vou dizer nenhn-
ma novidade om torno do
OngreüBO de Viena, Contu-
do, quero salientar que êle
ronstituiu o mais completo
?::ito quo )á vi alcançado
•m toda a minha vida por
err.a reunião internacional.
As reuniões decorreram num

ambiente de intenso entu»
siasmo, perante uma assis»
tência numerosíssima.

Como sabem, fiz parte da
Comissão Cientifica Inte-
nacional que avertgou o
tmprêgo da guerra bacterio-
lógica pelos norte-america-
noi na Coréia e na China.
t>i o plenário do Congresso,
tive ocasião de expor os
principais fatos que me lo
varam à constatação do cri-
me praticado pelas tropas
'anques com a utilização da
terrível arma de destruição
om massa. Meu trabalho
foi ouvido com çjíande in-
torésse. especialmente pelos
cientistas de diversos países
euroneus, quo. ao cumpri-
mentar-me, disseram est-r
plenamente convencidos da
realidade tln guerrn micro-
biana contra ns povis dt
Coréia o da China. Tanto
assim q,*r« un f*os itens dt
moção crprovatla unanime-
mento di* • espeito a êsse ti-
po de auorra biológica, ra-
conhecendo a verdade do
fato investigado ps!a Co-
missão Tntcrnacioncl e soli-
citando à ONU a sua ime-
dieta cessação.

Doadores De Sangue
Solicitamos nos nossos leitores o amigos que sejam doa-

dores de sangue se oferecerem para a realização de trans»
fusões cm pessoa enferma. Os doadores devem telefonai'
pura 27-9747 (residência dc Graciliano liamos), onde recebe-
rão a orientação necessária. Encarecemos a urgência da
apresentação (le todos os que estejam em condições rie pres-
tar este auxilio, aos quais antecipadamente agradecemos.

ENTENDIMENTO ENTRE
OS POVOS

Finalmente — dÍ3se o pro-
fessor Samuel Pessoa ao en
cerrar sua entrevista — nâo
posso sopitar o meu entusi-
a3mo pela sessão de encer-
ramento do Congresso, em
que cerca de dois mil dele-
gados se irmauaiam na
mais estupenda demonstra-
ção de ame»; à paz e de cn-

TELEGRAMA
ÃIMPRENSA
POPULAR
Recebemos o seguinte leis*

grama:
«Nós, suburbanos dc Jaca-

repàguá,' em nome da vertia.-
deira democracia, felicitámos q
valoroso jornal IMPRENSA VO-
PULAR pela pasagem do ano
em paz*.

(aa) Oscar Silva, Joseftna
Silva, Elzira P. da Silva. Rute
da Silva e Antôniá Cl. iMnhei-
ra».

HA AERONÁUTICA

DEPÔS MAIS UMA
TESTEMUNHA
DE DEFESA
A 1' Auditoria dn Âeronáutl-

ca. que julga dezenas do pa-
Iriotas acusados de pretensas
atividades subversivas, realizou,
tintem, mais uma audiência.

Foi ouvida, nessa oporttmlda-
do, nova testemunha de defesa,

que, cm seu depoimento, des-
mascarou a 1'aesa engendrada
contra aqueles democratas,

A próxima audiência ' será
realizada depois de amanha, às!I 13,30 horas.
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O professor Samuel Pessoa, cm companhia de sim esposa,
quando falava à missa reportagem

0 Povo Tem San Próprio Caminho
teórico d" Partido Comunista da União Soviética.
trabalho c'° nosso patrício André Silva Paraguassú
Pátria e as tarefas quo enfrenta o Partido Comu»

A revista «Comunista», órgão
publica em seu último número um
sobre a situação politica em nossa
nista do Brasil.

Nada mais natural que um comunista brasileiro procuro expor a um público estran-
goiro as questões que enfrenta o nosso povo na luta pela paz e a libertação nacional.
Nada mais honroso, contudo, que o falo de um trabalho dessa _ natureza ser acolhido
nas páginas de «Comunista» a mais autorizada publicação teórica do inarxismo-leni-
nismo cm nossa ápoen. Justamente per isso, não é sem entusiasmo caloroso o sem enio-
ção que todos nós. comunistas òu não comunistas, mus patriotas conscientes recebemos
a notícia dessa publicação. Ela não deixa de ser um estimulo nos esforços contínuos dos
comunistas brasileiros e, particularmente,de seus dirigentes, para dotar o Partido e o
nosso povo, como o vem fazendo, de uma linha política justa e de um claro programa
do ação, capazes de nos conduzir mais rapidamente à vitória sobre os inimigos jurados
de nossa Pátria.

Do cárcere, em Recife, Agliberto Azevedo
saúda o Cavaleiro da Esperança

j ta

Da prisão onde se encon-
tra, em Recife, condenado
em conseqüência de. sua pa-
triotlca atuação contra a
ocupação militar do pais pe-
los imperialistas norte-ame-
ricanos, Agliberto Azevedo
dirigiu a seguinte saudação a
Luiz Carlos Prestes.

«Camarada Prestes:

Hoje, dia de teus anos. é um
lia de'festa, alegria c lula para

nós comunistas e para a imensa
maioria de nosso povo que vê

i cm li. dia a dia mais claramen-
te, o grande exemplo do pátrio-

dedicado Inteiramente íi luta

pela Fa:
cional.

e pela Libertação NU-

Mais mn ilia (le lesta 0
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Também per detrás dns gra-
rlcs das prisões, em todo o Pra-

Vargas e o escândalo da "arrozada", em iàoias, onae mais uma vez apa- sil mnoms ,> patriotas, cen-
rece o Banco do Brasil-• Esiá podre esie governo de guerra e de fome ^í,^^»^^1 condenados ou barbaramente

0 "èscândalodo feijão", no R. G. do Sul. com Jango Goulart e Maneco
e o escândalo da "arrozada", em Goiás, onde mais uma vez apa-

i tem levado com firmeza para o
(frente as grandes lutas reivin-
i dicátorlas, contra a opressão e
I o fascismo, pela Paz e a Liber-
tação Nacional.

Cheio de confiança ná vitoria
,1c nosso povo — ipso coin sua
atitude firme o corajosa vem
barrando a entrega cie nosso
petróleo à Standard Oil e o en-
vio de tropas para a Coréia - -,-
e orgulhoso de ver nosso Parti- j
do impávido á sua frente, eu í
le saudo, camarada Prestes,
saulando em ti a histórica Rc-
solução do Comitê Nacional so.
bre o •Acordo Milíl r -, instrú-
mento de inestinuiviil importân-
cia na grande batalha pela der-
rota desse iiaiuiilo pacto de co-

de I lonlzaçfio' e de guerra e, poris-
so mesmo, fator relevante para
n vitoria iln Vn/., da Libertação
Naciona] e por um Cloverno De-
iiioci'ãlico-PopuIai',

Querido Camarada Prestes:
com es meus votos pela tua

[saúde, envio-te esta carinhosa
saudação que e tambom uma
reafirmação do minha eonfian-
ça na classe operaria, em ti. em
nossa direção e em nosso Par-
tido.

A , Agliberto Azevedo,

Não <5 por outro motivo que
a reação nacional e interna-
cional se desespera eom a pu-
bllcaçáo do trabalho de um
comunista, brasileiro na.re-
vista «Comunista» c ii co-
meçar pela agiiriclà oficial da
«Standard Oil», terminando
pelos escribas hidrofobos do
tipo ile Carlos de Lacerda, se
lançam em calúiilas e ntáqiies
cont-.fi Prestes e seu invencí-
vel ParIMò. E! que sentem
eles, também, que 6 Incóiités-
tavel a análise que faz o Par-
lido Comunista do Brasil da
situação ile nossa Pátria, as-
sim como são indiscutíveis as
soluções que apresenta ao po-
vo.

O Partido Comunista

sas que. seus problemas não
seriam resolvidos e sim per-
iminentemente agravados com
n substituição, ,no governo, tle
um agente dos trustes, como
Dutra, por outro agente dos
trustes, como Vargas, Briga-
deiro, Çrlstlano ou Ademar.

E os fatos confirmam que
a razão está com Prestes c
seu Partido. A fome õ cada
vez mais intensa nos lares
das grandes massas trabalha,
doras, a dominação america-
na no país é cada vez mais
aberta c desçarada, o terror
contra o povo cada vez mais
sangrento o a ameaça de
guerra, de venda do nosso
sangue e do sangue dos nos-

do sos filhos nos balcões do im-
Brasil, sob a firme e sábia di-
ròção de Prestes, ergue dian-
te do nosso povo a bandeira
da Paz, da Libertação Naelo-
nal e da Democracia Popular.
Desde 0 Manifesto de. Agosto
o P.C.B. mostrou ás grandes
massas da população >quc, en-
quanto o Poder em em nossa
t ra se encontre em mãos
dos latifundiários e dos gran-
des capitalistas serviçais de
Wall Street, o pais será em-

purradò, ea;'.i vez mais, no
caminho da guerra o da fo-
me. da colonização estrangei;-
da e do fascismo. O Parti-
do Comunista alertou à.s mas-

pe.tialismo cada vez mais inii-
nente. Milhares de brasilei-
ros patriotas verificam esto
fato e unem-se na luta pelo
pão, pela paz, contra os trus-
tes, pelas liberdades demo-
eróticas. Operários c cam-
poneses, funcionários civis e-
militares, pequenos e médios
comerciantes c industriais vi-
limas da dominação imporia-
lista e da politica de guerra
que os asfixia com impostos
crescentes e até mesmo al-
guns grandes industriais gol.
peados pela concorrência dos
trustes"— todos sentem que
isto que aí está, este governo

de tubarões c lacaios de Wall
Street precisa mudar'.

Como fazê-lo?
Prestes já o disse ao povo,

desdo o .Manifesto de Agos-
to: unindo e organizando a
todos numa Pronto Dòmocrá-
l.icn de Libertação Nacional,
sob a bandeira da luta pela
paz c contra o imperialismo
americano, oue nos escraviza,
o seus lacaios. E' para a
constituição dessa poderosa
Frente Única que marcham
as lutas atuais do nosso povo,
onde já podemos ver, bata-
lhando lado a lado, patriotas

.' das mais diversas camadas
sociais, de todas as orienta-
ções religiosas ou filosóficas.
Nosso povo que não quer ser
escravizado pelo colonizador
ianque, que não quer servir
de carne de canhão numa
guerra imperialista, quo não
quer viver eternamente mise-
ravel e oprimido, toma o ca»
miiilio da união o da ação e,

lutando, com a infatigavel as»
sistencia do seu Partido, o glo-'
rioso Partido de Prestes, che-
gar.l a estruturai* a Frente
Democrática do Libertação
Nacional e o conquistar, atra-
vos dela, mn governo demo-
crático-popular, que Iho a'se.
gure ..'az, pão, terra o liber»
dade. O povo tem seu cami-
nho. Por ele seguirá, apesar
dos arreganhos e da histeria
dos seus inimigos,.

\

7; Estratégia

NUNCA se viu Um governo tão plclòrico de escândalos, quo
sspoucam com regularidade o prejudicam os interesses do povo.
¦Vinda bem não está resolvido o caso do algodão e de Goiaz nos
ihega a noticia da «arrozada», o maior escândalo dos últimos
iempos naquele Estado. Como sempre, o governo de Vargas in-
tervém para proteger os criminosos, os responsáveis pela malvcr-
sação (los di nheiros do povo.

Foi em Anápolis, a importante cidade goiana. 0 arroz que o
Paiicu do, Brasil comprava, para revendê-lo, estava sendo trocado

pm- qualidades inferiores, nas.máquinas. 0 escândalo atinge dire-
:;.mente a Comissão dc Financiamento da Produção (CFP)-

Desde b primeiro momento, o governo de Pedro Ludovico pro-
•orou abafar o escândalo... Kiiram presos dois funcionários subtil-
-,-i-iiop da CFP, que nao poderiam d<- maneira alguma agir per
:onta própria. A acusação c grave: desviaram cerca dc ÕU nul

;acas de arroz beneficiado.
'íi.m.., sido subornados, con-

senuruui que us píuprictárius
:le máquinas de ano.', troca:,-
, rn o arroz de !.*, Pratão, pelo
¦uaiTiacu ¦ íncio arroz - c^üi-
a.-.oz lercencia ao uanco cio
brasil, ern dinheiro do povo
Era depositado nas máquinas
pura o neeessatij buiuiciu-
inerilo. O arroz i'í'aiâo vale -iW

c..-.zciros e o «meio arroz-/ 200
;i'uzoiròs a saca. Lsíuo acusa-
aas ue subornar os funciona-
i.uj ca L..,.' a. seguintes Ma»
quinas: Companhia Goiana (le
armazéns Gerais, ¦ Companhia
Brasil ce Armazéns Gerais,
i umpahiüa Santana de Ar-
i.iazen.s Gerais, y\giu-Culoniza-
i!:ra de Goiás c 1'iuvio Beniiu-
li.

Os dois pobres diabos pi->
sos (Capitulino Freitas — An-
lónio Ourgn Sobrinho) segui-
ram para Goiânia. Us autos
dò processo tiveram o mcsinti
destino. A população coriie.i-
ta que atrás dos dois funtio-
nários presos e remetidos para
Goiânia estão ¦.conceituados
cidadãos» do regime, tuba-
rões qus o govreno protege a
Udo transe. O povo, que paga
cada vez mais caro o arroz nas
friras e nos armazéns, com-
preende ainda uma vez, con-
¦> escândalo da «arrozada», que
no norte, no centro uo no su',.
seja qual for nome de propôs-
to, este governo de ,Vargas e
um governo de tubarões, de
negoeistas, profundamente con.
t rário aos interesses dos traba-
lhadores e do povo.
«TEABALHISMO»
E NEGOCIATA

PORTO ALEGRE, dezembro
(Via aérea) •— Uma negociata
realizada através do Inslitu-
to Hio-Grandensc de Arroz,
na qual se acham envolvidos
ss srs. João (Jango) Goulart,
presidente do diretório nacio-
nal do PTB, e Manoel (Maneco)
Vargas, secretário da Agricul-
tura do R.G. do Sul e filho do
presidente da República, foi
lenunciada da tribuna da As
sembleia Legislativa do Esta-
d, pelo deputado Henrique
Fonseca de Araujo, do PL.

(OMISSÃO DE INQUÉRITO
Os fatos foram apurados por

tuna Comissão Parlamentar de
Inquérito, composta de cinco
i¦:. mbros, tendo como presiden-
te o sr. José Marques da Ro-
i-ha e como relator o sr Fon-
seca de Araujo, que denunciou
a negociata, A comissão pro-
vou que a IRGA comprou uma
partida de feijão, mais tarde
revendida à <Abastecedora
Trabalhista Ltda.>. São sócios
iossa firma, além de Jango
Soulart, o líder getulista Pa»
ranaguá Andrade, diretor da
:,aixa Econômica, e o sr. Ar-'•,-! o de Souza.

A TRANSAÇÃO
O IRGA, de acordo com o

iiie dispõe seus estatutos, não
? dia efetuar eSsa transação
No entanto, oomorou nos três

primeiros meses de 1952, no
município de Três Passos
4.393 sacas cie feijão, vendeu-
do mais larde 3.S79 sacas i
n Abastcccdoni T r a b n l ii i •*
ta l.tcla.-, ao pr:ço dc 225 crui
zeiros. A firma do sr, Jango
Gaúlarl, por stia vez, revendei'
a mercadoria pão a partícula
res, mas diretamente aos ata_
fadistas, à razão de 271) c 2i5
cruzeiros a saca.

O RETRATO D1C GETULIO

Sobre o caráter excuso d.i
transação, é bastante explici-
lu o relatório cia Comissão de
InquérKo, que declara: -,Kii!
nenhuma tias finalidades le-
gnis clu IRGA se enquadram a.-,
transações efetuadas por essa
autarquia e que foram ob.je-
to de investigação parlámeh-
tar. Todas as suas finalidades
S2 restringem ao arroz. Náo
há qualquer dispositivo legal
que lhe permita trariformar-.se
em comerciante de outros gé-
neros. Não se exime tle res-
ponsahilidade o IRGA áo di-
zer que as transaçõas forani
feitas com o conhecimento rio
secretário cia Agricultura, sr.
Manoel Vargas, pois o Insli-
luto é uma au arquia o não
recebe ordens cb secretário ria
Agricultura, muito menos
quando manifestamente ile-
gais. Depois, o IRGA não ven
deu ao consumidor um só qui-
lo de feijão. O IRGA vendeu
somente ã «Abasíécédora Tra
balhista , em cujas notas de
compra tem estampado o re-
trato do sr. Getúliò. Vargas.

CARACTERIZADO <-
CRIME

Mais adiante, aeenetu. c re
iatório: «Ficou provado o fu
voritismn do IRGA ,ujra cem it
«Abastecedora Trabalhista^,
puis, enqunnto esta comprava
,i 225 cinzeiros a saca, ven-
dia-a no atacado a 27!) c 275
cruzeiros, ganhando i.O eni-
zeiros, sem empatai' i.r.i cen-
lavo (le capitai, pois adquiria
u feijão a crédito e venuia â
vista. (.) IRGA extraia a.s no-
las diretamente em nome dos
atacadistas que compravam
da •rAbastecodora Trabolhls-
t.i;, nâo vendo esta sequer a
cer das sacas, pois o piúpriu
liislitulo entregava o feijão
no:j seus depósitos. Km icsu-
ii*.,,, u fci.iãd adquirido com os
üiiineiros públicos serviu ape-
n;;s para proporcionar gran,
cies lucros a tuna iinua ua
qual e sociu o .presidente tia-
cional cíu 1'arl.úo lrabalhis-
ta Brasileiro, e ao mesmo
lempo lesar o liscu-^.
i iKSOÜ O FISCO

Esclarecendo este último
puniu, a Comissão de Incpiéri-
lo revela ler comparecido à
i'.':;;:ioria Estadual, ein novem-
tir o. c até este mês a «Abas
Icceriora Trabalhista» nao se
apresentara á repartição para
a devida legalização dus li-

americana
.,! revista -ri.wy circula no

Brasil e noutros países da
América Latina, cm portu-
guiu e cm espanhol. Sim óis-
piraçiio americana é ostensi-
va. li como se islo nüo bas-
tusse, redigem-nu, com ou ptss,
alguns folicularios-qiilsliniis

. qui: passam pi-la ciii.ra de rm-
¦presas ianques. Uma da suas
paginas veicula boulos ,; sim-
pli.'.- ittcéiicioiticcs -ninda não,

(.confirmadas publicamente*.
A i-ssnn palralias absolutas e
relativas n redação dd o nó-
inv dc úiiformcsj,

m íi a VvullolvaU SiâaEIglBt-
Aceniua-se o terror fascista no Nordeste — A

31 polícia da Vargas e o Serviço Secreto do Exér-

prendem e torturam patriotas

torturados e respondendo a pro-
I cessòs-farsa, tão somente por-
| que não açoitam de braços cru-
. zados a colonização norte-ame-
ricana ele nossa pátria nem es-

' tão dispostos a permitir seja
I nosso povo arrastado a novas
] carnificinas, na Coréia on em

qlialquei' outra parle, - - comu-

j riistas e não comunistas, vol
tam-se para o teu exemplo d

i patriota infati^cel cuja visão, dÍQ/ £ob a£. ordens do -^ £mericano Bundy,
coragem e firmeza, cuja anne- »¦ i
[jação e espirito ile . sacrifício
sem limites lhes inspira con-
fiança, coragem e os guia no
sentido de min atitude serena,

1 
porem digna, firme o desassom-
brada.

1 Também para nós outros o

| dia de tou nátalício é um dia
rle festa; de alegria o de coniba-
te, Combate, principalmente,

; iio sentido de desmascarar, com
1 toda a energia: as farças ora
' engendradas e (pie visam amor-' 

tecer a lula de nosso povo -
em defesa d'* sues reivindíc -

ções, pela Paz e a libertaçAo
pátria - , do modo a ,'iiar a.i
condições' necessárias â total
fiiscistizáção e Colonização nor-
te-americana do Brasil a fim
de arrastar a Xação, de pis e
mãos atado?, ã monstruosa car-
niflclna que se pretendo de-
sencadéai' contra os povos
amantes da Paz ã cuja fronte
se encontra a gloriosa Uniãov.os de vencia á vista, registro j

uo movimento de estampilhas Sovi|.ticli ampilfijHlo „, roeos
e registro de cumpras e dupli- , ,,(! ,ío cranció-a.iglo-aine-
catas, nao uossulndo mesmo „
qualquer livro escriturado. ' .,,.,.,
Posteriormente,, a lnspcloria J
do Imposto de Vendas e Con
sigiiações aptupti que o mon
tanto das vendas efetuadas
pela «Abastecedora Traballiis-
lu», atingira a mais de d:>is
milhões e meio de cruzeiros,
estando a dever aos cofres pú-
micos 77 mil cruzeiros rio im-
posto de vendas o quase S mil
cruzeiros de taxa rie* elutrii'1-
cação. Não fora a denúncia
parlamentar, a «Abastecedora'trabalhistas, 

que também se
denominava às vezes «Distri-
buidóra Trabalhista» conti-
nuár-ia a lesar u fisco.

aos povos asiáticos
fricanos que lutam por

i libertação.
I Voltados para a luta dos po-

vos em prol da Paz o da incle-
! pendência de suas pátrias
; luta que tem na heróica reais-
i tência dos sino-coroanos e nos
! Congressos rios povos pela Paz,
j da Ásia e de Viena pontos ctlL-
| minantes que suo bem a cx.
! pressão da firme vontade dos

povos no sentido de impedir o
descricadeamentb de nova car-
niflclna, sentimo-nos orgulhosos
de nosso povo que, cerrando fi-
leiraa aos milhões, dando pro-
vas de abnegação e coragem,

(i clima de. terior implanta-
do lio Nordeste pela policia po-
litica dc Vargas, mancomunada
com o .Serviço Secreto do Exér-
cito ¦'¦- sob ,i cornando gera! do
ga..gs americano Edgard
kiundy ucentua-se cada vez
mais. Como se estivéssemos em
estado de guerra, todas as ga-
lantlãs individuais e lipertiuues
públicas eotão sondo violadas
por êssj bando sinistro eü,; en-
carecia e espanca cidadãos, ofi-
ciais superiores, professores,
operários, estudantes, médicos,
sem nenhuma prova e sob as
mais fantasiosas e uier.veis
mentiras, tudo dentro tio plana
terrorista era dominação ame-
ricana que se escuda uo anti-
comunismo.

Essas violências, cujo obje-
tivi.i geral 6 a total subjugaçao
de nossa pátria aos imperialis-
tas norte-americanos, visam de
inicio: ai  preparai* u terreno
para o ocupação americana, om
larga escala, no Nordeste; bj

sua I - - criar um clima de provoca-
ção anti-comunista para. justi-
ficar golpes contra o povo em
todo o pais, de acordo com os
planos de Getulio e da cama-

TRECHO 
do último dis-

curao do si'. Getulio
Vargas:

— «Nus democracias
há lugar para todos os
ideais e clima para todas
as opiniões».

?

j\ ALMIRANTE Pena
\J Boto teve um fim de
ano intranquilo. Deixou
as castanhas sobre a
mesa e correu para uma
estação de rádio.

Caminhamos — dis-
se êle — para a Eubver-
são da ordem política e
social.

Depois foi detalhando:
os comunistas têm um
exército no Rio Grande
do Sul, outro no Paraná,
outro em Minas, outro em
Mato Grosso. Isto sem
contar as dezenas de mi-
lhares de guerrilheiros
que andam «camuflados
por êsse Brasil afora».

L !!*; 
'6MQjgffi&jgg^

Tudo «por ordem do Mos-
cou».

Se não agarrarem o
almirante êle acaba le-
vando a nossa Esquadra
de fogos acesos até às
costas da União Soviética.

Á tendo feito das suas
em um hotel da Bahia,

informa, um leitor que o
almirante Pena Boto foi
visto cm Áraxá, com um
amigo (seria o promotor
Orlando Ribeiro de Cas-
tro?) em companhia de
«senhoras alegres».

Os fundos da Cruzada
Brasileira Anti-Comunis-
ta estão em perigo.

PQR levarem vida lu-
I xuosa e gastarem o
que não podem — çlisès
o senador Olin Jphrisori
— metade dos 250 mil
empregados dos Estados
Unidos no (estrangeiro de-
via ser demitida.

Ao mesmo tempo Neh-
ru declara que o equilt-
brio dc forças no Oriente
está em vias de se ntodi-
ficar, e qué «todas ás ar-
mt!S tio mundo nada po-
dem contra o despertar
dos povos». «Pela pri-
meira vez, depios de 30
oti 40 anos de guerra, a
China goza de um gover-
no central forte e dp or-
ciem interna. E' úmenor-
me -alivio, Ei-la agora co-
mo um r " que tem o
senso do poder e do
sua grande. ».

E' o que tira o sono de
•jouita gente.

i-ilba milltar-faselsta,
Ü TERROR EM NATAL

Hit em Natal cerca ,1o 200
presos, entre militar-.*.; e civis.
.Muitos estão smdo torturados;
Enire estes encontram-se o dr.
Vulpiaiio Cavalcanti, um - tios
médicos mais c.'tineo!Uiail03 do
Itio Grancie do Norte, presiden-
te do Movimento de Paz no liis-
tado, e o jornalista Luiz Ma-
í-anliãi, Filho, seqüestrado em
Recite pelo Serviço»Secreto do
Exército.

Foi presa tambeiSa prosidon-
te da União Femlmaa do Rio
Grande do Norte. Essa senho-
rn. l'oi levada à nbitü pelos li-
ras para uma ¦ gafieira-- de pios-
titutas com o objetivo de liumi-
Illá-la. Lares são invadidos o
assaltados durante a noite. To-
du ç terror 6 dirigido direta-
mente pelo .Serviço Secreto do
Exército- Nesses assaltos,ás re-
sidencias dos patriotas vai sem-

pre ã frente uni ¦ jeep do Sor-
viço Secreto do Exército c. atrás
os carros da Policia 1'olitica.
EM SERGIPE.'

Em Sergi*y:', .á cerca ib •"¦<>

presi» eni' militares e civis.
A maioria do* militares loi
transferida para a Bahia, -en -

contrando-se espalhados nus di-

CONVOCAÇÃO
DO C.E.Ü.P.E.N.
Pedem-nos publicar:
iO Centro de Estudos o Deíe-

sa dn Petróleo e da Economia
Nacional convoca todas as suas
Comissões do Bairro para a rou-
nino que fará realizar boje, às 18
horas, cm sua. sede, na Avenida
Almirante Barroso, OT, 6o an-
dar, sala G08.

Serão discutidos, nessa oca-
sião, assuntos ligados ít luta
conlra o Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos».

versas prisões do Exército. En-
tre os presos encontram-se o
Major Humberto freire de An-
drado, o capitão João Tules de
Souza. o professor Franco Fr-ji-
re, figuras prestigiadas da, so-
ciedade sergipana, O Serviço
Secreto tlu Exercito obrigou os
advogados a não aceitarem a
defesa dos presos, ü Tribunal
do Justiça loi intimado a não
conoüdcr habeas-corpus ris viti-
mas, e entre as quais se encon-
tran. até crianças de menor
idade, ü jornalista Fragmon
Carlos Borges teve a cabeça
posta à prêmio: a policia pro-
mete 20 mil cruzeiros a. quem o
prender,
OUTROS ESTADOS

Também em outros Estr.dos
do Nordeste espalha-se o terror
íuscista implantado pela poli-
c,a e pelo Serviço Secreto cio
Exércit/, por melem do gan-
gccer e espião americano Biiu-
dy. Eni Alagoas ti és partida-
lios da paz foram presos e eoa-
tlenados a õ anos de prisão por-
que coletavam assinatura., ao
Apeio por um Pacto de Paz.
Em .Pernambuco tem Havido
violências contra patriotas e a.s
perseguições continuam . v

Enquanto tais crimes são co-
metidos, o demagogo Vargas
laz promessas e dirige saúda-
i.è-ss de Natal ao povo brasilei-
ro, tentando Inutilmente liioceii-
tiir-sç desses crimes que, sob
seu governo e sob sua inteira
responsabilidade, são pratica -
dos.

INCOMUNICÁVEL
NO HOSPITAL
Continuam as violências na

Policia Militar. Ainda cloiiun-
go último, o civil Antônio Go-
mes da,Silva, preso naquela
corporação, cm virtude de. pro
cesso a que responde na 1*.
Auditoria de Guerra, foi impe-
dido de reesber a visita de sua
familia nn Hospital da ma Fiei
Caneca, onde se encontra cm
tratamento.

Os advogados daquele pa-
tri.ta eslão tomando proyitlôn-
cias para responsabilizar os
autores de mais ésie atentaci
ã liberdade*.

Nc.i-ta página, entre iicquc-
nus intrigas de corte sobre a
nomeação '-da srd. Al:irinlia

l urges tio Aiiiuriil, Peixoto*
pura i, lugar do sr, Segadas,
ii pa ruce m promessas fagitel-,
rus, a respeito da resolução
rio novo governo americano,
de não mandar lautos admi-
nlstrádores e conselheiros
iaques a jim de fazerem cm
nosso país concorrência com.
u.\- brasileiros nu procura
dos melhores apartamentos c
das melhora; mesas das buu.
les-.

Mus uma das principais ji-
nulídadc.<; densa publicação é
a calunia anti-soviettca o a
preparação aberta da guerra,
através da sabotagem aos
paises do socialismo p da d' -
mocracia popular. Vejamos,
a esse respeito o seguinte «f)t-
orme> tiiao conjirmaao pu-
blicamcntòi-, da revista ame-
ricana eVitãot', Diz o <infor-
mo» que segundo n <futura
estratégia soereta dos E. í".
A.i- seriam organlzado.i ¦ mo-
vimentos subetrraneos-i mis
democracias populares por
meio de agentes munidos de
mrteiras de identidade e pas-
suportes jaisos, xenao nun.
uo mesmo ¦ sugestões* para.
eiitiitnar aquiles países <uv
dinheiro falso .

Mas esses «iii/onaes» sobre
a futura estratégia secreta
dos E.U.A.y, certamente por
se tratar de falsificações de
moeda, ainda não foram con-
tirnitidos publicamente pelos

¦ eypcrl,i> de canalhice mobi-
Ir.üdtis pela revista «Viscto.

7/ Duas crianças
em Sing Sing

Os j:rnais transmitem a
noticia ao mundo, eomo se
se tratasse de um anotlcia
comum: os lilhos de Jullus
e E.l.vl Kosenberg visita-
ram seus pais ha sinistra
du prisão de Sing Sing. Foi
ik> sábado à larclb, 3 dc ja-
neiro, E talvez lenha sido o
derradeiro enemtro.

Bua.s crianças estão amea-
çadas com a orfandade e
dois seres humanos com a
morte na cadeira elétrica,
numa das maiores tragédias
do nosso lempo. A luimani-
dade se comove diante do
drama de Michacl e Robble
o cios seus pais, acusados
s?m base, condenados à mor-
te. Dentro do uma semana,
so o clamor da consciência
do mundo não impedir o
braço assassino, será consti-
macio o mais hediondo erro
judiciário cln historia. Trata-
se na realidade dp liistcris-
mo do guerra elevado ao
máximo, é o delírio atômico
na pretensão de intimidai'
a luta dos povos, em parli-
ctilar d s norte-americanos,
em defesa da Paz.

Ainda é tempo (II* salvar
os Roseiiberg! Os protestos
do mundo inteiro poderão

salvar as vidas de dois ino»
centos, evitar a ortandade dl
Michale e líobbie. Os pro»
testos e os apelos, em ritme
crescente no mundo inteiro,
devem ;;e multiplicar tam-
bem em nossa pátria. É utr\
dever de honro para todos ui
democratas, para todos ou
homens livres colaborar no
lempo de salvá-los.
movimento mundial pela
salvação cios Rosenberg. Ain-
d:t é tempo de impedir que
se consume o crime, ainde ó

•;V Provocações i; \
anti comunistas 1

Ejtâo so avolumouidr, nof
últimos dias, as provocações
anticomunistas. £las sur»
gem a todo momento na im<
prensa vendida aos dólares
americanos, em entrevistas
de policiais e provocadoret
de profissão» como o dele»
gado Ribeiro rie Andrade e
o promotor Orando flibeiic)
dc- Cüt/ao, c açora até mes^
mo as mensagens do iint
de ano, como a no alniiianc.
to Pena Boto. Essas mani»
festações de histeria so acen>
tuam depois do discurso do
general Cordeiro do Farias,
Eirs obedecem, sem dúvida;
a utna diretiva bem. deiini,
da da camarilha mititur-fas'
cista.

Os objetivos dessas pro,
vocações consistem em in»
tensiíicar a domuiuçüo ame»
ricana no país, mandar tro»
pas brasileiras para o ex-
terior cm troca de dólares, 11»
quidnr os últimos vestigioa
de democracia existentes no
país, implantando o tenoe
mais sangrento contra os
patriotas o partidários dd
paz* I

Tara isso utilizam-se até
mesmo de elementos ultra»
desmoralizados, como o oi»
mirante Pena Boto, qu» fala
cos «meus cruzados,, a lin»
guagem de Hitler — agorS
linguagom oficial dos impo»
rialistas americanos e seu»
agentes. Pena Boto faj ume*
enumeração iantástica das
«•atividades comunistas», da
«infiltração comunista», pari
afinal clamar por maior teu
lor — chegando a achar be»
nigna a lei-rolha que calei
de imprensa do udeoo-iast,
cista Plinio Barreto.

Evidentemente essas proi
vocações partem de indivi»
duos despresiveis, que nada
representam. Mas elas são
orientadas pola própria ea-«
marilha militar-fascita qu«
controla o governo,e iêm
assim nm cunho oficial. Bas*
ta ver, do resto, a acolhida
que encunlrain em jornais im
própria "oposição", como 4
«Diário de Noticias. A reaçõa
está assanhada, a serviço dff
jugo imperialista e guerrel»
io nobre nossn pátria. Cabr
a tedos os patriotas se mobi
lizarem e se unirem afim d{
esmagar qualquer tentatí»
va dos provucuãores militar'
fascistas. .

''/' ' y 7 " > "f

NOVAMENTE
PKÊSO O
EX-SARGENTO
Os encarregados do famige-

rodo inquérito policial-militar
contra, patriotas na Bahia pe-
diram à 1. Auditoria dc Ae-
ronàutica a prisão do ex-sar
gento da FAB José Vanderlei
da Nóbrega e o seu imediato
embarque para a capital da-
quele Estado, a fim de ser no-
vãmente interrogado.

Reunido, o Conselho de JJ3-
Miça mandou da.er o antigo
militar, porém se negou a
atender à exigência da sua ida

oara Salvador

GREVE VITORIOSA
FORTALEZA, 5 (IP) -- Foram vitoriosos em toda a linha oa

estivadores cearenses, cuja decisão de entrar ent greve pelo rece«l
bimento dei repouso semanal ent atraso fez com quo os emprega-;
dores iniciassem o pagamento ,!', mesmo em <1 horas antes d»
momento marcado para o inicio da parede. \

S. PAULO SEM AGUA
SAO PAULO, 5 (lf) — Sol)

uma canicula escaldante, u
paulistano continua amargam
uu o martírio cias nicas so-
cas. Em bairrrs como Parai-
so, Casa Verde, Vila Pompeia e
outros ns donas de casas o
seus filhos perambulam pelas
ruas em busca de um .poço ou
de unia torneira privilegiada
— onde o precio-o líquido
fiua para os baldes e latas
mobilizados. Quanto np gp.»
vêrno do sr. Lucas Clareei'.,
pr.ncipalmcnto a Repartição
de Aguns o Esgotos, peinia-
necem em silencio, fugindo

ás perguntas dos jornalistas 4
recusando-se a tomar provij
delicias.

CENTENÁRIO DE
IGUATÜ i,

Fortaleza, 5 (A.N.) — Conij
Mirins solenidadc.3 será co-j
memorado no próximo dia 23,
o primeiro çentenáiio' dá çi»j
d.ule de 'guatú, uma das mais
progressistas do Estado. O
piefeilo local est.á organizan-
do um p.ograma de fest'"
o,ides paia o qual contit,'
a colaboração do gov*
<;„ Estado e de autoiLl
federais. '

)
VA
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QUEIMANDO O DINHEIRO DO POVO

ovêrnoGa
Milhões Com os Carros Oficiais

j iiuiros ata <m eecândaioí q escândalo dos "chapas-brancis" — Consumo alarmante de gasolina
da administração publica no
JDlstrlto Federal, s entn ot
(muitos eocAndalot ha am qu«
Já te tornou dc oonhedroento
geral nâo havendo quem dele

!._o 

saiba nesta cidade onde
suitas vezes a Imprensa o
an denunciado. Trata-se do
scandalo dot chamados car-

lubrlficanies — Faltam ambulâncias e sobram rádio-patrulhase
pessoal da conservação dos
«chapas-brancas>, as despe-
sas nvultam a mais meio bi-
lhfio de cruzeiros.
NENHUM BENEFICIO

E todo esse desperdício de

JHWfm&WsSt^^M_KgA^^^^íwli^^»^^^jti^.feifta»—m
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serviços de reis necessidades,
como os dos hospitais de
I tonto Socorro, para não citar
o da Limpeza Pública, que
também se ressente da escas-
sôa de viaturas ncccssánas
cm númeio e qualidade.

Ninguém ignora, por exem-
pio, que muitas pessoas no
Klo morrem à mingua de so-
corros médicos à falta de um
numero razoável de nmbulân-
cias empregadas nos traba-
3 lios de socorros externos dos
hospitais. A falta tle ambu-
landas resulta no atraso de
horas e horas, e na maioria
das vezes, até na recusa dos
socorros reclamados.

Por outro lado também
ninguém desconhece que, se
faltam ambulâncias, sobram
«rádio-patrulhas» c os mais
variados tipos de ca.ros utili-
zados pela policia. O mesmo
governo que nega ámbulin-
cias para a salvaguarda da
população, não !iesita em fa

aquisição de vnlculoj destina-
dos a policia. E' de ontem o
exemplo da «râdlo-patrulha».
Algumas dezenas cie carros
novos comprados para este
trabalho policial foram que-
biados c inutilizados em pou-
eus meses.

Entretanto, iao logo csies
carros foram se quebrando,
novas verbas se arranjaram
para a compra dü outros e
em maior quantidade.

Este mesmo cuidado se faz
presente quando se Inutilizam
ambulâncias? A prova e os
exemplos sabidos atestam o
contrário. Quebrada uma am-
bulância, esta é recolhida ás
oficinas da Prefeituia e ai
deixada à ferrugem e ao tem-
po, enquanto, muito difícil-
mente, outra viatura 6 adqül-
rida para substitui-la.

Em resumo: o governo gas-
ta anualmente com os canos
oficiais cerca cie quirihento,

zer os maiores gastos com a milhões de cruzeiros, isto num

pais onde tudo faltn: escolas,
hospitais, maternidade», o o
povo sacrifiendo, batido por
Iodos os sofrimentos, nfio vic-
lumbra solução nenhuma pa
:a os seus sentidos problemas
a reivindicações.

.VIADUTO NA RUA
ANA NERI

Do leitor Augusto Stnck,
residente cm São Cristóvão,
recebemos a Beguinto carta:

<:Sr. Redator — Moro há
bnslnnto tempo em São Cris-
tovão e do alguns anos paracá ouvi falar na construção
do um viaduto na rua Ana
ncri. Acho justíssima a cons-
tiução desse viaduto pois além
do proporcionar condução mais
rápida e melhor para milhares
tle suburbanos, vem provo-
cai' um líesafogtitnento no
trafego para it zona norte
da ridade, calculada em mais
dc 50 por cento. Consegui
apurar que o credito necessá-
rio à construção c!n viaduto
já foi aprovado e a concor-

rencia lítniliém realizada e
aprovada. Isto so deu duran-
to o governo do General
Dutra, tendo sido, inclusive,
realizadas cerimônias sole-
nes de lançamento da pedra
fundamental, sem que as
obras do viaduto tivessem
sido até hoje iniciadas.

Grande número de pessoas
residentes no subúrhio ao di-
rjgírani já ao prefeito, o até
agora o problema não foi
solucionado. Posteriormente
soube que a demora na cons-
trucão c!o viaduto ro prendia

unicamente a dois processes
de desapropriações quo dor-
mem há anos nas 1.» e 8.'
Varas da Fazenda Pública,
entravando o início das obras.

Para que tudo ficasso rc-
Bolvido bastaria apenas que
o prefeito se dirigisse á pro-
curadoria da municipalidade
para resolver a questío das
desapropriações. O que não
se justifica é a demora na
solução .lesse problema de
importância vital para os mo-
radores que habitam os au-
búrbios».

Responsável o isuêrn©
l©0Aumente

k Vargas pelo BjH|
do Oisíieito EsSâ

Entregue aos industriais do produto o controle do preço — Majorado
em Cr$ 9,50 da noite para o dia — Reativa-se a indústria do câmbio

negro do cimento — Agravamento para a «130 de habitação
A elevação brutal do preço dj

cimento constitui uma das me-
lhores provas do como a
COFAP arruma as coisas cm
beneficio dos tubarões. Nome.
c;ndo uma chamada Junta
Consultiva, o orgeo controla-
dor dos prôços, entregou cor,
seus componentes o exame

do custo do cimento. E o o-ía-
me resultou cm olarnirrite
alta do produto. E não poderin
ser de outra forme:. I*. que a tal
Junto é formada por cito
membros, auotro cios quais fa-
'3ricanf.es de c'raen'.o, cnrpion-
to os demais repteropterm
construtores e negociantes

2Js£e é um «chapa tranca* em. serviço: estacionado jwnto a uma
\ , casa comercia? da rua da Carioca a espera de madamo
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SOyí de todos os veículos ão pais são <chapas brancas*

Morre Gente
Na Zona
Incerto ainda o efeito das chuvas sobre a epidemia de febre amarela — Precaríssimos e inú-
leis os socorros enviados pelo governo — Necessários helicópteros para debelar o surto —

 Pânico em Presidente Prudente 

ros oficiais, ou <chapas bran
cas>, como são popularmeme (vantagens mínimas e quase
chamados.

t Mas o abuso dos <carros
Wieiais!. nao se limita ao Dis-
frito Federal, embora nesta
kldade eles existam em maior
número. O abuso se faz sen-
Jir em todo o pais, ciando a
impressão de um mal comum
Ia todo o serviço público. As-
kím, dos quinhentos mil vei-
fculos registrados no Brasil, 20
rpor cento pertencem ao Esta-
po, sendo que no Distrito Vc-
(tleral o número destes carros
te eleva a 20.000, soma ver-
nadeiramente impressiona»-
te.
(MILirOEfi EM
Gasolina
i As m.m recentes éístatisri-
cas demor.stram outro aspecto
ba questão. Elas falam das
btspesas do governo com o
combustível nara ôsses vei-
eulos.

1 Consomem os «chapas-bran-
Jíõs> nada mais nada menos
He 281 mil toneladas anuais
He carburantes, num total de
p8 milhões de cruzeiros. As
cespesas tom lubriflcaçao sáo
também astronômicas e o con-
feumo de óleo 6 de 25.000 to-
Veladas, o que, traduzido em
Binhciro, iepresenta um gasto
knual de 68 milhões tle cru-
zeiros.,

I Acrescentam-se ainda os
gastos com pneus, conserva-
fcào pessoal especializado:
necanicos o motoristas. Em

dinheiro públicos é feito sem

sem nenhum icsultado sátis
íatório em favor do próprio
serviço público. Os carros ofi-
ciais, milhares deles, longe cie
serem empregados nos traba-
lhos a que deviam se clesli-
nar, são Instrumentos de luxo
de funcionários graduados. E
nâo apenas para eles pesso-
aimente. O carro passa a ser
uso de toda a sua família,
seus amigos, suas amantes,
tle toda a imensa cotriola que
o cerca. K fi comum diária-
mente se ver «chapas bran-
cas» cm locais de passeio, à
porta de cinemas, teatros, até
dn boites. E neles sflb vistas
bem arrumadas criaturas cio
sexo feminino no Indo tio fe-
ltzardo oue ainda nestes seus
passeios, ociipu motorista o!I-
ciai.

Queima-se, pois, gasoiina c
óieo, gastam-se pneus, jo-
gam-se milhões do er.izoiros
foia, para quo alguns i.rivile-
giatlos do serviço público go-
ztm de carro próprio o das
vantagens decorrentes.
FOLICIA E HOSPITAIS

Ha também no escândalo
dos «chapas brancas» um la-
do ainda mais odioso. E' com
relação à difetença cio uso
desses veículos para cktormi-
nados serviços. Enquanto so-
bram carros para a podeia e
a grfifinagem administrai!-

naterial e o pagamento de va, estes veículos faltam a

fia
PA El

RNE DO BRASIL
AO EXTERIOR

Seis mil toneladas de carne do frigorífico Àr-
onour, no Rio Grande do Sul, foram transporta-
Idas para Montevidéu e daí para destino igno-
rado — Enquanto isso o povo não tem o que
.icomer — Conivente o governo nessas transa-

ções ilícitas e anti-patrióiicas
, PORTO ALEGRE, dezembro'
fDo correspondente)' — Na ei-
flade do Livramento o írlgorí-
fico Armour tom em depósito,
pas câmaras írigoriiicas, car-
tic de 30 mil cabeças dc gado
vacum, ou seja, um mínimo
dc- seis mil toneladas. Isto
acontece quando a população
ida cidado da fronteira e de vá-
Irias outras cidades do Estado
Irião encontra carno para com-
fersr nos açougues, sendo obrl
Kada a pagar mais caro pela
carne de ovelha ou, como
Hcontece em grande parte dos
bauos, deixa de consumir este
alimento.
{ENCAMINHADA PARA O
EXTERIOR
í Essa grande quantidade de
paine começou a sair dos frl-

gorificos 
para exportação, com

estino declarado ao «Rio de
Janeiro». Acontece que essa
barnu está sondo transportada
he Livramento h capital Uru-
guaia, onde seria, então, enen-
mlnliada para o Rio. Essa ma-
liobra de despistamento não
tonsegue iludir a populaçr.o
tia cidado quanto ao real des-
tino da carne conservada em
estoque de milhares de tonela-
«86 pelo frigorífico imperialis-
U, Ê sabido que a carne para
k exportação de cabotagem
ipara porios nacionais) escou.
ti, normalmente, pelo porto
He Rio Grande e precisamente
k carne destinada ao estran-
teiro, vai de Livramento à
Montevidéu e daí paia o posto
He destino. Dessa maneira a
rarne que está sendo retirada
(•1$* câmaras frias do Armour
te destina ao estrangeiro, e
fcfiq seria de admirar se a mes-
_tô íèsaà D—Fã, abastecer as

tropas americanas na Coréia,
ou em outra parte do mundo,
sob o rótulo de «Rio dc Ja-
nclro» por Montevidcu.
GADO EXISTE

Enquanto a carno faz falta
ao povo e é remetida para o
exterior, os fazendeiros fazem
ótimos negócios com os frigo-
rificos, pois contam com bas-
tante gado para o abale. Nes-
te fim de ano os Macedo, so-
cios de Vargas, venderam cér-
ca tle 400 ternclros para o Ar-
mour, em virtude da superlo-
tação de seus imensos campos.
Esse negócios é ilegal, pois a
vnida de terneírns comprome-
tn o futuro do rebanho. O in-
dice de inbate normalmenle
permisslvel deveria ser do 10
por cento, mas os fazendeiros
abatem 33 por cento. Mesmo
assim os campos estão rcple-
tos de rezes. O povo só pode
comer carne porque o gado
anatido se destina para o ox-
lerlor. A conivência do govôr-
no nesse crime é flagrante e
não poderia ser de outra for-
ira se o me.«mo é constituído
dt banqueiros, latifundiários e
fazendeiros como, o próprio
Getúlio, oue colocam seus in-
teressps acima dos interesses
do povo.

PRESIDENTE PRUDENTE,
D — Do Antônio Castro, envia-
do especial cia I.P.) — O surto
epidêmico de fobro amarela Inl-
ciou-se no dia 28 de novembro
com uma morte em Rancharla,
quase na divisa com o Paraná.

A Delegacia Regional' da Se-
cretarla do Saúde, através dc
Mu diretor, o dr. Moacir RI-
beiro dos Santos, solicitou va-' cinas ao Serviço Nacional da
Febre Amarela. Entretanto,
somonte há cerca de der dins
é que chegaram as vacinas, em
Pirapozinho e Presidenta Ber-
nardes, os municípios mais
atingidos pela epidemia. Em
Presidente Prudente chegaram
apenas há. I! dias ,mau grado
aa reiteradas afirmativas tio
governo da que socorros ja ha-
viam sido fornecidos.

Aliás, os sbcorros às poputa-
ções ameaçadas pela doença
são bastanto precários. Atual-
monta existe apenas uma equipe
volante, composta de dois m«-
cllcos, percorrendo as zonas

mais castigadas. Em toda vas-
ta região há apenas 8 médicos,
encarregados de atondor a to-
dos os casos que necerrTam de
seus cuidados .clasile o surto de
fabre amarela até as doengaj
menos nocivas.

OS PRINCIPAIS FOCOS
Os municípios mais atacado.-!,

ao que soubemos pelo dr. Moa-
cir Ribeiro dos Santos, são Pie-
sldento Bernardes, Santo Ana'-
tacio, Pirapozinho. Esto ultin.j
é onde o surto fez mais vitimas:
30 casos, dos quais 16 resulta-
iam cm óbitos, justamente por
ser o município mais próximo
do Paraná, onde surgiram os
primeiros casos de fobre ama-
rela.

Em virtude das medidas inú-
cuas do governo do sr. Garcez,
o surto epidêmico alastra-se
peia Alta Sorocabana, Já se
verificaram óbtoa cm Marcai,
1; Ipe, 3 e diversas casos não
fatais cm Regente Feijó.

40 MORTES
Segundo dados que me foram

fornecidos pela Delegacia Re-
gíonal de Saúde, o numero ofi-
ciai de portadores da tem vei
febre atinge a 80, sendo que
destes 40 faleceram. O dr.
Moacir Ribeiro dos Santos
acrescentou, após essa informa-
ção, que «ísse surto vem se
pronunciando com uma viclcn-
cia nunca vista».

O dilegado Regional de Saú-
do disse-me ainda que a inten-
sa chuvarada que ve m etiindo
sobre a região pode melhorar
ou piorar n situação, dependen-
do para que esta última pers-
pectiva se transforme em rea-
lidado que a temperatura, atu-
jjlmcnte úmida, sofra uma modi-
ficação radical, subindo o ter-
mometro. É que se o calor vier
os mosquitos transmissores do
contagio («sbogomya cnlopüs»)
terão um campo propício a sua
ação.
PRECISAM HELICÓPTEROS

Vale ti pena salientar que as
chuvas têm dificultado ainda
mais o trabalVi de socorro às vi-
timas da epidemia. As estradas
intransitáveis, os carros atolam
e os médicos não se podem looc-
mover.

O que se faz necessário aqui
é a presença de helicópteros, que
podem levar médicos e medica-
mentos a quaisquer pontos ou-
tros aviões podem aterrisnr.' Mns
onde os carros não chegam nem
os helicópteros do governo estão
em São Paulo, no Rio, e em ou-
trás cidades, servindo aos inter-
resses e ao recreio dos graudos.
MORREM PELAS
ESTRADAIS

Motoristas de caniionetes e
os próprios médicos com quem
falei afirmam que £ impossível
fazer um balanço total, verídico
de todos os casos de febre sm»»

rela já ocorridos. Tem morrido i A população desta cidade es-
muita gente à beira das estro-] iá cm pânico, diante do rumo
das e no meio cios cafezais, sem eme tomam os acontecimentos.
que seus nomes tenham chega-
do ao conhecimento das autori-
dades sanitárias.

Nestes dois últimos dir.s perto tle
8.000 pessoas compareceram es-
poiitàneamento ao Grupo Esco-

lar, onde ro encontra instalado
o serviço de vacinação, n fim do
se vacinarem. Entretanto, devi-
do ao reduzido numero <Ie fun-
cionávinSj a espera é demorada,
cansativa.

Com o anóio rlcs representan
tes do ceméclo, torna-se fácil
aos fabricantes conseguirem
srmpre maioria absoluta em
tõdts os proposta- e oplnlõeí'
quo submetem à votação,
neutralizando por completo
q-trlguer alo ou opinião em
centrírlo dos construtores, no
caso os que se opõem à ele-
vocação do custo do cimento.

ALTA ABSURDA
Tom sido tão calamitosa a

existência da Junta Consulti-
va, quo em tempo minimo de
atiVdades Já conseguiu o ab-
surdo dc elevar o preço do ei-
monto em CrS 9,50. Um saco
do produto quo antes custa-
va 44 cruzeiros, passou a eus-
tar CrS 53,50. Mas isso de
acordo cora o tabelamento
ofical. ou o preço legal. Em
verdade ninguém adquire ei-
rnento no Distrito Federal por
tal r>'eço. Ele è vendido no
cambio negro a 70 cruzeiros

o naco. O prero cttual do cimento
foi anrovatío em esnvênio ha-
vi->. ent-e a COFAP e os fabri-
cantes. Estes se compromete-
ram em fazer a entrenga das
quotas a rue e-.tavam até en-
tcp obrigados por contrato, bem
emo nbastscer o mercado dis-
tribird-T. Ove f.ze-ctn entno
ei fabricantes? Logo que
e-mole'-:ran suo» ctuotas por

, obrigações de oontrorío, pas-
soram a esconder cimento ao
ccrr"$Tc:-> intrrm^tMáro, orga-
zando por sua vez um comer-
cio rvxrclclo, de cnmbio ne-
gre Assim, enavanio falta ei-
mento no irtorccHo- ffl fabriess
ctravéí do t—<-:s-tle-terros
re.n--'—n o cimento a preços
exorbitantes no cembio negro
preço este n'!3cn inferior a 70
cruzeiros o saco.

Decorre da manobra crimi-
noaa do3 produtores de cimen-
to uma situação das mais di.
flcess não apenas para os

Além dc iitiiiciis, ss casas ou bloco.s «Ia apartamentos construídos pelos inslitulos ou
pela Fiindaçiiti .da Casa Popular, caem aos pedaços inal são concliiiehis -*» çMas, devido

ao péssimo inale rial empregado.

Concursos f
de habilitação

Acham-se abertas Inscrições
para o concurso de habilitação
nas seguintes creolas superlo-
res *

MEDICINA —• Até o dia 20
do corrente mês, na Secretari-
da Fazenda Nacional de Mediei-
na. (150 vagas).

AGRONOMIA — Para o Cur-
so de Engenheiro Agrônomo as
inscrições estarão abertas de 15
à 31 de janeiro. Serão recebidas
no Serviço Escolar da Univer-
sldade Rural.

ENGENHARIA — Entre 12
e 16 horas diariamente, e das 9
às 11 horas aos sábados, entre
os dias, 10 e 20 de janeiro (200
vagas)..

ARQUITETURA — De 1 è, 10
de fevereiro, entre 12 e 16 horas.
Provas na 2» quinzena de Xet**-
reiro.
Teatro da AMES

O presidente do Teatro aa
Estudante Secundário, Stenio
Garcia, comunica quo continuam
abertas as inscrições. Os inte-
ressados devem procurar o pre-
sidente do T.E.S. ou o da AMES,
Carlos Wanderley, na sede des-
sa entidade, a rua Mayrinlt
Veiga, 18-A — B.» andar.

-Jlill
Estudantes da Bolívia
Contra o "Acordo"

LA PAZ — No X Congresso de
Estudantes da Bolívia, recente-
mente realizado cm Oruro, os
estudante.-' sc'vcram orgnn'-°r
cm todo país um plesbicito po-
pular para quo seja denunciado
o acordo de assistência técnica
e do preparação para a guerra
(Plano Keenleyside) «que per-
segue a utilização dos recursos
naturais e humanos da Bolívia

construtores e-n ooral. mas o para a guerra, ao mesmo tem-
novo que, em virtude disso, ,,0 qUG faz tábue rasa da inde
tem mais agravada a crise ' pendência e da soberania naclo-
de habitação. mil.

JARDIM DE INFÂNCIA E PRIMÁRIO
ultlKM A( ÃO DA 1'HOFESSARA D1LÍUA GOLDENBEKlí
DK SOUZA. HORAKIO: - DAS 13 AS 16H30M. - MA-

TRICHLAS ABERTAS.

Eãucandário Rui Barbosa
IMIA CAGO COUTINHO, 25 — LARGO DO MACHADO.

Deslava
Â Campanha

emagogia
a «Casa Popular»

SERIA NECESSÁRIA A
CONSTRUÇÃO DE 30 MIL
CASAS, ANUALMENTE,
PARA, EM DEZ ANOS,
SER SOLUCIONADO O
PROBLEMA DA MORA-
DIA. — ATE' AGORA AS
CASAS CONSTRUÍDAS
PELA FUNDAÇÃO DA
CASA POPULAR, CAIXA
ECONÔMICA E INSTITU-
TOS DE PREVIDÊNCIA
NÃO CHEGAM A DEZ
MIL. — A CAMPANHA
DE VARGAS FICOU EN-
TRE AS QUATRO PARE-
DES DO GABINETE DO
MINISTRO DO TRABA-
LHO.

A {«lia dc ousas no DisMto
Federal constitui uni (trama
iiuláscr\tivçl para mais ilc um
terço da população, islo sem le-
var cm couta mais 4.1.1 ?»lí
/avelados que durante anos cs-
peram. a realização das pro-
mossas quo /e.i o iiovènio de
dar casas para o povo morar.
No centro da cidade, as «cabe-
ças de porco'- sobem ás cente-
nas, principalmente, nas zonas
sul e centro, retratando com to-
da fidelidade a crise dc habita-
Ção. '
DEMAGOGIA

«A soluçam ílq problema da
rriradia no íüo de Janeiro foi
enirci/uc pelo /inverno d Funda-
çüo da Casa Pói.ular, oraanisa.
ção de fachada que só têm ser-
vido para dcmaüauia c negpola-
tas, Essa instituição jamais se
preocupou em construir casas
populares e, so o fez foi cm m\-
mero insignificante.

A Carteira Hipotecária da
Caixa Econômica, somente em
19,r>2 fes mais do que. a Funda,
ção da Casa Popular, pois aten-
dou cerca de 7,700 candidatos à
casa própria. Contudo, a copa.
truçüo dessas asaj ainda levai

LOTERIA O «--é
federalZ MILHÕES
QUARTA-FEIRA tÇR$ 2.000.0 00,0 01

mÊMÊÊÊÊlS^^^^tjÊ^m^^^^^^' ** : í.¦".;:¦ ." :i::; ¦
O fiiigttnle acima fixa parte de um conjunto residencial, em liajá, rujas «luas foram suspensas pelo IAPC. Não se jusli-

 fica semelhante medida, principalmente quando a população carioca nâo tem um teto onde morar
sr. Getúlio Vargas não vingou, j O mais grave, ê que o povo 1 ber cm troca o mtnww de benc.
resultando cm mais nm forniidà- continua nem ter onde morar, fício e, pior, sem saber o desti-
vei fracasso, como toda inicia- contribuindo para as institui- no que dá o governo ao dinhei-
Uva demagógica. I feies dc previdência, sem rece- I ro du suas contribuições.

vil anos, e mesmo depois de
prontas poucas influencias te-
rã sôbrc o lotai dc pessoas
sem um teto, onde pudessem vi-
ver oopdignamcnla.

Basta, dizer quo sn somasse-
mos todas as casas e. apartam'n-
tos financiados relas insliluições
dc previdência social, pela Fun-
dae/10 da Casa Popdlar o Caixa
Econômica, acharemos um nú-
mero muito aquém das necessi-
dades mínimas da população ca-
riòca.
CRESCE A POPULAÇÃO

Para quo de fato fosso so-
hwionado o problema, da habi-
tação no Rio o governo teria
que levar cm conta uma bõa
parto da população (50%) que
não têm onde. morar, ou então
mora de maneira inadequada e
também o crescimento da popu-
loção que c.vigo novas habita-
ções.

Para que, a questão fosse de
fato encarada de frente pelo
governo, seria necessária a
construção de, no Mínimo, 30
viil casas populares por ano. ls-
to para, praso do dea anos, ai,
cangar certa normalidade na
moradiq do povo.

Jifas p oouénto ;atn«is pen-
Sou èm solucionar este problé-
ma o jé não fala mais na famosa
campanha na qual deveriam par-
ticinpar a Caixa. Econômica, a
Fundação da Casa Popular e os
institutos de previdência social.
Começada rspalliafatosnmcnte
pelo sr. Danto.i Coelho, então
ministro tio Trabalho, niuis 1 s-

,45 ít!!iSRlSJÉ££ÍA ml[,l'.allla . M

CRIAÇÃO DE ABELHAS

CIÊNCIA E VIDA

Os agrônomos soviéticos con-
seguiram educar aa abelhas
domésticas. O professor A.
Goubine propôs allmentá-iaa
nos cortiços CMn xarope de
açúcar no qc»i foram previa-

mente adicionadas folhas de trevo maecradas. Alimentadas
dessa forma as abelhas começam a procurar ativamente a$ folhas
do trevo. Procurando em vão sugar o netar profundamente es-
concüiw nas flores, elas espalham o polen às uma a uma, do
que resulta um aumento sensível na colheita do trevo violeta.

Por que então, não obrigar também, as abelhas domesticas
a levar o polen para florc.-i da luzerna? Centenas de pesquisa-
dores nos kolkozes o sovkhozea, dezenas de sábios nos institutos
e nas estações agronômicas se lançaram à tnrefa de alimentar
as abelhas com xarope de luzerna. A experiência, entretanto,
não produziu resultados.

Ao contrário das abelhas
selvagens, as abj)h&i domes-
tic^s, pousam njo sobre *
abertura da flor. ma* dç ladí»,
isto é, sobra a P«í« chamada
estandarte ou penduçulo. Nfto
tocam as pétalas çftarnadas
asas. E, ge acontece que pou-
sam sobre a carena, elas o
fazem diretamente, apoiando-
sp sobre ns ritiíis asas ao mes-
1110 tempo. Em ambos os ca-
sos, atingem, sem obstáculos,
;ts reservas de netar sem, lo-
davia, por cm ciçãti o sitemá
ali toma tico. que abrts a. ílor.

A flor permanece fechada.
Fechada e desprovida de. né-
t»r- Ora. »s flores privadas
de netar perdem o W" atra-
tivo para os insetos selvagens,
que abandonam e, portanto, a
elas n&Q levam o polen Jecun-
dador.

Quando uma abelha desa-
jeltada se emaranha aciden-
talmente nas pétalas charnn-
das asas, e com isso provocava
a abertura da flor, a colune-
ta-, surgindo violentamente de
dentro da carona, golpeava
as vezes o inseto, machucando

o seu ferrão sugídor ou su»
pata. Wbertada com efcíorco
dessa armadilha, a abelha
acidentada se afastava pormuito tempo dessas flores ou
abandonava totalmente os
campos de luzerna.

Acontece também, que ai-
gumas abelhas conscgueir
abrir com êxito a flor de lu-
zerna, e algumas, especial
menu! as de colorido mais es-
curo, se abrem sozinhas. Isso
se observa nos dias mais
cp...ites. Siij/ic-se que a eclo-
são da flor è devida ás pio-
priccladcs térmicas designai-
cin diferentes partes dos seus
tecidos, Assim, um facho d<>
lu? solar dirigido atraváí ds
uma l«Dt9 de aumento pe}nfanda da carena provoca a
abertura imediata da tjor. g|s
pode desabrochar ainda,
abrindo-se ¦ completamente
nos dia$ de vento, sob a ação
mecânica -- balanço, choques,
etc. Podç-se, entno, provocara eclosüo artificial das flores
ria luzerna, mas as abelhas
nrneslrádás nem por isso
realizam o trabalho 'l'1 espa-
lhar o polen sobro cias,
......— Continua •
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As Animadas Intenções
De Mayer

Fremsra os transmissores das agencias telagráficas
e as primeiras páginas dos jornais americanizados da
França abrem manchetes anunciando grandes vitórias,
como essa da «possibilidade» do sr. René Mayer organizar
o gabinete francês. Que oferece de novo Mayer para or-
ganizar o gabinete francês. Que oferece de novo Eené Ma-
yer para salvação das instituições burguesas na França o
para salvaguarda do «mundo ocidental e cristão» de WallStreet, do Pentágono e do FBI? O novo mago, encarroga-
do pelo sr. Auriol do experimentar as possibilidades de
organizar novo gnHnete informa, a jornalistas ávidos do
noticias, estar «animado da intenção do sanear a economia
da França». Mas ao mesmo tempo pretende estabelecer
(já não está estabelecida?) «uma estreita aliança com os
Estados Unidos.»

Eis aí a grande orlginall-
dade de Mayer. Eis o que
anima as suas intenções.
Mas seriam outras, por aca-
to, as animadas intenções do
fabuloso alqulmlsta Pinay e
deniais fracassados primei-
ros-mlnlstros dos 18 gover-
nos franceses caldos desde a
guerra passada?

O fracasso desses gover-
•os provém do divórcio do
sua politica, seguida desde
1947, data em que entrou em
execução o Plano Marshill,
•om as aspirações da maioria
do povo francês. Tem sido
\ssa politica, invariavelmon-
te, a de redução do poder
aquisitivo dos assalariados,
aumento de impostos e taxas
iara os contribuintes peque-
nos c médios, marasmo eco-

nomico, extensão do desem-
prego, déficit do comercio
exterior, aumento de infla-
çao que põe o franco otn po-
rlgo, Intensificação da guer-
ra no Vlet-Nam, extensão da
ocupação militar americana,
politica de violência na Tttni-
sia e em Marrocos.

Por isso mesmo, chamado
a, presença de Auriol para a
cerimonia das consultas em
torno da. formação de novo
gabinete, Jacques Duelos, em
nome do Partido Comunista,
fez-lhe ver que não se trata
de substituir um presidento
1e Conselho por outro, para
continuar a mesma política,
pois o problema é mudar cm
seus fundamentos a orienta-
ção politica, de acordo com o
que exige o povo.

PAGINA 5

Quarteirões teificiaí i íi
PARTS 5 (AFP> — SEGUNDO A EMISSORA DE MOSCOU, IMPORTANTES FORMAÇÕES DE «B.2A»rAlilS ACOMPANHADAS DE AVIÕES DE CAÇA A REAÇÃO, EFETUARAM, NA NOITE De" DO COR-'RENTE, UM «RAID» SOBRE PYONG YANG E SUASVIZINHANÇAS, DEIXANDO CAmVARUS CENTENASDE BOMBAS COMUNS E DE NAPALM, SOBRE QUARTEIRÕES RES DENCIAIS^NUMEROSAS^OCALIDA
DES NOS SUBÚRBIOS DETYONG YANG, BOMBARDEADAS COM NAPALM, FORAM iSnDIADAS CONTASE NUMEROSAS VITIMAS NA POPULAÇÃO CIVIL, BEM COMO IMPORTANTES PREJUÍZOS MATERIAIS'POR OUTRO LADO, CERCA DE 50 AVIÕES AMERICANOS - ACRESCENTOU A EMISSORA - BOMRAPDEARAM, EM 3 DO CORRENTE, AS VIZINHANÇAS DA CIDADE NORTECOREANA DE! NAMPHO ONDF SFCONTAM, IGUALMENTE, NUMEROSAS VITIMAS ENTRE A POPULAÇÃO CIVIL ÍÍAMPT°' 

0NDE SE

CAIU O
HELICÓPTERO
SEUL, 5 (AFP) _ Pela prf.meira vez, desde o início daguerra da Coréia, caiu onteirao solo um helicóptero do Oilavo Exírclto, acarretando imorte de dois militr.ies,
Chocou se o aparelho eonttaum fio de alta tensão, a duasmilhas ao sudeste cie" Seul,

quando regressava do front.

Propõe o Encontro dos 5 Gr
Ex-Presidente da Assembléia
Herbert Evatt, antigo chanceler da Austrália, advoga ainda o ingresso .
Unidas de todos os países, inclusive a China Popular — "A situação miinâi

nas Nações
ai é báàfStim

s atualmente chefe da opo
sição australiana, pediu em
discurso, uma reunião dos
Cinco Grandes.

O sr. Evatt declarou que
tal encontro poderia ter fe-
lizes resultados mesmo se
sqrvisse apenas para de-
simpedir o terreno.

«Eu não esperaria um
acordo completo, acresceu-
tou Evatt, mas as clivergên-

que
chefes das grandes potên-
cias se encontraram em
Po'. :uam. Certamente, che-
gou o momento de renovar
a experiência».

Por outro lado, o dr.
Evatt, que foi um dos an-
tigos presidentes da Assem-
bléia das Nações Unidas,
propôs que fosse consulta-
da a Corte Internacional de
Justiça, caso a Assembléia

cias poderiam atenuar-se c) Geral, em sua sessão do

Um Brasileiro e wLfüo UbIIi h ¦ a RJ IIfànti

O primeiro plano qüinqüenal,
1950/54, está transformando a
Hungria, atrasada e agrícola,
num pais industrial moderno
cem uma agricultura avançada.
As construções mecânicas tem
um grande surto, desenvole-se
consideravelmente a indústria
ligeira a de construções, meca-
niza-se a agricultura. De to-
dos os setores da .rodução se
exige sempre e cada voz mais,
ferro c aço para a construção
de fábricas, locomotivas e tri-
'.hos, teares, tratores, caminhões
e moradias.

A antiga economia atrasada
da Hungria não pode satisfazer
esta sede de gusa, laminados,
[erro c aço. Trata-se de elevar
cm 5 anos a produção anual de
aço de 860.000 a 2.200.000 to-
neladas. Para isso, ao lado
tia modernização das antigas
usinas metalúrgicas, toma-se
necessário cmpre'"*'1?r. uma fa-
çanha inédita no pais — a
construção da Usina siderúrgi-
ca do Danúbio.

A usina e sua cidade operária
t,-,-;víjo Minadas no local do pe-
qw-.ro povoado de Dunapentele
num platô de 60 metros de ai-
tura que se eleva sobre a mar-
gem do Danúbio, não longe de
Çudapest, centro industrial do
pais para onde convergirão os
produtos da usina.

O Danúbio, o maior rio Ca
Hungria suprirá a usina de
230m3 de água por minuto atra-
vés de uma grande estação de
bombas. A água uma vez uti-
lizada irrigará os campos vizi-
nhos. Ao mesmo tempo essa
rio oferece excelente via nave-
gável para o transporte do car-
vão, do calcáreo e do minério
do ferro vindo desde a União
Soviética.

Um funicular suspenso de 3
km de comprimonto transporta-
rá o minério do porto fluvial até

alto do plato.
A usina constará de 4 altos

ornos, 8 fornos Martin e la-
mlnadores, além de uma fábrl-
brica de tijolos refratárlos, uma
fábrica de cimento e uma co-
queria. Uma central termo-
elétrica, queimando pó de car-
v:.o de baixo pcler calorifico,
fornecerá 300 milhões de kw
hora por ano. A cidade opera-
ria sif""da próximo à usina
comportc.rá de 35 a 40 mil apar.
tamentos.
| COMO TUDO PIRNCIPIOU

| A construção do Stabnvaros
começou no outono de 1950
quando o Partido dos Trabalha-
dores Húngaros chamou a ju-
ventude para patrocinar a cons-
trução da cidade do aço. Mi-
lhares de jovens entusiastas,
vindos do todos os pontos da
Hungria, iniciaram os traba-
lhos sob um frio glacial. Os
ventos das estepes varriam a
planície enrngelando os traba-
ll)aíiói'cs. A neve transforma-
va o barro fino de Dunapentele
utpa lama Intransitável. Não
havia habitações as moradias
csistlam em barracas provlsó*
rias. A água- potável tinha de
ser trazida de 70 Km de distân-
Fia.

Os jovens atiraram-se ao
trabalho valentemente,,) arras-
tando com seu exemplo todos os
trabalhado es. Seu entusias-
mo e lontade férrea venceram o
wento e a neve e dominaram ca-
tia vez mais a técnica, realizan-
<!n imensos prodígios. A brl-
gnda de Oyorgy Szabo que con-
colava as fir-^ções dos edifi-
cios executou Inicialmente sua
tarefa em 44 horas; a segunda
vez éxectttou-a em 36 e dal por
diante em 18 horas. O pedrei.
ro gejs, Vojer, sta.i--novista, in-
trcujuílu o método do pedreiro
sovtétjcó MesdmenrkQ para &
eo]{x»4çao de tijolos. A briga*
tja íf^rtlpans» celebre em todo
v pf).f?, cumpre seu plano sem-
pre con; o rendimento de 200%
e se encarrega de trabalhos car
tia vez mais difíceis. Esta brl-
gada trabalhará na futura usi-
na e morarão nos apartamen-
jtos que hora constróem.

Um só ideal anima a todos
desde o chefe de obras, Ambrus
Borovzk, antigo operário do
fundição ao mais jovem pedrei-ro — trabalhar melhor o terml.
nar o mais depressa possível o
combinado do DanúUo.'

Por JOÃO MARCELO DE SOUZA
(ESTUUAKTH IlHASIUiUIO QUIS VISITOU A HUNCIltlA ruiUt.AIt)

lctivldado de construtores é „ . Io gratuita, podo deixar o tra-
brigada de trabalho, A bvlgadji j brilho uma hora t meia antesnau é sómontc uma unidade do do término,

Pediu, além do mais, a
admissão às Nações Unidas
de todos os países, inclusi-
ve a China Popular, Hun -
gria, Rumânia, Bulgária e
Albânia.

Em conclusão, o estadis-
ta australiano afirmou que
a situação mundial era su-
ficientemente grave para
que fosse negligenciada
qualquer ação possível, no
campo da moderação.

suas conversações, não há, | liz em oferecer hospitalída- 
^^ * '
essas entrevistas».

CHURCHILL EM fVM&Efnnii
Acha que o centro de gravidade não esiá na Coréia, mas na Europa— Vai hospedar-se na casa do financista Baruch —' tes de deixar

TROPOSTA DO
PAQUISTÃO

KARACHI, 5 (A.F.P.)
—- O jornal semi-oficial
«Dawn» sugere cm seu edi-
tonai, que o presidente Ei-
scnhower e o generalíssimo
Stálin se encontrem nesta
capital.

O jornal, que é órgão do
partido governamental da
Liga Muçulmana, escreve
principalmente:

«Esperamos que uma cn-
trevisla com Stálin tenha
a prioridade no programa
quo para si próprio traçou
o general Eisenhower.

E o jornal paquistanense
acrescenta:

Expulso
Maríy

PARIS. 5 (A-F.r.) —
O Comitti Federal do
íicim, do Partido Coniu-
nifiia pronunciou a ex-
ciu&iio do sr. André
Itíarty do Partido Coniu-
lüstrt, ratificando, assim,
si decisão tomada a 30
de dezembro pela célula
a quo pertencia o sr.
Marly.

NOVA YORK, 5 (A.F.P.)
Mais de duzentos jornalistas
de Nova Yotic e tle Washlng-
ton, assim como rcpresenlan.
tes das grandes agendas de
noticias e correspondentes de
grandes jornais britânicos o
dos outros países assistiram à
entrevista coletiva de Cluir-
clilll no íVurunclah Grlil» do
«Queon Mary». A entreviste,
durou perto do meta hora.
Houve tambmi instalações es-
podais de gravação de racliu
e televisão, no total de oito, e
os operadores de utualldiirlqs
e fotógrafos eram cerca r-
trinta.

Ao ;iparecer no pequeno sa-
|âo do navio, Churdtlll escava
acompanhado de sua esposa e
do financista americano Der-
nard Baruch, seu amigo par-ticular, em cuja residência ac
hospedará, como já dlswsinus,
durante os dias que permane*e:r cm Nova York antes de se
dirigir para Washington se en-
conttYi com o presidente Trtt „mnn. Churchill envergava uni jforme de «yachtmán» — veston
azul de botões dourados mos-
trnndo âncoras e com seu tra-
dieional charuto nos lábios,
mar... apagado. E, fato origl-
nal. não reacendeu o charuto
durante toda a entievista.

«O centro de gravidade âisituação mundial não está naCoréia;>. lístá na Europa, aolongo cia ccortnin de ferro*...«dê.c|nrou Clmrehib.
O PflmolroiMinisIro expôsIciigarneiito o ponto de vjBtaelo fjovnmo britânico suhre nj

principais problemas da hora,
problemas esses que, cería-
mente discutira com o presi-dsme Eisenhower.

Depois de falar aos reporte-
res, o Priemiro Ministro brita-
nieo aproximou-se da bate-
ria de microfones o fez, parao radio e a televisão, somen-
te, uma curta declaração, an-

o navio para icdescansar na residência d*Baruch.
Deu-se pouco depois a par-tida do casal Churchill.
Somente depois de conforen-

ciar com Eisenhower, ó quoChurchill visitara em Wáhlng-ton o Presidente Truman. Lj-
go depois seguirá para a Ja-maica, onde passará cerca de
quinze dias.

EXCEÇÃO SÓ PARA
CHURCHILL

LONDRES, 5 (AFP) — Am.irr-cia-se nesta capital que lodo?os membros da comitiva do .srChurchill, a bordo do «Quoen
Mary., tiveram que submeter-
s oito interrogatório previstoPela lei americana Mac Car-fpii sobro a imigração:

«Naturalmente não impor-

ronferênci

snm fes*.

PÊS
K-AHACHI, 5 (A.F.P.) - QCongresso anual da «Organi.

saçáo Internacional'ce Econo-
nua Isiãmica:> instalar se-áno Cairo na primeira sema-
na de mrrço. Seiá precedido
ae uma conferência de comis-
soes encarregadas do estudar
a questã i das comunicações
o.itre os paí-es muçulmanos e
a dauoração de um piojctoconcernei,'e ás íaeiudades do
comércio entre esses países.

Dez países árabes, Egito,
Líbano, j&rla, Arábia Saudita,'iurquia, Irã, Iraque, Paquis-
tão, Alganistãi o Indonésia
eviarão delegados. A Líbia,
que não é membro cia organi-

.ação, endarã um observa-
tior.

a KM DÍTaKm

Cliurcltili
túnel o sr, Clntrchül, que jatem muito que fazer com as-
smitos bem mais Importante^
especificou 0 inspetor cie inü<
gração americano,

tfhoihíH

Cratera
Nos Alpes;

BERNA, 5 (AFP) — Abfiu-seoiuscamente unia cratera nas
proximidades de uma fazfenda
perto de v'illar.1, nos Alpes doVaud:. absorvendo vários mi-«itnres de metros cúbicos dstetra.

Acredita-se que o fenômeno;
que n3o .'oi acompanhado de
nenhum abalo sísmico, -tenha
tido como causa a ação da?
águas subterrâneas. Váríof
geólogos acorreram ao loca,'
mas os deslísamentos de tei
íeno. freqüentes, por enqüari
to, tornam impossível, aiilds
a exploração úu abismo, <*

Uma visão parcial das obras em que se erguerá a
A PREOCUPAÇÃO TELO

HOMEM
Visitamos Stalinvaros em se-

tembro passado. Para nós que
viemos do «mundo ocidental, c
cristão» um fato presente em
toda a parte se impõe: a soli-
cltude o carinho pelos traba-
lhadores de Stalinvaros. A
usina siderúrgica ainda esta
nas fundações mas, já do pé,
a futura cidade operária com
seus milhares de apartamentos,
sua policlinica, seu cinema e
suas largas avenidas ajardina-
das abriga cs 20 mil constru-
tores da usina. A cidade está
situada a noroeste da usina por-
que os ventos soprando predo-
minantemente nesta direção
não envenanarão a atmosfera
da cidade com os gases da usi-
na. Além disso, por precaução,
numa faixa do 800 metros de
largura já cresce um bosque de
pântanos separando a usina da
c.dado .Na cidade não há pe-
sadas massas de construções
coladas umas às outras, nem as
nossas muito conhecidas cabe-
cas-de-norco. Os edifícios de
apartamentos são separados por
largas praças e avenidas ajar-
tiinudas e arborizadas.

Na praça principal já ítincio-
na um cinema do linhas moder-
nas com 800 lugares e se cons-
Iroo o edifício do Conselho Mu-
nicipal o o Palácio da Cultura
da cidade. Dai parte a avenida
principal ladeada, por edifícios
de 4 andares com apartamen-
tos de 1 a 4 quartos servidos de
todo o conforto e aquecidos pa-
Ia central termo-clétrica da
usina.

Cada conjunto de apartamen-
tos (260 apartamentos) possuo
seus campos esportivos, jardins
de inffncia e cheche. Uma
grande fábrica cozinha e uma
lavanderia estão sendo construi-
das no bairro oeste para liber-
tar as operárias das tarefas do-
mestiças mais enfadonhas.
CULTURA E ESPORTE

Constrce-se o museu e a bi-
bioteca da cidade e, às mar-
gefis do Danúbio, uma praia ar-
tif jclal com uma estação de cs-
portes náuticos.

A cidade já tem o seu está?
dio provisório enquanto ae
constroe o definitivo com ca-
pacidade para 40 mil especta-
dores. Uma biblioteca provisú-
ria funciona com 20 mil volu-
pies e a venda mensal das li-
yrarías atinge 5 mil volumes.

A célula elementar dcata ca-

graiide
produção mas também uma co-
lelividade familiar .Seus com-
ponentes trabalham, habitam,
distraem-se e vivem juntos. Or-
ganizam «soirees* culturais,
jogos de xadrez, damas o piug-
pong e equipes esportivas.

Oa componentes destas briga-
das, jovens de XI, i8 e 19 unos
ganham salários até de 2 ou ü
mil ílorins si se destacam por
sua dedicação ao traiialho, co-
mo é o caso da brigada «Par-
tisan:» que recebe salários iguais
aos dos engenheiros. A maio-
ria dos salários das brigadas
juvenis 6 superior a 1500 forints.
Deste sulário, o jovem gasta
apenas 180 forints mensais com
as 3 refeições diárias, dispondo
livremente do resto para roti-
pas (um bom terno custa bOu
lt.) calçado (um bom sapato
IDO ft.), cinema, teatro e tu-
tebol (cerca de D fts.). A
maioria dos jovens trabalhado-
res possua sua bicicleta (800
fts.) para ir ao trabalho. Se
o jovem deseja estudar em es-
cola noturna de aperfeiçoamen-

cidade du açu
Dos 10 mil jovens traonma-

donos do Stalinvaros 4500 são
membros da União da Juven-
t.udo Trabalhadora.

No ponto mais alto da cida-
du .sobre o castelo de água, JU
um imenso placard viável de
grande distância. Toda a cida-
Ue discute o acontecimento, és-
te nome está em todos os cabe-
çallios de jornais e na búca üjs
locutores cie rádio. Não Sa tra-
ta de uma filipeta ou do casa-
meiiiu da Diapui: Os heróis
deste novo mundo não são nem
escroques nem agentes do sen-
sacionalismo barato dos «asso-
ciados»: é o nome do chefe de
uma brigada de trabalho (se-
guido de outros nomes inscritos
no placar) que, graças às ino-
vações introduzidas conseguiu
stiporar as antigas normas do
trabalho cm 350',;,.

Eis a fonte que desperta esta
imensa energia que a neve e o
vento ;|io dobram o que o modo
da rotina não devora: a solici-
tude c dedicação aos construto-
res da grandeza do pais.

;D EGITO

iXFULSA
CAIRO, S (AFP) — «O nos-

so primeiro e supremo oojeti-
vo é fazei com que üí ingle-
sts deixem o Egito e o Su-
tlão:>, declarou ontem à im-
prensa o capitão Abdel Ha-
k,m Amtjr, chefe de gabinete
do general Naguib e mem-
bro tio «Comitê dos Nove*.

Salientam os círculos infor-
macios desta capital que essa
declaração confirma, sem
equivoco possível, a firme de-
cisão do governo egípcio do
subordinai toda a sua poli-
tica exterior à evacuação do
S tdão e da zona do Canal de
Suez pelos britânicos.

MESTA 0 MÉXICO

Vâo Ser rrocess
Os Monstros de Ora
Massacraram 642 moradores de uma aldeia na França - Entreianio, nem o capiíão Kahn nemo general nazista Sammerding sa encontram no banco dos réus

_ _ i

BORDE VUX, 5 (AilJj — Vai
sei evocada, a partir do ala
Xi, uma das mais terríveis
tragpdias da última guerra,
quo, eni, alguns instantes,
causou 612 mortes e transfor-
n.ou em ruínas sangrentas a
a.deia de Oradour-ser-Glane,
no centro da França.

Vinte j um acusados, ape-
nas (todos oficiai.? Inferiores),
rcsponcierio, perante o Tripu-
nal Militar permanente desta
Cidade pelo impiedoso massa-
cie de Otadour. ü processo
durará, pólo menos, três se-
manas.

Foi a 10 do junho de 1914
que a apraslvel aldJa do Li-
niottsin, lidenle e verde ás
margens uo Glane, devia ca-
liar tràgiiamente paia a his-
tória, inscrevendo seu nome
em letras do sangue e fogo,
nt marlnologio da ocupação.

Naquele dia, às primeiras
horas dá tarde, quando tudo
respirava calma e quletude,

Ely CENTRO -r- Califórnia, 5
(AFP) ir As autoridades me.
xícanas comunicaram ontem
às autoridades norte-america-
nas de El Centro que três jo-
vens norte-americanos ha-
viam passado ilegalmente a
frontcjra, rio sábadu, inírodu-
zindo-se numa orisiu medica-

na e retirando da mesma um
jovem piloto norte-amerioano.
roconduzindo-o para território
dos Estaaos Unidos.

O referido piloto fora pre-se no dia 8 de dezembro últi-
mo por ter roubado um avião

ade e as fazendas vizinhas
impedincli a saída de quem
quer que fosse. A po.pu,ação
toi reunida na praça oa leira,
e dividida em dois grupo», ho-
ritens, cie um lado, mulheres
e crianças de outio.

O grupo dos home.is foi en-
csrratio, em três granjas, duas
garages « um hangar. Fo-
ram abatidos à golpes du me-
trdlhadotas, liquidando-so uti
n:esmo or. feridos, e recobrin-
tio de palha os cadáveres, os
assaltantes atearam-lhes fogo.
Vinte homens somente conse-
guirârri escapar a esse infei-
no. Caindo ao cliáo, como
mortos, á primeira rajada,
ctnsegttiram escapar aos tiros
e livranüo-se depois do fogo,
seb o escudo dos caciáveres de
seus companheiros, consegui-
ram alcançar o campo, onde
so esconderam ató o cair da
noite.

Mulheres e crianças foram
encerradas na igreja, onde
seus algozes pttzeram a fim-

na 
"aldeia 

e nos campos que Icionar uma máquina infernal,
a cercam, uma coluna de tro- |guc desprendia gases sufocam
pas nazi.-tas cercou a locali- tes.

Cassados os Passaportes
Sos Líderes Nacionalista

TANGER, (AFP)) —Noticia-
se que já n&o são válidos os
passaportes dos chefes na:
cionalistas marroquinos que
se encontram em' Nova York
onde assltlram as seesões da
Ássemb)é}a <?<;raf,

Foi em virtude de uma me-
dida conservada em 6egreclo,
até agora,' peja administração
internacional, que se íez i
notificação da anulação dos
pasaportee de que sao porta-c. feito contrabando entre o

Alcxico e os L'stadüõ .Unidos. J dons o» dicíes uaciOAiltòtóíil,ger, via. ÍJibraitór,

marroquinos. Â medida prol-
be, de futuro, a entrada e per-
manencla, na zona internado-
nal dos srs. Aílal Al Fasy, Haj
Ahmed Balafrej, Mohameu'
Laghzaoul, Ahniéd £en Souda,
Sjeque Naciri, MQlíWed Ben
ííapsan Quazzani e o advogado
Moh^rped Çhortnoul.

Anurjciaíse, ,de outra fonte,
que o xequç MekHi 

' 
Naciri

Chefe do Partido'da «Unidade
Marroquina» encontra-se atu-
almento em viagem para Tan-

As infelizes vitimas tentam
ao escapar á asfixia, precipi-taram-se para a sacristia, sen-'to ali massacradas ou vol-
tando á nave central, onde
continuou a matança. Final-'mente, os alemães puzeramfogo ao prédio. Somente umamulher, que saltou para fora
por um vitral, conseguiu dis-SJmtilar.se aos olhos dos fero-zos assaltantes e escapar aomassacre. Salvou-se aindauma criança de oito anos, pe-queno loreno refugiado, quefugira, amedrontado, á ápró-xnnação do inimigo.

Os alemães terminaram suaoora de destruição incendi-ando todas as casas da ai-düa. Quando enfim se reli-raram. Oradotir não era maiscio que um amontoado de ca-uáveres e escombros calcina-
dos. Assim pereceram conte-
nas do pessoas, Gi2 oficial-
mente Identificados, entre os
quais 2-13 crianças. Foram
epcontrados doentes quei-mados em seus leitos, um po-çc quase cheio de cadáveres,
restos humanos numa pada-ria, quebrado o tabernâcttlo
ft.a Igreja e d&;apatecidos osCiborios...

Este o drama. E seus auto-
res?

A coluna alemã compu-
liha-se da 3.a Companhia do
V Batalhão do 4' Regimento
Blindado, denominado Regi-
ment.o «Der Fuehier» o de ele-
p.entos do Estado Maior do
batalhão. Era comandada, a
companhia, pelo capitão Otto
Khan, que ordenou o massa-
cre e o 1» Batalhão, pelo co-
mandan':e DicUman, que to-
n.ou a iniciativa. Esta'unida-
de pertencia á 2'.& Divisão
Blindada *{?£» dois Keiclt, co.
Ifcada 6oh as ordens, do gene*
r^ Lamuerding que, quarte-
lado no sudeste até o dia do
desembarque aliado, tinha re-
cebido ordem de alcançar a
frente da Normandia. O ca-
-Utào Khan desapareceu ou

c.-tá foragido e o comanda»
íe. pickmun pereceu na bata.
lha das Arclennes. ,

SIGMAW BHEE, o ícmtcclttsui-coreqno cto:; tanques, bit-
contra-se cm Tóquio. Comen.tenos aos jornais japoneses
deixam entrever que a visitai
patrocinada pelo Exé;cito nor-
íc-americano, visa obter máiot
participação ae tropas nipo-
nicas na guerra du Ccvéia,
(I. P.)

CLEMENT ATTLEE, "cliele
tranainísta britânico, foi lie.
cebido por Neliru em "Nbvii
Dolhi, de onde seguirá píiroKungoon, a fim da participarde uma conferência do sócia.
listas asiáticos. Os sccialistaíao aireita, segundo Attíoe,
podem se opor aos «pròçjVes.
sos do comunismo no" Orien.
te». (I. P.)

ANUNCiA-SK NAS FIL!PI-'
NAS que os G(! passageiros' do
navio «Dúrano», acosr,cd03 pc.'uma tempestado, esíão desa-
parecidos, o pároco não exis-
lir mais esperança de salva-
los. (A. F. p.) •. t

CALCITI>A-SE em mais d»30 milhões do pesos os danos
materiais causados pela ex-
plosão de Valpcsaíco, no Chi-le. Eseq cãlsuio ó apenas uax>-
Cíçl. (A. F. P.)

HlNGTONi o fonador republj.cano Styles Bridgo deolaíou
que se et guerra da CojÊia«adquirisse maior envsrgadu.
ia», EIsenhov/Ev seria: obriga.
do a aumentar o3 üniastòs
(A. f. p.:-.

<
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Exploração Desumana
o Moinho Guanabara

NAO RECEBERAM O ABONO ¦— EXIGIRAM AUMENTO — NO Trarl° 
N1?0,au 

^T°'JZl'cio perco o trem, tenho Q,ue pa-
MOINHO A JORNADA É DE 12 HS. DIÁRIAS — O AUMENTO DE ffw&éto cruzeiros de transpor-
1949 FOI ANULADO COM O AUMENTO DO CUSTO DA VIDA £ £Su. 

moro em sa° J°a°

No Moinho Guanabara do
Uassas Alimentícias a jornada
Io trabalha ã do doze horas
fliárias o ganham o salário mi-
n|mo de mil a duzentos cruzei-
roa. Com mil trabalhadores a
empresa niio tem refeitório.
Multas, descontos e persegui-
ções, tudo isso para que os
operários nilo reclamam por
nenhum direito.

ABONO
Apesar do grande numero de

listas reivindicando o abono, a
direção da empresa nao o con-
cedeu. Aumento de salários
houve há três anos atrás, uma
migalha que do nada serviu.
Agora, entretanto, os operários
centem a necessidade de orga-
nlzaçao, para que possam sair
da miséria crônica em que vi-
Tem,

A respsito, ouvimos traba-
•íhadores às portas da fabrica,

Todos so mostraram desconten-
tes.

— Queremos o abono o au-
mento de salários. Exigiremos

lar, os trabalhadores estão
aflulndo ao Sindicato e refor-
çando a Comissão do Fabrica
existente, para lutarem com

melhores possibilidades de vi-1 Este operário tem três filhos
toria.

— Sim. Vamos lutar por au-
mento do salário — disse o

e está cVaro quo nao podo viver
com o salário mínimo de Getii
lio

_

CINEMA
l

'VARSÓVIA"

e. a:
j

O documentário polonês «Varsóvia'», há pouco estreado
na capital é outras cidades polonesas, descrevo três importan-
tes períodos históricos da vida da cidade.

A primeira parte — como prólogo — é um encadeamonto
do vistas da Varsóvia antes o durante 0 século XIX, a Varso-
via de Staszlc Kollatay e Kilinski, a capital do «Grande Pro-
letariado», a Varsóvia de 1905, com seus Conselhos Operários,
suas greves e lutas do Partido Comunista da Polônia.

A segunda parte inclui documentários da invasão hitleris-

Hoteleiros
A Comissão Organizadora

Ha. Convenção Nacional con-
:tra os descontos da alimenta-
çao, lança o seguinte manifes-
to:

«O aumento dos descontos
ria alimentação anulou na
prática todas as melhorias
conquistadas por nossa cias-
se trabalhadora. E mais, so-
mos vitimas do alto custo da
vida, do desemprego, da íome
ria miséria e da reação pntro-na! que dia a dia nos explora.

Companheiros:
Concitamos a todos paradiscutirem nos locais de tra-

balho e organizarem comis-
Eões locais para por em prá-tica as resoluções tomadas
pela Convenção contra os des-
contos que reduzem os traba-
Íhadores ã fome.»

m ^M^^^wwImHh ¦ -..'¦•«•' -^ - ¦"¦-'¦' mm
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O aumento conosrlldo pelo í tllp t]os hofroros t]a 0CUpaçao c a luta do poVo pela Hbortaçáo

Operários do Moinho Guanabara quando falavam na porta da Fabrica ao repórter
— disseram.

O operário Textilio declarou:
Não existe refeitório. Te-

mos de comer sentados cm
caixotes o expostos ao so..

Outro aspecto dá exploração
naquela empresa, 6 o trabalho
do 12 horas diárias.

Com mil e duzentos cru-
Beiras a gente vive do miséria.
Por isso temos quo nos matar
ainda com mais quatro horas
de trabalho para ganhar um
pouco mais, contou um outro
operário.

As horas extras noturnas são
pagas à. razão do 4,30 a hora.
AFLUBM AO SINDICATO

Mas como podemos consta-

Moinho em 1948 Já não aatis-
faz —afirmaram todos. Do lá
para cá o custo da vida anulou
esse aumento. Hoje estamos
pior ainda.

SOLIDÁRIOS COM OS
TÊXTEIS

Abordamos ainda vários ope-
rarios e todos se mostraram
unânimes em apoiar a greve
dos têxteis.

Precisamos romper com a
miséria — disseram. Para isso
devemos nos unir e ajudar os
nossos companheiros têxteis.

Falamos sobro o Acordo Mi-
litar, e nos disseram:

Basta de guerra. Vivemos
explorados e isto já é uma
guerra contra nós.

O operário Lourlval, quo pa-
recia mais informado sobre o
quo é acrodo de traição, acres-
centou:

—Esse acordo é. guerra, mais
exploração e mais miséria. De-
vemos lutar contra esse mons-
tro com o qual nos querem cs-
cravizar.

nacional. Também nos apresenta o momento crucial em que porordem dos nazistas a cidade devia ser totalmente destruída,
eliminada do mapa, so erguendo então seus habitantes para a
ressurolçüT e instalação de uma vida nova.

O filme também destaca os ristoricos dias do janeiro do
1915, quando conjuntamente com as forças do Exercito Sovió-
tico as unidades poloneses irromperam na destruída cidade.

A terceira parto é a vida atual'. O filmo nos conduz dos
bairros das casas do um só andar à Varsóvia do Bairro Resi-
dencial Marszalkowska o do Palácio da Cultura e da Ciência.

O Presidente Bicrut aparece nos vários locais de constru-
ção, nas conferências enfim, cm toda parto onde se decide
reconstrução o expansão da Varsóvia em marcha para o so-
dalismo.

Não so limita este documentário a descrição das realiza-
ções, mas vai mais longe, olha para o futuro, para os maravi-
lhosos planos, já em execução em que serão ainda mais nsal-
çadan as belezas da cidade. E' a confirmação das diretrizes
traçadas pelo Programa Eleitoral' da Frente Nacional .

E, em r-ntràoto com muitos outros documentários, neste
o homem surge como o tema principal. E' a Varsóvia quo
ressurge construída pelo homem e para o homem. E' o futuro
sorridente de um paia que conquistou o Socialismo!

PROGRAMAS
PARA HOJE

ALFA — «Viva üapala»
AMERICA - «Aa oito vi11-

mas», com Alço Gulnnos o Dou-

«I/crdíin
Gordo c o

Mil
O IV CO SSODACTAL
íntegra do documento de convocação — Convidadas a participar organizações sindicais inde-

pendentes. ORIT, ATLAS e outras entidades de âmbito continental

^^^^^^^^^^É
PELO MUNDO

Na ultima reunião da CTAL realizada no Méxicoilvido descnvlover «uma intensa campanha contínentaliberdade dos presos políticos sindicais da America LatinaDiz ainda a resolução aprovada;

foi re-
1 pela

rfo R.
—A luta energicac ativa pela liberdade dos presos políticosefe Rockefeler que estão sendo torturados em todos os cárcerestia America. •

ASSEMBLÉIAS
EMPREGADOS HOTELEI-

ROS — Estão convidados to-
dos os associados do Sindicato
dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio
de Janeiro á comparecer em

iesposfa
si têxteis

Maria da Graça

Em seu comunicado ofi-
ciai de sebado último, pu-blicedo na imprensa sub-
vencionada pela sua «cai-
scinha», o Sindicato patro-na! baixara ordem aos teu-
tels da lã peva retornarem
so trabalho sob pena de de-
mísero coletiva por aban.
dono de emprego nos ter-
mos da lei fascista c in-
constitucional 9.070. Colo.•xmdo.se acima da Consti-
tuição, apoiados pelo govêr.
no do sr. Getulio Vargas,
que colocou desdo o prlhcl.
Pio da greve o seu apare-
Iho de repressão policiat à
serviço desses tubarões,
pensaram óles poder inti-
mldar os grevistas e rompe»;
a sua unid^ds. Ontem, ?ra-so marcado para que cum
prlssem o «uV.ase» patronal,
ninguém voltou ao traba-
"io Mas fbricas de lã e ca-
"'m'Tns, ra-.o norinanecem
"arcdhadas. Os grevistas*.ewm cíos rrananciosos e
covardes patrões a resDOSta
^íôMcídct, cs co .t, Getu-
lio Vargas deve ter servido
"oma uma vigorosa adver-"snc'a de ene os temnos
mudaram. Contra a sua do-
magogi.fi. suns mcnobrns e-v.a política de fome e guer.-rj os trabalhadores resnon-•Tem egora com n forca dn
"na unidade e decisão de
não recuar em suas lutas
-or nrns pão e melhc.es-->"diçõos de vida.

Fssa sórdida manobra
Titronal r.n-n 0 obietivo H<»
íiesmantelrv a greve íos
fixteis não foi a primeira

i nem será a última.
:omo as anteriores, fra-

cassou ante a disciolin"
^05 rjrnvir.fas, aue dentro
de seu Sind., em assem-'-•tóia permanente discutem
seus problemas, firmem
"nos resr>HieÕ3S e as cnm-
prem. e diante da unidade
'tesse movimento, cujas
características demonstram
o vigor com que cresce e se
'•ecompõe o movimento one-
rário cm nosso pais. Cum-
nre, porém, não esquecer
rue os industriais de teci-
r1os têm o poder do eanital
e o governo está com eles.
R resposta dos têxteis, pre-
rervahdo a sua unidade e'«.rmando mais ainda em"uas mãos a bandeira glo-"'osa de flltair Paula Hosa•¦'ovo ser apoiada pela soli-
Variedade de todo o prole-'-riado, «'edobrada nesta'•ora em que a greve entra
em sua fase decisiva.

sua sede à rua do Senado, 264,
para a Assembléia Geral Oidi-
nária, que se raelizará amanhã,
dia 7, às 15 horas, Ordem do
Dia: — Dar conhecimento à
classe das atividades da Co-
missão Central Organizadora
da Convenção Nacional contra
os descontos de alimentação.

COMISSÁRIOS
DA MARINHA

No Sindicato Nacional dos
Comissários da Marinha Mor-
cante realizar-se-á, às 15 ho-
ras, uma Assembléia'Geral Or-
rimaria', Estão convidados a
comparecer todos os associados
do Sindicato. Será a poguiate
a ordem do dia; Leitura, dls-
cussão n aprovação da ata an-terior; Leitura do relatório da
diretoria; ,1'restação de contas
da diretoria referente ao ano
de 1952.

BANCÁRIOS
i 0 Sindicato dos Empregados

c'm Estabelecimentos Bancários
convida seus associados a com-
parecerem a Assembléia Geral
Extraordinária que se realiza-
rá amanhã, dia 7, às 17 horas.
Ordem do Dia:

Leitura e discussão da ata
¦da Assembléia Anterior: Hela-
tório da diretoria rjur: termina
o mandato.

KLEIÇÕES
No Sindicato dos Contutores

de. Veículos e Anexos do Rio de
Janeiro comunica que não tendo
havido nenhum recurso no pra-
zo Icjral referente ao pleitoeleitoral, realizado nos dias 10,
17 p 18 do ms p/passado, a
chapa eleita encabeçada pelosr. Francisco Murcia Coupnn
tomará posse em data a ser
oportunamente anunciada.

DECIDEAC.I.S.C.A.I.

Transcrevemos a seguir o
texto da convocatória do Co-
niilê Central da Confederação
dos Trabalhadores da Améri-
ca Latina (CTAL), chamando
a atenção para os nossos lei-
toros de que houv.3, segun-
do comunica posterior envia-
da a todas organizações sin-
clicaIs do Continente, filiadas,
da transferência cie data o lo-
cal, devendo o conclave so
realizar em Santiago, Chile,
de 22 a 29 cie Março vindouro:

«O Comitê Central cia Con-
fedaração dos Trabalhadores
da América Latina, reunida
na Cidade do México de
17 a 20 de Setembro do cor-
rente ano, resolveu convocar
o IV Congresso Geral desta
mesma Confederação.

O IV Congresso Geral Ordi-
nnrio da C.T.A.L. não será
apenas um congresso, mas
sim uma assembléia extraor-
dinária em vista da transcen-
ciência das suas deliberações
o porque se realizará no de-
correr das grandes lutas quea classe Irabalhacl ra e asi
massas populares empreen-
dom rm todos os poises rio
nosso hemisfério para clrfcn-í

MECÂNICO DE aiA^ULNA DÉ ÜOSIURA
'^s^sizn conserta, compra o vende

máquinas de costura usa-
das. Reforma cm geraJ— Tcí: 40.8310.

HmiiíÉM
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der as suas condições econô-j problemas complexos e difi-micas, seus direitos sindicais, ceis que os povos enfrentama independência do suas pa-' neste hemisfério americano, o
|principalmente na América
|Latina, obrigam o movimento
sSoperário dos vinte paises ir-
gmaos do Novo Mundo a ana-
ffilisàr prcfundam:nte a situa-
|Cüo atual e tomar resoluções
«eficazes para contribuir noflmelhoramento das condições
B.de vida da classe trabalhado-
F|ra o das grandes massas po-
|PUlares, à salvaguarda dafâ independência nacional 'de

»j ocos e de cada um dos paisesiatino-amcncanos.
O dramático desequilíbrio

de,eq.lllbno que so acontu.;a cada dia que se passa; as-t»ação de probfcza e demiséria em que se encontrama maioria dos camponeses denossos países; o descenso do«mo da produção industriai;a dependência cada vez. maiorM nossos países do mercadotios Estados Unidos; as rener-cussões perniciosas da polui-ca de guerra do governo elejWashington na. débil rconn.mia interna das nações lati-no-ameriranas, estimulandoa produção de artigos o moi-cadorias dedicados a fortale-coro aparelho de produçãobelica da potência do Norte, olnzendo com que caia, na ra-taio direta, a .produção dedica-da a satisfazer às necessidadesnacionais; a restrição do mer-cado interno de nossos paisesPara a produção do arfigosmanufaturados em consccjuêneia da diminuição do pd-der aquisitivo das massas po-i inversão de cai>j-

Wbm- .? i:Wmh Wmmm
Toledano, presidente da i

C, T.A.L.

trias o a causa da
mundo inteiro.

O panorama mundia

e a soberania de nossas pa-trias, e, de forma particular,
pugnar polo estabelecimento
da paz no mundo inteiro.

O Comitê Central da Conte-
deração cl.is Trabalhadores da
América Latina resolveu con-
vidàr a partici.parehi do con-
clave repiesentantos da O. It.
I- T. e cio Comitê Sindical La-
tino-Americano c outras agru-
p.ições c entidades indepen-
delitos, a fim de que. re.;pei-
laudo a sua organização, pro-
grama e autonomia, discutam
em comum com a C. T. A. L.
um programa mínimo de rei-
vmdicaçõ£,s paia todos os trn-
balhádoros da America Latina
e a forma de lutar cm comum
pela sua conquista, 'udo para
o bem dos trabalhadores e
camponeses de nossos países,
por cima. de; diferenciações
iiieológicas o de crenças reli-
glosas.

Por tudo quanto foi exposto,
o IV Congresso (lera! da CTAL

paz no

e os

. .....ví-;?;^:;:;-;;-.. .,
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Conclamados iodos os Sindicatos pariicipanies da Convenção Nacio-nal a ampliar a solidariedade aos grevisias

A Coniissão Executiva da
CISCAI NACIONAL, recente-
mente reunida nesta Capital pa-ra discutir a greve dos têxteis
dentro da luta dos trabalhado-
res brasileiros pela derrubada
da assiduidade total, distribuiu
o seguinte comunicado oficial:

«A direção Executiva Nacio-
nal da CISCAI, cm sua ultima
reunião deliberou dirigir-se a
todos os Sindicatos, aos traba-
Íhadores e ao povo brasileiro,
agradecendo o auxilio moral e
material prestado aos nossos
irmãos' têxteis, que ha vinte ecinco dias se encontram em
greve por aumento de salários,
pelo abono de Natal e contra aassiduidade total. Na mesma
ocasião a CISCAI NACIONAL
deliberou fazer um veemente
apelo ás Comissões Estaduais,
a fim de que promovam umamaior e mais efetiva solidarie-
dade material aos nossos ir.mãos têxteis cariocas. Como to-dos os trabalhadores e o povoem geral têem conhecimento, aluta dos têxteis foi uma consc-
quencla do um erro judiciário,
quo menosprezou a necessidade

do-lhes um aumento de salários
que, na prática, teriam esses
trabalhadores de devolver aos
seus patrões parte do mísera-
vcl salário que recebiam. Me-
diante tal decisão os têxteis ca-
riocas, depois de longos meses
de espera, sem nada obterem
dos patrões mediante acordo, se
viram na contingência de dofla-
gar o movimento paredista co-
mo único meio de fazer com
que os patrões reconbccessem
o seu direito. A intransigência
patronal ainda, perdura, cm
parte. Querem esmagar esse
justo, movimento pela fome,
mas não o conseguirão, pois,mesmo retendo os salários há
mais de trinta dias ganhos,nem assim vencerão ' porque1 cm
seu auxilio vieram todos os de-
mais trabalhadores o o povodo Brasil, que os três sustenta-
do com a mais ampla solidarie-
dade. O movimento continua.
A solidariedade aos têxteis de-ve ser aumentada e por isso aCISCAI NACIONAL apelamais uma vez para todos osSindicatos do Brasil, para to^

, dos os trabalhadores o n-n-i ndesses trabalhadores, conceden- povo em gera,, nó sentido de

continuarem a mandar auxilio
para que os têxteis não sejam
vencidos pela fõmc nem pela in-
transigência patronal.

A luta quo esses companhei-
ros empreendem é a luta de to-
dos os trabalhadores. E' a lu-
ta que a CISCAI NACIONAL
mantém em sou programa, de
melhores condições de vida e
de trabalho. Portanto, sua vitó-
ria será um passo adiante na
conquista das liberdades sindi-
cais dos direitos operários.

Cumprindo, assim, o juramèn.to feito na Convenção Nacional
da CISCAI por todos os dele--.-dos presentes, os nossos com-
panhoiros têxteis nada mais fi.
zeram do que cumprir o seu
dever isto é, lutar por melhores
salários e contra a ASS1DUI-
DADE INTEGRAL.

Tudo pela vitória dos compa-
nheires tcxlei.s!

Abaixo a assiduidade uite-
gral!

Viva o Brasil!
(ass.) Comissão Executiva

Nacional da CISCAI — Astro-
jildo Pereira Ramos, presidente,José Diaa Guimarães, secreta-
rio-geral

Pilares
t-il de procedência norte-ame-
rieáha, que absorve não so-

.mente as matérias prinías,
j-nias aniquila o capital nacio'nal invertido nos centros de
Produção; os omprò.-itimos nb-tidos por muitos governos la-tmo'americanos de in.ritui-cci"s manobradas nelo mono-
fólios financeiros cM potênciado norte rio Hemisfério, em
grave detrimento do dosonvol-Vimenlo autônomo da econo-mia nacional: a desvaloriza-
cão das moedas dos «r..iíses
ria America Latina em relação
ao dólar: a assinatura de
r.?ctos bilaterais, chamados
cli ainda mutua e de inter-camb'o cor>"rcial entre os
Estados Tinidos e nlmms de
nossos países, oue subordinam
nara \<m futuro imediato avida inteira rhs nações,
amnri-ando-as à órbita do im-iierialismõ ianque,"õ nue não
somente coloca em grave ris-
co a vida de nossa juventude,como ainda ronresontam en-
cargos materiais tremenda-
mente pn-odos pa-a os nossos
novos, frando à economia
própria de coda em de nos-cos na'so<' as snas earactèrls-
ticos nacionais; a falta de li-
bordadas cívicas na maioria
dos T>Mrpç latino-americanos,
nue e'",r'.i, pti nl<Tiins, até à
vfMirntrão vjo1ehta e a perso-ciije"o .sistemática contra
iniioles que se n""am a se
submeter ao n0ri">[ Publico;
a prnna«anda diarit, origina-
ria do norte do Continente,
nue assume tcVlas as formas
nossiveis com o objetivo de
desorientar a nninião publi-
ra; a invasão cultural de nos-
sos novos, empregando ns
múltiplos iiirtrjimèncos de cli-
furão (U idéias, todos em
mãos do governo rio grande
pais Imneriálista. Todos cs-
ses fatos obrigam a cias-
se trabalhadora a examinar
de forma profunda a situação
atual, e a tomar medidas ade-
nuadas para rWender os direi-
tos sagrados de nossos povos

Lourivül Villar, dirigente sin-
dieal paulista, membro do Co-

niilê Central do C.T.15.

lera uma importância fácil-
mente cOmyroiihíivòl-'. j

_ Baseados nos fatos, e eonsi-
cierações já feitas, o Comitê
Central da C. T. A. L CON-
VÒCA O .V CONGÜESSO CE-
KAL ORDINÁRIO DA CONFE-
DERAÇAO DOS TRABALHA-
DORES D \ a:merica LATINA.
QUE DEVERA SE REALIZAR
NA CIDADE D/, CU1TO, CAPI-
TAL DA REPUBLICA DO
EQUADOR, NA ULTIMA SE-
MANA DO MÈS DE FI::VERE1-
RO DO ANO DE 1053».

Em nossa próxima edição
publicaremos a Ordem do Dia
üo Congresso.

nls Príc».
AIlT-I'y\iACIO

pnrn dois.», com
irngrò.5

A.STOR1A — «IIA um Ralo
cm minha vida», com Ituy Mil-
lanei e Jau Stcrllnjr.

AVKNIDA — «Pecadores cm
Suo Francisco», com Jocl Mc
Oca.

AZTECA — 4Vocfi j.l foi ,1
Ilaraiia?», com Blanquilo Ama-
iü o Pedro Vargas.

liANDEIHA — «TrÒ3 vaga-
bundo?».

BOTAFOGO — <Mulhcr fa-
lado»,

13, DH riNA — «Impórlo
dos malvados», com Brlsii JJ011-
levy o Claiic Trcvór.

CARIOCA — «Importo doa
malvados», com Brlan Donlcvy
o Clalro Trevor.

CIONTENAHIO — »Atlrar pn-
ra matara e «Brotliilio das
Arábias».

COLISEU — «Voei Já foi a
Havana'.'), com Blanquita Ama-
ro fí Pedro Vargns.

COLONIAL, — <:Amor ft ódio
na floresta», com Sy.lrla Sid-
noy o ir. Fonda.
.EDISON — tO mágico do OZ>.

FLOBIANO — "Império dos
malvados»; com Brlau Donlo-
vy o Clalro Trevor.

FLUMINENSE — '..Maios
sangrentos;» c «Felizardos do
azar».

GHAJAU — «A marca do Cli-
me» o rAo sul do Caliente».

II. LOBO — cAmor o ódio
na floresta», com Sylvia Siil-
itey o Ilonry Fonda.

IDEAL -- «Império dos mal-
vados», com Brlan Donlcvy o

Clalro Trevor.
IGUAÇU — «Vitimas do pe-

cado»» com Ninon Sevilla.
IAIPERIO -- «Iloróls da re-

, aguardas, com David Wayne o
Tom Ewoll

IPANEMA — «Vocô Já foi a
Havana?», com Blanquita Ama-
10 o Pedro Vargas.

IKAJA' —¦ «O transgressor»
o «UovcIaçÜo salvadora».

IRIS -- • Armadilha tralcoci-
rn:> o -'O cíío do diabo».

JOVIAL — ..O rei 1I0 ro-
deio» o *QuatrcÍros iiotiirnos».

l.EP.LON • - «As oito vitimar:,
com Alce Ciulntics o Dennia Prl-

LEME — «O tapeio mágico»,
com Lilcllle Bali « J0I111 Acar.

MADUREIRA — «Pecadores
cm fi.m Francisco» .

JtARACÂNA -- «Pcnnlorcs
em Süo Francisco*.

MASCOTE -- <llí 11111 gato
em inltihn vicio», coin Rny Md-
lond o Jan Sterllng.

MAU.V — cO tapeto m.1cl-
co», com .Liiclllo Bali o John
Agar.

JIEJI 33B F.iV — «Pecadores
cm São Francisco».

METROS (Passeio, Tljuca fl
Copacabana) — «Scaramoilche*,
com l.tewart Graugcr e Elea-
nor Parlcer.

MIHAMAR — «Voe* já foi a
Havana'.'», com Blanquita Ama-
ro o Pedro Vargas.

MODELO — «Ao compasso
da vida» o -Resgate sublime».

MODERNO — «Quo Deus me
perdoes e «Sua última avetitu-
ra».

MONTE CASTELO — «Heróis
da retaguarda», com David
Wayne o Tom Ewoll.

ODEON — «Império doa mal-
vados», com Briun Donlcvy o
Clalro Trevor.

OLINDA — ftlIA um gato em
minha vida», com Ray Millaml
o Jan Sterllng.

PALÁCIO — «As oito vltl-
mas», com Alce Guinnes o Deu-
nls Prlcc.

PARA TODOS — «O tapeto
mágico», com Lucillo Bali o

"Problemas"
REVISTA'DE

CULTURA
POLÍTICA

PREVIDÊNCIA SOCIAL
VITORIO MARCIANO DE ARAÚJO - Belo HorizonteO valor da raensaKcIaclo d;, aposentadoria por invalidez pa-

|a pelas Caixas, e todas as Caixas têm um só regulamento,o igual a 70% (setenta por conto) da mócíia mensal dos sa-lanos dos doze meses anteriores ao da apresentação dorequerimento. Para ter direito à aposentadoria por invalide/.,torna-se necessário que o seguro tenha completado o período decarência.
Se a entrada do requerimento for anterior ao afasta-mento do trabalho a mensalidade é paga a partir da data doafastamento. Se fôr posterior o pagamento é feito a partirda data do entrada do podido de benefício na Caixa.

Nenhuma aposentadoria podo ser inferior ao salário mi-nimo regional nem superior a 10 (dez) vezes o salário mínimode maior vigência no país. Fica limitado aos doze mil cruzei-ros, que é o valor de 10 vozes o salário mínimo de maior va-lor no Brasil, qualquer quantia que exceda desse limite.
Em caso de morto de um segurado cm gozo de aposon-

tadoria por invalidez a pensão deixada ó igual, no mínimo, a50% e 110 máximo, a 100% da aposentadoria.
A pensão será rateada da seguinte maneira:
a) 30% da aposentadoria destinada aos benefícios, (".'lia-

ma-so essa parte de quota familiar;
b) uma quota individual igual a 10% (dez por cento) da

aposentadoria por beneficiário, até o mávisna ia 7 [sete) bs-
neficiários. ,

As cotas individuais cessam poria) falecimento do beneficiário;
b) matrimônio do beneficiário;
o implemento de invalidez;
d)ccssação cio invalidez.

Quando n segurado deixar mais do soro
valor total das cotas individuais (70% d

Nesse caso haverá

(7) beneficiários
i aposentadoria)

será rateada entro todos. Nesse caso haverá reversão cla.s en-Ias, à medida que forem se extinguindo até que o número de
bneficiários fique reduzido a set (7). v

IjoIui Agar.
PARISIENSE - cAmor c údlo

na floresto», com Sylvia Sld-
ney o Ilonry fonda.

PATIIE' — «O tapeto mii-
gleo», com Lucillo Uall e Jolic
Aüar.

PIEDADE — «Suzaiia, mu-
lher diabólica» o «Touros bra.-
vos».

P1RAJA' - «O segredo di
cavftrna» o «Escíulii de ttmvos»

PLAZA — «114 um gato eu
minha vida», com Ray Mlllanc
u Jan -Sterling.

POLITEAMA - «Tri-s vaga
bundos».

PRESIDENTE — «O tapj-b
mágico», com Lucillo Bali 1
John A^iii.

PRIMOU — «Amor e ódio na
floresta», com Sylvia Sidney ç
Ilonry Fonda,

QUINTINO - «Ao compasse
da vida» c «Resgato sublime».

REALENGO — «Arrancada
fimilfc e «Dovoç&o».

liEX. — «Pandoro» o «O m «1-
do iifto pordott*.

RIAN — cMais forto n,ue o
amor», com Ktewart Granger '¦¦
Valoiio Hobaon.

UIDAN — cA volta de D^r.
Ricardo».

RITZ — «Amor o ódio r.a
floresta», com Sylvia Sidney •
ilonry Fonuu.

RIVOLI — «Ponto final»
com Erni Arneson o Ebbe Rode.
ROSÁRIO — «Vcr.do caro <
leu amor».

ROXI — «Impórlo dos mal-
vados», com Brlan Donlciy <
Clalro Trevor.

S. ALICE — «Impórlo dos
malvados», com Erlan Donle-
vy o Clalro Trevor.

S. JERONIMO — «Gucrrl-
•holroa dos Filipinas» o «Meu
tdorado J01I0».

S. CRISTÓVÃO — «O trans-
gressor» o «Revolução salvado-
ra».

S. JOSÉ' — «Ponto final»,
com Erni Arneson e Ebbo Rouo.

S. LUIZ — «Império dos mal-
vados», com Erlan Donlevy 4
Clalro Trevor,

S, PEDRO — «O tapete mi-
gico», com Lucillo Bali o Jolin
Agar.

TIJUCA — «Voei Já foi s
Havana?», com Blanquita Ama-
ro o Pedro Vargas.

V. LOBO — «Aa oito vij.1'
. mas», com Alce Guinnes e De-

li Ia Pricõ.
VELO -- «Horas tntcrmlná-

vcls» e «Meu adorado Jo5o».
V. ISABEL — «Trís vaga-

bundos».
VITORIA — «Vocfi já foi a

Havana?», com Blanquita Ama-
ro a Pedro Vargas.

II,HA 1)0 GOVERNADO»
JARDIM — «O homem da!

sombras».
Mi.oroLis

IMPERIAL -- «Fúria de pai.
xües» o <.0 Imã encantado».

NITERÓI
ÉDEN — «Santa Fé».
ICÂRAI — «Ollver Twlst»

cem Joliu II. IJavies.
IMPERIAL — «A flor doi

maridos» o «Tcnsfio»,
ODEON — (Heróis da reta-

guarda-., com Davlrl ^V'a5•no s
Tom Ewoll.

PALACE — (Ollver TuisL,
com John II. Dayics.

TETItOrOLIS
CAPITÓLIO — (.Ollver Tivist»,

com Jelin II. Davies.
D, PEDRO — «Justiça In-

justa»,
PETROPOLIS — .0 último

baluarte:^.

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

La Minute d» Vérite», de
Jean Dolannoy, nos reuna
aiiós doze anos de separação
a dupla: Mlchele Morgan —
Jean Gabln,

O -velho e repetido trama
ria moça rica, filha de inclus.
Irial, com pendores musicaia
c noivo pobre1, é o que nos
oferece Claude Heymann no
seu filme «Adiou Paris*.

O recente film de De San-
tis, «Roma, Ore II», conts
rom uma forte constelação:
Lea Padovani, Lúcia Bose,
Maiiá Francia, Caria Del
Poggio, Dela Scala, Elena
Varzi, Massimo Girotti, etc...

4 Em «Le Secnst d'une Me
re», Jean Gouget nos trás
mais um filme sobre o adul-
terio feminino, agora em ação
retrospectiva e os senlimen-
tos do marido à filha única
que descobre ssr fruto de tais
relações.

4 S3cha Guitry dirige e in-
terpreta o principal papel em
-.Io l'ai été Trois Fois», mais
um filme também sobre um
drama psicológico com basei
na infidelidade conjugai £e>
minina.

4 Karol Wargin, aiuno dh.
Escola de Cadetes, faz o pn-
pc! de Swierczewski na ju-
ventu.de, enquanto o papel
propriamente dito do grando
herói polonês e ardente Inter-
nacionalista coube ao exee-
lento ator Jozef Wyszonitrs-
l:i, no filmo polonês «Soldado
da Vitória».

TEATRO
CARLOS GOMES _ <pari,

do 1900», comédia com DercyGonçalves e sua cia. - 43 àt),2<o 22,U0 horas.
COPACABANA - «A cegonh»so diverte», pela cia. us Ar-tlstas Unidos, com' HeiirietteMorlncau o Jardel Jen-.-.ns Flih,-— as Í6 o 21.30 horas.
FOLLIKS — «Adorei ihllhõos»

revista com Walter D'AvUa ,\,vlia Paula e Renata Fruuzl •'-
às 2U.?0 e 22,10 horas

JARDEL — «Folias rio M,.n'to Cario», com Rrrndè Otelo -
is 20.30 o 22,15 horas.

JOÃO CAETANO - «Lit veiía cobra grande», com Virgínia
Lane, Anklto o Aràcy COiles -
às 20 e 22 hora»

MAPUHMIRA - «Tú baban.
do», revista pela cia. de Sin.
quia Jorgo — cia 11,', 20 e 21

REGINA - tDepuis do caía-
mento», com Muiiene o l,uij
Delfiuo - ás IS, ; e •& horas.

RECREIO - „e»mu é quò
podo ». revista carnavalesca
com Margarida Mjjj e Colo -
às 20 o 22 horas.

RIVAL — «Que mulnerl»,
com Aimee, Milton Carneiro t
El»» C-r,-.-f. - us ló. 20 e í.'
IlulUS.

SUiKíiAlJt.iH - «(.«rrmvaí íj<
Mil». revisiH conl Spina - ài
lii. 20 e 22 li,,ias.

TEATKi 1 mi KCIE.SO •- jíioii

Sampaio e MHgiiiiiaex il.acn -
às 16, 2u « -J2 hoiaj. '
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VASCO X FLUMINENSE, A ATRAÇÃO MÁXIMA IÇ^Í?? ™.dada' 
^e-penúlüma do campeonato, apresentará no estádio do „„,,

lomin^p o clássico da semana, ou seja, Vasco c Fluminense. oT jogos restantes serão os Sff São^^^itóà^^iS&^p^ff11^ ¥§?*> e Plamen^°
rói e Madureira x Bangú, em Conselheiro Galvão., seguintes, faao Uislovao * Olaria, em Figueira de Melo;. Canto do Rio x America, em Nite-

Maracanã,
e no

A UM PASSO DO TITULO.
¦^——^—,,——————_____________ ^o VASCO DA GAMA

Caminha • Campeonato da
Cidade para as suas rodadas fi-
nais, qiia|i(jo também começam a
se definir posições, já nesta ai-
turaV apenas dois clubes podem
almejar ao cetro máximo, um
dos_ quais esperando pela reali-
zação do um autêntico «.•.milagre»,
única fórmula capaz de ainda

DECIDE-SE PRATICAMENTE, NO DOMINGO VINDOURO, O CAMPEONATO CARIOCA
DE 1952 - BASTANTE DIFÍCIL, UM SUCESSO TRICOLOR

o levar à conquista do bj-cnn.
peonalo. São eles: Vasco o l''iu-
minense.

Oa resultados, registrados na
oitava rodada, precisamente a
que passou, foram de capital

significado para quase todos os
concorrentes. Partindo dos últi-
mus postos, vimos que o Canto
do liio, levando á melhor sobre
o São Cristóvão, deixou para o
grêmio de Figueira de Melo, a

A equipe do A asco, que se sagrou, em 1950, campeã carioca. Agora, o aluai «onze» criu-íiiallino, no qual permanecem vários dos que o defenderam naquelas jornadas memoráveis de60, esta a beira de obter mais um titulo, que virá aumentar o acervo dos já existentes cm São Januário

Venceu o Ca
Dois a zero, marcaram os niteroien ses sobre o São Cristóvão

nho. o "artilheiro" —Outros pormenores
Canto do Rio e São Cristo- POBMENORES

rão disputaram, em Caio Mar. Na equipe vitoriosa destaca
tins, uma peleja que agradou rc|ni-se. os nomes de Marujo,
pela movimentação. Embora f»am«- ™»"« t~í.« _ r-..._

Milii.

atuando de uma forma pouco
inferior à do seu antagonista.
os alvos baquearam por 2x0,
escore que deu aos locais uma
posição mais cômoda na ta-
bela.

Na primeira tase, o jogo
passou por várias peripécias,
predominando ora um, ora
outro contendor. Mesmo as-
sim, o Canto do Rio desperdi-
çou uma penalidade máxima,
issinaladn por Laert e que
Miltinho chutou defeituosa-
mente. No período derradeiro,
melhor inspirado no início, o
quadro alvi-celeste alcançou
os dois tentos que lhe dariam
o triunfo. Aos 13 minutos, nu-
ma escapada de Emanuel, o
mesmo Miltinho concluiu pa-
ra as redes de Borracha. E 3
minutos depois, o mesmo
Miltinho, em fulminante ano-
mêsso, deu cifras definitivas
ao marcador. Daí para diante,
o São Cristóvão tentou deses-
peradamente obter pelo me-
nos o goal de' honra, mas não
alcnnçMT êv-to, terminando o
prélio mesmo com os 2 x 0.

Garcia, Edésio, Jairo e Ema-
nuel e entre os de Figueira de
Melo: Bulau, índio, Humber-
to e Carlinhos. Arbitrou a con-
tenda, tendo prejudicado em
várias ocasiões o São Cristo-
vão, o sr. Sidney Jones. No
preliminar, registrou-se o em-
pate de um tento e a renda
somou CrS U.946,00. As duas
equipes formaram assim orga-
nizctdas:

CANTO DO RIO: Marujo —
Cosme (Ilerbert) e Garcia —
Edésio, Delcio o Horbert (Al-
mir) — Miltinho, Almir (Cos-
me), Jaime, Emanuel e Jai-
ro.

SÃO CRISTÓVÃO: Borra
cha — Laert e Manolezinho —
índio, Bulau e Nei — Carli-,

desprezado «lanterna:», que o
íjonsuccsso já olha com uma cer-
ta desconfiança, pois somente
dois são qs pontos que o separam
de sua posse. Subindo um pou-
co, observa-se que o Olaria não
desfruta mais daquela situação
privilegiada de estar ao lado do
Botafogo e á frente do América.
Os rubros, para surpresa do mui-
ta gente boa, triunfaram sobre
o Flamengo, enquanto os «ba-
rirís» eram batidos pela repre-
scntnçãq do «Glorioso», que assim
ficou sozinho hp quinto lugar,
talvez apenas até a próxima ro-
dada, já que lhe caberá' enfren-
tar um Fluminense sedento de
reabilitação, em contraposição
aos compromissos bem mais foi-
gados de América e Olaria, que
terão pela frente, respectivamen-
te, as equipes do Canto do Eio
c São Cristóvão.
OS PRINCIPAIS
COLOCADOS

O Bangu está no quarto pôs-
to da tabela, com 15 pontos
perdidos. Esta vitória de domin-
go, em cinia do Fluminense, se
por um lado serviu para roabili-
tar o quadro (e mais a desforra
do campeonato passado), por ou-
tro lado, benefieiou-o na luta
pelo nrunante da quinta vaga, no
Rio-São Paulo, já que os seus
prélipSi agora estão mais valo-
rizados.

Não haviam fenecido do todo,
as esperanças rubro-negras. Tal-
vez, quem sabe, uma revirnvoi-
ta ainda se processasse e... Mas
tudo não passou mesmo de so-
nho, pois a derrota de sábado, pa-
ra o América, cortou definitiva-
mente as suas esperanças. Quem
viu o Flamengo jogar, teve mes-
mo a impressão de uma nau des-
garrada sem um comando segu-
ro. Jogaram os «pjayers» nervo-
sos, como bem atesta aquele
tento contra, incrivelmente as-
sinalado por Leoni. E mais a
expulsão de Pavão, também uma
conseqüência daquele estado des-
controlado. Como prevíramos, em
nosso noticiário de sábado, a

VASCO E FLUMINENSE
Positivamente, o Bangu estia-

ffmi Uni jogo que seria o mais
sensacional, o mais cmpolgan-
te, deste já renhido campeonato
carioca. De fato, o interesse pelo
prélio Vasco x Fluminense, a
ser disputado domingo vindou-
vo, decrcsccu cm razão da
derrota dos tricolores paia os
«mulatinhos rosados»; Não se
esvaíram totalmente as esperan-
ças do Fluminense. Mas, convn-
nhanios, pelos jogos que ainda
restam, o bem difícil, quase im-
possível mesmo, que o Vasco
deixei de se tornar o campeão da
metrópole, após uni ano eni quese divorciou do título, para dar
Fluminense, Bangu e Olaria, ou-
quanto o Fluminense terá mais
os seguintes compromissos: Vas-
co, Olaria e Flamengo. Como sfc
observa, lima situação que pa-rece equilibrada o que não dá
lugar aos do Álvaro Chaves.

Jogará o Vasco, ainda, com
muito margem a que o torcedor
desapaixonado pense num su-
cesso tricolor, embora este não
esteja no rói das coisas impossí-
veis. Nada é impossível neslc
mundo, inclusivo o Fluminense
tornnvso ainda campeão. O
«clássico» do próximo domingo,
esclarecerá todas as dúvidas por-ventura existentes. Vencendo o
Vasco, o titulo definitivamente
estará cm São Januário. Em
caso contrário, pode o grêmio de 3x1

das Laranjeirqs aspirar ao pri-
meiro posto, desde que vença
aos seu jogos subsequentes.
Esperemos pelo domingo.

Vitória
Do River,
Por 3x1
BOGOTÁ. 5 (AFP) — © R1-

derrotou ontem os Milionários
ver Plalo do Buenos Aires
pelo resultado de 3x1, perante
38.000 espectadores num en-
contro de futebol de ações
mais ou menos equilibradas.

No começo do jogo dominou
a equipe dos Milionários, mas
o River marcava o primeiro
ponto, aos nove minutos, porIntermédio do Walter Gomez
e, dois minutos depois, Labru-
na, fazia o segundo «goab.

Nessas condições terminava
o primeiro tempo com o re-
sultadp de 2x0, a favor dos ar-
gentinos,

No spgunt-q tempo a equipe
dos Milionários dominou duran-
te os primeiros vinte minutos elogo no segundo minuto desse
tempo Istcfano marcava o pri-meiro ponto para a equipe co-
Iombiana. Mas Walter Gomez
registava em seguida outro
ponto para a sua equipe ter-
minando o jogo com a. vitoria
los argentinos pelo resultado

PROBLEMA N° 41
(Para médios)

SEI

i—k—' ——
! 

. 

¦

- .. ¦ . 
, 

...

¦

1 —i i—li,

HORIZONTAIS se prolonguemttio que separa o Brasil contam,
cio Paraguai. ;- __ AtUGÍj obre,

¦1 — Vasia, sem miolo. sar,

nhr.i, Humberto, Cabo Frio, saída do Flávio — não obstan-
Io o valor dos seus substitutos

llLOULlUíUUd

Ivan c Decio.
O zagueiro cantorriense Cos

me, lo; temente atingido no
tornozelo, atuou tedo o segun-
do tempo na ponta direita,
apenas fazendo número.

Notícias do
Exterior

t AMPEONATp FRANCÊS
PARIS, 5 (AFP) — Os re-

stiljadòs obtidos nas parljclasdisputadas, nu primeira divi-
são, pelo Campeonato da Fran
i.ii de Footbull, foram os se-
Euintcs;

Heinis 2 x llavre 3, — Mctz
2 x Lillc 1; -— Bordeaux 7 x
honnes 0; -— Marselha x Sladc
íiaiiçáis (adiado); — Sete 1
x Mimes 1; — Lens 2 x Nice
3, — Nancy 1 x Kotibaix 0,
- St. EUnne 2 x Montpellior
3, — Racing x Sochaux (adia-
do);

Classificação;
1') Iíoirns — 2ü pontos. —

2?) Bordeaux e Lille —• 25
pontos. ~ 4') Metz — 22 pon-
(js. — 5V) Niincs — 21 pon-
.os.

NA ITÁLIA
iíOMA, 5 (AFP) -- Foram

X-, seguintes os resultados rias
v"'\as de [oolball disputa-

a 15.n rodada do Carrir
ío cia Itália:

..ilanla 3 x Pró Pátria 2;
líólonlia 3 x Udinc 2; —
rença 0 x La/io 0; — In-
nacional 2 x Jiivriitus 0;
|!óma 5 x Nápoles 2; —

ainiulnrn 1 x Novaro 1; ~-
üpal •! x Palermo ü; — Tri-
fstu 1 x Como 1.

O inalrh Turim x Milão foi
idlndo cm virtude do mau es-
¦•'li) do campo.

Clcssificação:
1") lniprnaeion.il — 2(í pon-

los; — 2"i Juvéntiís e MilSo
-'I ficmios, — 4'i Roma —

20 põntó'. — 5') I.nzio e Bo-
lonhn — is pontos.

NA ESPANHA
MADinri. 5 (AFP) -- Foram

'• seguintes os resultados das
Ijartidas do foptball disputa-
lias onlom, pelo rnmpeonato
da Espanha: : ••

Oviedo 3 x r;vnn 1; — La
'' f 2 x Mala j; a 1; —

"^cto Bilhífq.3 x Atleti-" Màdrid 2; — Barcelona
Vnlladolld 1; — Valencia¦•" -tnndcr 1, — Sarago-

i ¦¦• Rspafiol 1; — Real So-'!•¦"! 3 x Real Madrld 0; •—
• tflla 4 x Sevilha 0.

Classificação:
T) Éspnqol - 22 pontos.?•> Valenela -- 20 pontos.3M Barceloua — 18 ponto*,-- «•) ftovllha t |*«l MadHd17 

Em vária* capitais brasilei-
ras, realizaram-se jogos de fu-
tebol .aiguns dos quais deei-
sivos e que ofereciam os seguiu-
tes resultados:
CAMPEÃO O ATLÉTICO

Derrotando o Siderúrgica por1x0, o Atlético sagrou-se, prà-ticamenbs, campeão mineiro da
etmporada. Os demais jogos cm
Minas apresetnaram estes re-
sultados: Meridional, ,'! x Me-
talurzina, 1; Vila Nova, 3 x
Selo de Setembro, 1, e Cruzei-
ro, 5 x Asas, 2.
NA BAHIA

Jogando em Salvador, o Ipi-
ranga derrotou o S. C. Bahia,
por 2x1.
CERTAME GAÚCHO

Os jogos realizados ontem,
pelo campeonato gaúcho, de -
ram estes resultados: Interna-
cional, 4 x 14 do Julho (de Li-
vramento), 0; Floriano, 2 x
Brasil (de Pelotas), 2.
EM RECIFE

No jogo realizado domingo
em Recife, o Santa Cruz der-
rotou o Auto Esporte, por 6x1.
CAMPEÃO O VITORIA

Decidindo o campeonato es-
piritosantense de futebol' joga-
ram ,domnigo ,as equipes do Vi-
tória o do Rio Branco. O tirpn-
fo pertenceu ao primeiro elu-
be, polo escore de 2x1. Dessa
maneira, o quadro do Vitória
sagrou-se campeão estadual do
1í)d2.

—- influiriam de certo modo no
espirito dos jogadores' como de
fato influiu. Agora, o tocar prá
frente e não dar bola mais para
o que passou.

ESTUDOS

PLACAR DA SEMANA
Domingo, no Maracanã: Bangú, 3 X Fluminense 2Domingo em Niterói: Canto do Rio, 2 xTcrlIão 0Domingo, em Gcn. Seyoriano: Botafogo, 4 X 0 í 

'í

— Já, imediatamente,
— Nome próprio mascnli-

no. Capa sem mangas usada
pelos irmãos de confrarias re-
ligiosas.

— Batraquio. Atração, be-
leza (estrangeirismo),

— Fileira. Naquele lugar.
— Retribuir com maior im-

peto a afronta recebida,
-- Tornará plano.

— Dê pousada a refugiado,
Interne.

— Oportunidade. Dosaviões,
VERTICAIS

3 — Peta, balela.
2 — Linhas que por mais gtte.

jamais sa en<

Ato da avi

— Rezo, suplico. O qua faa
o sino sem a primeira,

— Relativos a cabelos,- ¦••
tí — Projeta, joga,;

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N° 40

I
HORIZONTAIS — 2 Mal; iAço; 7 Além; 9 Atar; 10 Sala-

da; 12 Afluir; 15 Tarai 17 Riso;'
19 Ata; 20 Ais,

VERTICAIS - 1 Sal; 2 Mar;.
3 Les; 4 Ata; 5 Aca; 6 Ora- 81
Marafa; 9 Aderir; 11 ita; 12
Ara 13 Ria; 11 Nos; 16 Ato; 1?
Sim,,

FETACULAR
DO GERES1F0

BATIDO O ESTRELA F. C. PELA CONTA-
GEM DE 6x1 - NEWTON (3), MAURÍCIO

(2) E XAVÃO, OS MARCADORES

i—

PflSSOH I ÍDfãf{Míl Pftlfl Olgris
BotafoaoenInw„^,,_;  W* 

^^ i%) " 6 L"™> 0S gOlCBdOH» - O,Botafogo e Olaria em dispu-ta pelo quinto posto, estivo-
ra» em ação, no Estádio de

General Sevoriano. E parauma partida onde os adveisá-
lios atuaram polidamente, o

O Ccres F. C. vem reali-
zamlo uma triunfal campa-
nha pelos campos suburba-
nos. .Süii quadro piineipai, de
vitoria em vitória! csjá eon-
cguindo uma silunção de
ivandé realce no cenário do

esporte amaclorista. Na tarde
de dpmjngo, prelianclo treiitq
ao forte cjúàdrci do Eslrãla F.
c:. a repitísenlação da queri-
cia agremiação de Bangu con
riuiston mais um excepcionai
triunfo, Nesta peleja, o Coro.-
i: teve .simplesnmiilc soberbo,
üosde o inicio do encontro seu
quadro manobrou com fl..sen-
yoltura no gramado, dosen-
volvendo uni futebol altamen-
te técnico, ao quai não pôde
resistir seu adversário que
caiu polo dilatado placar de

6x1. Os marcadores desta
srnsaciunal vitória do Ceies
foram: Newton (3), Maurício
(21 e Xaxão. Os quadros jo
fiaram" assim constituídos:

Cerei: 1'rinçezinha; Nenem
e Lnndonga; Esquerdinho,
Eduardo e Evaristò; Tito,
Newton, Vital, Xavão e Mau
ncio.

Estrela f, C: Mendanha;
fiequinlia e Bira; Zjzinho, Cé- Jl.o c Olavo; Osmar, 

'Plrjga, 
>

Mestre, Vadiplio e Oúmar.
Na preliminar o quadro de

ai',y>iranu>:, do Cores perdeu a
invencibilidade que \inlia
mantendo a vários meses, pois
foi batidC pelo quadro de
igual categoria do Lstréla F.
C. qiio ji.e impôs o marcador
tit 4x2.

mttSKÁ, :.,,,-  ;, I

escore final de 4 x I, favora-
vel ao «Glorioso» pode pare-cer exagerado. A vitória, não
pode dizer que tenha sido in-
justa. Apenas o seu vulto foidesproporcional ao que pro-duzixam na ccnciia os litigan-
tes. O Olaria, na segunda fase
do encontro, permaneceu qua-se que totalmente'na oíensi-
va, semente não obtendo
goals graças à pouca obje-
tividade de seqs elementos
avançados.

O escore foi inaugurado aos
41 minutos da faso inicial,
por Zézinho, numa jogada queteve o argentino Bravo como
autor, O comandante porte-nho, em tarde inspirada, fêz
os deis goals seguintes de sua
equipe, aos 30 segundos e 3
minutos da etapa derradeira.
Em ambos os tentos, a bola
viera centrada por Braguinha.
¦Mns o Olaria reacionou e Li-
ma, cios 4 minr.tos, em jogada
pessoal, assinala o pento de
honra dos «bariris». Novamen-
te Zezinho, e as3 41 minutos.

A vitória,
Outras notas

marcou o quarto tento, após
receber de Paraguaio, com 3
marcador de 4 x 1, terminou a
cotejo.

PORMENORES
A arbitragem esteve a car«

go de Carlos de Oliveira Mon-
teiro, que atuou a contento,
Apenas houve protestos quaa.
do este dirigente, ingênua-
mpnte, resolveu solicitar a
«proteção» da polícia para não
se sabe bem o quão.. A. arre.
cadação atngiu a soma dü
CrS 33.105,00. Ne preliminar,
o Botafogo foi o vencedor, ga,
rantindo a vice-liderança dq
categoria, por 3 x 0 e as duai
equipes que jogaram no en<
contro principal, alinharam
assim organizadas: '

BOTAFOGO: Osvaldo -i
Gerson e Santos — Arati,'
Ruarinho e Juvenal — Para-
guaio, Geraldo, Bravo, Zezt.
nho e Braguinha.

OLARIA: Celso — Osvaldo t
Jorge — Olavo, Moacir e Ana>
niqs — Luperçio, Ernesto, JAlves, Lima o Cidinho. , /

EM SÃO PAULO

i

bANIOS, reapareceu mal, revelando não ler recuperado aindatoda a sua forma física 

Vitória do Corinfians

Adens
Não foi lão grande como se

previa a massa popular que.
ocupou, domingo, as depoii-
deneia.s cio majestoso KsUidiu
Municipal cio Maracanã para
assistir a peleja que seria

disputada entro as equipes do
Flumiiieu.se e cio Bangú. V"
quo a maioria dos torcedores
carioca acreclilava na vitória
cio tricolor o nem de leve po-
dia admitir que o Bangu fos
so capaz cie agigantar como so
agigantou, InfliiiRindo ao du-
bc das Laranjeiras um revês
que o afastou, quase que de-
finitivanienle, da conquista do
tilulo do campeão da cidade,
agora, praticamente, nas mfios
clb Vasco da Oarna.

A MARCHA DO PLACARD
O primeiro tempo da par-

tida toinmiou com o placarei
assinalando, na sua língua-
sem muda, um empate de
0x0.

Na etapa complementar, os
tricolores pisaram o gramado
dispostos a conquistar a vi-
tória de que tanto necessita-
vam. E assihj, logo no primei-
ro ataque do vice-lider da ta-
bela, Marinho de posse da pe-
lota chuta cruzado. Há uma
confusão no último reduto
banguense, do que se apro-
veita Vilalobos para mandar a
pelola as redes, assinalando
o primeiro tento da tarde. Cin-
co minutos após esto feito,
voltam, novamente, os tricô

n*tmasgmmtm

i-Campeonaío.. •
Caindo í rente ao Bangu pelo escore de três tentos a dois oFluminense viu ruirem, praticamente, quase todas as suasesperanças de continuar na posse dò cobiçado cetro — Zizinlioo maior entre os vinte e dois — O juiz, a renda e os quadros

a Didl» esto mata-a. no peito o
eslii um forte pèlõtaço do pri-
meira consegue burlar outra
vez a vigilância do Fcrnan-
do. Vencia, então, o Flumincn-
so polo escore de dois tontos,
a z^ro. O marcador, enlrotan-
to, não Intimidou os «mula-
finlios rosados». Estes como-
çarám contra-atacar o numa
destas investidas, Zizinlio á
çajçndo dentro ria área. O juizassinala,' e o próprio «ziza¦¦-
converto o ponalli no primei-
!0 tonto banguense. Crescem
os rapazes do Moça Bonita e
numa nova carga, Zizinlio rs-
cebe do Menezes o decreta pe.
Ia segunda vez a queda do
arco ric Castilho, estava. em>
patada a peleja. Quando o pia-card era de 2 x 2, os tricolo-
rss investem sobre o ultimo
reduto banguense e Mario
Viana, juiz da peleja, agm-
do nesta oportunidade com
muito rigor, assinala um pe-
nalti do Lito em Quineas. Este
encarregado do cobrar a falta,
chuta por cima do travessão,

Fluminense tivera, ató então, ZIZINHO UM ESPETÁCULO
de ganhar a partida. Os ra
pazes da camisa das três cores
desnorteiam e dislo so apro-
veltam os suburbanos para
assediarem com mais frequen,
cia o arco de Castilho o nu-
ma destas cargas, Zizinlio de
posso da esfera de couro dá
um passe «arnanteigado» pa-
ra Moacir Bueno e este con-
signou o terceiro tento do Ban-
ru, exatamente, aquele que
daria a vitoria ao clube e 11-
quidaria quase todas as e*pe-
ranças do FI,üminonse dn se
sagrar bi-cami^ão da ejtjade.
E com mais ai is lapcep do
sensação ouvij) i o apito do
árbitro dando p terminado o
prélio com «a vitoria do Bangu
por três tentos a dois.

OS QUADROS
Os dois quadres obedece-

ram durante a disputa da pe-lcja as seguintes formamos.
FLUMINENSE: Castilho -

Pindaro e Pinheiro; Sair,
Edson o Bigode; Tolo, Vilalo-
bos, Marinho, Didi c Quineas;

BANCJU — Fernando; Djij|.
ma e Rafaneli; Pinguela, Li-
to n Zozimò; Moacir Bueno,
Vermelho, Zizinho, Menezes e
Nivio.

Todos os vinte e dois lio-
mens dentro do gramado ti-
veram excelente ai nação. Mas,
não faríamos justiça se dei.
xâsscmos sem um registro cs-
peeial a «performances do 7À-
zinho, no momenlo o maior
jogador dos campos nacionais,

,„.™.., .. , ., - atirando fora desta maneira a
lw»i «0 ataque e indo a bola maior oDorturwiade aua .. o

ATENÇÃO !

Bombeiro ~ JSlctricisla — Gasisla — Consertos ms ti cia-
deiras, Kádios, etc. — Serviços de Çoiiutírviiçãg

HEIS ou RAMOS
Fone: 42-0954 — Atende-se a reclamações

So alguém foi responsável pe-Ia derrota dos tricolores, ine.
gaveimcnle, sete elemento
ri «Zizasi que na tarde c|c do-
mingo brindou aqueles quecompareceram ao Maracanã
com uma exibição que o con-
sagraria como um dos maiores
logadqres brasileiros não fos-so elo já um craque consarra-
cio. "

O JUIZ — HENDA
O juiz da partida foi o snr,Maria Viana cuja atuação de

uma maneira geral pode serconsiderada bôa.
As bilheterias do MaracanS

arrecadaram Cr? 398.117,50"

Â colocação
Após a. oitava rodada do

certame carioca, a colocação
doa clubes ficou assim esta.
belocida:

1» — Vasco . . .121' — Fluminense
3» — Flamengo ,
•Io — Bangu . .
5'' — Botafogo .
6''
o"'

!!
| 10"

Olaria
América ....

—- C. do Itio ..
¦ Cantp do Rio ,

Bònsücessò . .
- São Cristóvão

8AO PAULO, r, (Do Corres-
pmulcMc) — rrasset)MU, na
tarde da ontem, o campeonato
paulista do futebol, àpi-ósêntan-
th os jogos rcali.Mdos, os se-
r/uiittcs resultados: Corintliians
lt íb S«)iro.T l (tjôls do Cláudio
(2), Baltazar o Carbone, parao vencedor e de Nicácio,. para ovenvulo); jortutjuesa de lies.
portos c x ralmelras 0 (gols de
Kanulfo, Santos o Pinga); Seio
Paulo 2 x Jabaquara 0 (gõls de
Maurinho p. Teixalrinha). Ou-
tros rcaultudos: Ponto Preta 3

¦v Porlugu
C'«í)!/)iíl((.V,'

|V Radiam
Juventns 2
ComciitUuloi

™ Santàià t, eiit'
XV de Novembro, 'l
i, em Piracicaba.;,

i Nacional 1, em
Soií.-.n; 15 do No-

rembro 2 a Ipiranga 0, em, Jaú;,
Comercial % » <?i«tfaíf| 1, na
rua Javari.

PRÓXIMA RODADA
Na quarta-feira, dia 7, iu>

Pacacmbú, jogarão Mio Paulo <i
Radium. Em, Santos; Portuguc.
sa Siintisla ai Comcrnial; bi«
ificií,. )~> der Novembro x Jhvew
lus. Dia S, ao Pacacmbú, P(t>
meiras m Ponte Pretas

HAI.TA/Alí. autor de Ulli dos lentos de suo
manteve a liderança, na P»uUféU

«jul^ go*



Reunidos os Marceneiro
TRANSFERIDO O JULGAMENTO DO DISSÍDIO COLETIVO PARA SEXTA-FEIRA PRÓXIMA «nv» Dap*11ZAÇA0 EM MASSA - FABRICAS QBE PABARAM ONTEM -a^tSSuS^WOml IZt

blêia Permanente
FESTAÇÃO DE CARINHO A «IMPRENSA POPULAR» E DE REPÚDIO A «O GIOBOOs marceneiros, dianto da Quinta-feira, haverá, no Sindi- missão do Salário foi nmnlinrfn ií»,,™ „..•'• r wiaadu

gerência 
do jumento do reato, uma grande reunião do fa- com a &ff££ $£ o o°SrE'tlv SÍSnissirnn rnlonvn rín nntnm -nnro hw^n. *>o-*.n f»*»<.*.nm wi«íi:^«« Auxiliar dn 10 «"»" 

luaiuJ' wvuiíl Hüll Dum-

na rounião de quinta-feira' será
efetivada ou não.

A TRANSFERENCIA

dissídio coletivo de ontem para
ípxta-feira próxima, resolveram
Eicar em assembléia permanente.

bricas para tomarem medidas,
que garantam nova paralisação
cm massa. E, para isso, a Co-

INSTALA-SE AMANHÃ

CONFERÊNCIA PELOS
Direitos da Juventude

¦.Líderes Juvenis, esporlisias e educadores pa-
frocinam o conclave — Prepara-se um confe-
rência Internacional — Encerrada a Conferên-

¦ cia Paulista 
Instala-se amanha, dia 7, as

IO horas a Conferência Nacio-
>al cm Defesa dos Direitos da
luventude. A solenlddae terá
«gar no Cassino Atlântico, a
Avenida Atlântica, 4.624.

A CONFERÊNCIA
: A Iniciativa de realização de
kmferêncins cm defesa dos dl-
eitos da juvontudo nasceu dos

, ayens trabalhadores na usina
e Webster, em Amsterdam.

Estes lançaram um apelo a te-
los os jovens do mundo para
|Ue so unissem o procurassemüefinir e defender os seus ili-
feitos. Rapazes o moças de
todos os países, organizações
juvenis o de estudantes, slndi-
catos o outras organizações so-
ciais, personalidades a quem
preocupa o futuro da jovem ge-ração, enviaram seus represen-
tantes para uma sessão reali-
rada em Copenhage em julho de
3951', quando foi eleito um Co-
mité Internacional Prepara to-
rio da Conferência Internado-
nal dos Direitos da Juventude.

A COMISSÃO NACIONAL
A Direção da Comissão de

Iniciativa da Conferência Na-
Kional em Defesa dos Direitos
da Juventude se Instalou na A.
B. I., no dia 17 da setembro
«Mimo.

¦ Fazem parte dessa Comissão
In magistrado Vicente Piragibe,
O dr. Carlos Sussekind de Men-
donça, o deputado paulista M.
Kamura — vice-presidente da
Assembléia Lgcislativa, o ve-
ncador Farah Bullini; o cam-
peão sulamericánò de box,
jFtalph Zombanu dirigentes da
juventude estudantil e traba-
ihadora « outras personalida-
rtes.
I; O MINISTRO APOIA
j Várias personalidades brasl-
feiras, educadores, desportis-
jtes ,ete., deram seu apoio à
conferência.
K O Ministro Lafáyette de An-
«Irado, juiz do Supiemo Tri-
bunal Federal declaiou:
líSaúdo a celebração da Con-
jfcráncla Nacional cm Defesa
jdos Direitos da Juventude, a
gual se uropõe enfienrar im-
prtantes problemas ligados á
(juventude de nosso país. Fe-
juuto aos organizadores deste
acontecimentos
9} ;< PROGRAMA
wA Comissão de Pieparação
Ia Conferência Nacional orga-
pou o seguinte programa
fíira o conclave:

1 Instalação ScJeno — no Cas-
?;no Atlântico, dia 7 às 20 lio-
ias.
í Sessões Plenárias --1 — Co-
fregio Lütécla, ã rua 24 deMaio, 949. Riachuelo, no dia
g às 20 horas; II — no Clube
#;>s Cabiias: rua Álvaro Al-
ym, 24, dia 10, às 14 horas.
) Mesa Redonda do Esporte
í^enoí — dia 9, às 19,30 lio-ra Sociedade Riograndense:
Av. Rio Branco, 183.
I ENCERRAMENTO SOLENE
>- no Clube dos Cabiras, dia»0, às 19 horas.

Baile, n.c 22 horas, no Clu-
bo dos Cabiras,
CONFERLNCIA
PAULISTA

S. Pau,o, 5 (Do correspon-
dente) — Encerrou-se ontem
a Conferência Paulista paraDefesa dos Direitos da Ju-vtntude, que contou com a
P»esença de centenas de de-
legados da capital c do Inte-
nur, cujos trabalhos foram
dirigidos pela seguinte Mesa
e.eita na primeira reunião
plenária: presidente Valde-
mar Gonzalez; vlce-presiden-
t£i Almzio Silva, vereador em
Andradina e jornalista, Osval-
do Pena, de Araçatuba; socre-
tários Walter Massara Fran-
ça, Oscar Lima e Margarida
Gimenoz.

As sessões realizaram-se no
salão cio Centro do Professora-
do Paulista, tendo sido réali-
zados lambem um torneio es-
portivo inter-municipal com a
participação de oiio clubes,
um coquetel oferecido aos de-
iegados e passeios das dele-
gações.

A transferência do julgamen-to do dissídio foi considerada
pólos trabalhndorcs como mais
uma «chicana da Justiça do Tra-
balho».

De fato, após paralisaram os'
trabalhos em muitas fábricas,
entre as quais: Lomas Chinslcy,
José Mendes, Bastos, de Moveis,
Wcrncr Magalhães, Cacique,
Laubish-Hirth Leandro Martins,
Industria do Moveis Pará, Bas-
tos do Oliveira, Moveis Modina,
Moveis Kastoupf, David Gros-
mann, M. Machado e Moveis
Cavalcanti, concentraram-se cm
massa diante da Justiça do Tra-
balho, com faixas e cartazes
alusivos ao aumento do salário
e contra a assiduidade integral.

dato terminado, o o jultranicnto
eslava transferido.

PASSEATA E
, ASSEMBLÉIA

Indignados, os marceneiros'dl-1
rigiram-so cm passeata às roda-
ções dos jornais e reuniram-se
cm assembléia no Sindicato. Fa-
laram vários oradores num mes-
mo sentido: reforçar a unidade
da corporação para recorrer a
greve, se for preciso, a^àíj— Governo, Ministério do
Trabalho c sua Justiça' são
inimigos dos trabalhadores —
disse o vereador Antenor Mar-
quês. Apoiam os Industriais
de tecidos, como Rocha Faria,
que alimenta animais com
leite, e negnm-se a dar au-
monto aos operários. Quanto
a nós, temos intervenção no
Sindicato, há muitos anos. De
5.000 associados chegamos a

»
ter V20. Nossas campanhas
são dificultadas c quando p.u-zemos sacrifícios, como o do
hoje, cm que perdemos trôs
dias, somes cncaiiiccidos peiá
(Justiça do Trabalho. Isto 6 um
escarnoo, companheiros. Re-
correr a essa Justiça ó nos
iludirmos a nós mesmos. Nor-
maliznr o Sindicato, reforçar
a campanha polo aumento, eis
nossos devores.

DOS

BANDITISMO POLICIAL
EM GOIÁS

ANAfOLTS, 5 — (Do corres-
pondenfce) — Informa-se de Pi-
res do Rio que aquela cidade
está vivendo dias de terror do-
sencadeado pela policia do sr.
Pedro Ludovico. O prefeito Ta-
ciano do Melo, invocando o pre-texto ridículo de que «os comu-
mstas iam atacar a Prefeitura»,
fez vir àquela cidade forte con-
tingento policial com ordem de
cometer toda sorte de arbitra-
riedades. Dessa forma, foram
presos dois garotos de 9 anos,
quando vendiam jornais c tran-
enfiados no xadrez, onde sofre-
ram espancamentos e foram
obrigados pelos soldados a mas-

COM ARAME FARPADO
Um operário foi preso no

local de trabalho e na cadeia
suas carnes foram dilaceradas
com chicotes do arame farpado
manejados pelos policiais faci-
noras. Ante essa monstruosida-
do o povo manifestou sua in-
dignacõo enviando dezenas de
telegramas. Realizou-se ainda
um comício de protesto e de-
nuncia ao banditismo policial, no
Mercado Municipal, sendo os
oradores apoiados pela massa.

Informa-se ainda que o terror
prossegue cm Pires do Rio e ha
rumores de que persiste a amea-
ça de morte contra o sr. João

car balas de fuzil até escorrer Cândido da Silva, diretor
sangue de suas bocas. jornal «União do Povo».

SOLIDARIEDADE
TÊXTEIS

— Somos solidários com os
têxteis — adiantou n lidei'
e vereador Antenor Marque:::
Iremos também à greve, se
não formos atendidos.

Estava presente uma co-
missão do têxteis, que íôra
levar aos marceneiros solida-
riedade. Foi aprovada a doa-
ção para o Fundo da Greve
de 4.000 cruzeiros c, uma co-
leta, na ocasião, arrecadou
669 cruzeiros e 60 centavos,

Uma tecelá agradeceu e
afirmou ser a greve o único
caminho do trabalhador.
«Venceremos, estamos corte;.'
Ttemos a solidariedade geral c
sabemos que os marceneiros
também recorrerão à greve, se
for necessário».

IMPRENSA POPULAR
A coleta foi feita sobre um

exemplar de IMPRENSA PO-
PULAR a pedido de um tra-
balhador. Explicou:

— O único jornal nosso, que
nos defende.

Foi lembrada a publicação
mentirosa e provocativa do
«Globo.», sobro a paralizáçâo
de ontem. Os marceneiros vo-

ÉH II Hli 1 íÊÊÊt í

A assembléia de ontem no Sindicato dos Marceneiros

A CAP DA LIGHT ATRASA 0
PAGAMENTO DOS TRABALHADORES
SÓ RECEBERAM O PAGAMENTO DE DEZEMBRO NO DIA 15 DEFEVEREIRO - TRABALHADORES E APOSENTADOS PASSAMFOME - GETÚLIO Ê O PADRINHO DA LIGHT
Mais de 100 trabalhadores

cia Liglit, fizeram uma filaontem pa a receber o paga-monto atrasado do mês de de-zimbro d- ano findo na Cai-xc de Aposentadoria e Servi-
ços Públicos. Esses trabalha-
dores íor.mi aniquilados pelaL'ght. Estão tuberculosos ou
aiiebènfados de trabalhar sobregime desumano para a em-taram uma moção de repúdio [p/ôsa estrangeira. No estadocompleto a esse vespertino, em que ao encontram

Uma das mentiras publicadas
pelo «Globo» c desmascarada
na Assemblla foi d de que o
deputado Roberto Morena in-
citava pessoalmente o.s mar-
Ctínciros a paralisarem. O por-
lamentar operário, entretanto,
acha-se de cama. Uma calú-

do nia, a mais do pasquim poli
ciaL

NA CONQUISTA DE NOVOS 7
(Conclusão da 1» pág.)que praticamente monopoli-sám no .yaís o negócio decompro e venda de algodão,

principalmente as firmasestrangeiras Andenson Clay-ton e Sanbra.
Essas duas firmas mono-

i-olistas, para as quais o sr.Horácio Láfor disputa ago-ia novas vantagens íinan-
ceiras adquiriram a preçosbaixos quase toda a safra
algodoeira de São Paulo eMinas e foram as principaisvendedoras de algodão aoBanco do Brasil. De seus
armazéns sairam oitenta
i>or como de todo o esto-
que adquirido pelo Banco evssa venda lhes rendeu mi-Ihões de cruzeiros de lu-
cro.
QUE QUER LAFER
AGORA?

¦Agora, quando se tratado escoamento da safra es-tocada, o sr. Láfor, opon-do-so ás pretensões do sr.
Jafet se efetuar a venda doalgodão segundo seus pia-nos, o que pretende é com-
pletar a negociata iniciada
c.om a compra, possibilitam '
do á Sanbra e á Anderson
Çlayton se locupletarem•• om novos milhões ás eus-ias do Banco do Brasil. Amanobra visada pelo sr.Láfor, a? defender a vendados estoques de algodão ao
preço do mercado interna-
cional, é dar á essas firmas
a oportunidade de readqui-rirem o algodão vendido aoBanco do Brasil ao preçc de(5 cruzeiros com uma dife-íença de 40 por cento paramenos, a que lhes renderia

mais uma vez lucros cal-
aliados em i milhão e oi-
tocentos mil cruzeiros apro-
ximadamente.

AS PRETENSÕES DO SR.
RICARDO JAFET

Se é isso que pretende a sr
Lafer, o sr. Ricardo Jafet, por
outro lado, com o plano que
elaborou para o escoamento
da safra estocada pelo Banco
do Brasil, pretende iglalmen-
te favorecer seu grupo finan-
celro, possibiStando-lhe a
realização de um negocio fá-
cil e altamente lucrativo. Sa-
be-se que o sr. Jafet defende
a entrega do algodão, no va-
lor de 5 e meio bilhões'de
cruzeiros, a algumas firmas
que, a juizo do Banco do
Brasil, o que eqüivale a dizer
do sr. Ricardo Jafet, «satis-
façam aos requisitos de ido-
neidado moral e econômica».
O algodão estocado pelo Ban-
co seria entregue a estas fir-
mas, a crédito, com um pra-zo.cio cinco anos para o paga-mento e a juros de 3% ao ano
e as quantidades adquiridas
poderiam ser vendidas pelasfirmas compradoras do cam.
bio livre como bem quizessem,
cum uma margem ilimitada do
lucros. Trata-se, como se vê,
de uma autentica negociata,'
de uma «felipetas- de grandes
proporções. As firmas com-
pradoras teriam a vantagem
de uma taxa Ínfima de juros— 3% ao ano em vez dos 10ou 11 por cento usuais c ten-
do um prazo de 5 anos parao pagamento, poderiam em
um ano auferir lucros do ÍSõc;,
que bastariam para cobrir o
prejuízo decorrente da com-
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°b.ra.s de construção de um edifício, na rua CanavieirasTO, em Grajau, ocorreu grave acidente com o operário Ma úeíCordeiro, solteiro, de 26 anos, residente na rua Su ui, 1:124 quetrabalhando no quinto pavimento revestindo as paredes do poço
ÊÊFft 'V?— ° 

?qUÍH.bl'Í01 desP<™°»<l°-se «o espaço. Com
t?ZaJlTny 6 outra? csõea E''aves. í°i o infortunadò tra-
ÊfaSr,V?-eU 

° fl""1^10' despencando.se no espaço. Com«atura do crânio o outras lesões graves, foi '

So^as"0^0' 
^ eStad° desesPera(ior. P»» o Hospital Ge-

'¦ A responsável pelas obras do local onde ocorreu o acidentee a Constratora S. Mánella & Cia. Ltda., comnvenida Rio Branco, 311, 5.» pavimento, salas 501
escritórios
a 508.

, Doloroso acidente cm
i; Sauto Cristo

f

: Ontem, pela manhã, verifi-
feou-se dolorosa ocorrência na
ma Coronel Pedro Alves, situa-
fia no bairro de Santo Crist.o
Naquele local, em frente ao
prédio numero 157, foi impren-
sada do encontro a um poste,
pelo auto chapa 4.56.65, a jo-vem Maria Francisca Rodri -
gues, solteira, de 21 anos, mo-
radora em Barra Mansa, na
tua São Sebastião, 51 e que se
encontrava no Rio há cerca de
quatro dias.

¦ Em conseqüência, Maria
Francisca sofreu amputação
traumática do pé esquerdo, fra-
tura exposta da perna direi-
ta o vários outros ferimentos
do natureza grave. Transpor-
tada ao Posto Central de Assis-
téncia, icccbeu os primeiros so-
corroa, sondo depois internada,
em estado gravíssimo, no Ho?-
pitai do Pronto Socorro.

Cão danado
O morro de São Carlos viveu,

flomingo, horas de agitação,
juando um cão raivoso, expe-
tindo a baba característica da
doença, atacou diversas pessoas,
mordendo um menor e um po-
licial da Rádio Patrulha. O ga-
roto foi mordido pelo animal,
quando procurava defender da
fúria do bicho, uma anciã. Tra-
ta.-se de Jair Correia Lucas, de
15 anos. morador na rua São
Carlos, 252, apartamento 101.
[Chamada a polícia, compare-
|eu uma guarnição da Rádio
HtBãeftjft.gnfe HÁ 9m.f».

cáo enfurecido. Este, porém,avançou contra o policial Iri-zeu Jonas, que, depois, descar-
regou seu revolver, matando-o.
Os feridos ,ontem, foram trans-
portados ao Instituto Pausteur,
para iniciar tratamento anti-
rábico.

Morto a facadas
José Melquiades de Oliveira,

peixeiro, solteiro, de 30 anos,
morador na rua Maria da Glo-
ria, 212, foi assaltado por dois
indivíduos, sendo por estes apu-
nhalado. Poucos momentos
mais teve de vida, indo tom-
bar em frente ao prédio 1.479
da rua dos Encanamentos. O
cadáver foi removido para o no-
crotério do Instituto Médico
Legal. Quanto aos assassinos,
não puderam ainda será hanha-

«Visita» indesejável
Audaciosos ladrões, ontem,

pela madrugada, assaltaram a
firma «Frigorífica Eletro Li-
mitada, sita o. Avenida Presi-
dente Vargas 3135.

Penetrando pela marquise,
dentro do estabelecimento fi-
zeram uma «limpeza» no valor
aproximado de 15.000 cruzei-
ros. Deixaram, todavia, suas
impressões digitais, coisa que
talvez possibilite sua captura.

Caiu do trem
Domingo, à tarde, Severino

Higino do Lima, de 43 anos, ca-
6ado morador na rua Tulipa,
s/n, em Parada Angelina, Es-
ado do Rio, sofreu uma quedaviolenta de um trem que passa-
va peJa esíaçâo. d» CwdMU So=

pura
pelo

freu amputação traumática dodedo médio cia mão direita, além
de deslocamento do couro cabe-ludo e outras lesões. Ficou in-ternado no Hospital G. Vargas.

Atropelamento
Em estado de inspirar sérioscuidados, foi internado no Hos.

pitai do Pronto Socorro, o ope-rario Manuel da Silva, de na-cionalidade portuguesa de 6Sanos, residência desconhecida
Fora ele vitima de um atropela-monto por auto de chapa igno-rada, sofrendo fratura do crâ-mo e do braço esquerdo. Fo-ram iniciadas diligências
¦identificar o responsável
ifato.

Morta pelo automóvel
Na Praia de Botafogo, emt ente à rua Marquês de Olinda, foi atropelada o morta

cientificada, a doméstica Ma-na 
Jreire Sardinha, soUeira,de 22:anos, domiciliada à ruaÇesário A vim. 23. o cadáver,depois das formalidades lc-qais. foi ^enióviaò para o no

çiqtório do Instituto MédicoLegal, a f-m dn ser autop.s'ado
P»r causa do um gracejoJoão Moreira, de M anos viRia cio uma obr.t rn rUd sBernardo 172, na Penha en'contrava-so, na madrugada d.-domingo, conversando comum soldado da Aeronáutica eoutro indivíduo de idonlidnde desconhecida, quarido nas-sou um casal. Um do grupo- nao se.Sabo até agora quemFoi_ — entendeu de soltar uma«piada» indecorosa. O homemtz que nao ouviu, seg,,indoM-u caminho. Depois vollou ecom ar de quem nada quei,aproximou-se da trinca dis-

parando uma chuva de baiasU resultado é que João Mo-
nlrfVeV(? a perna esquerda
partida por um projétil, sen-do internado no Hospital Ge-túlio Vargas. Os outros íugi-ram, bem como o autoi dosdisparos., - . ~- ^u. •

pra a preço superior ao do
mercado internacional, res-
tando-lhes o grosso do dl-
nholro adquirido com a tran-
sação de compra e venda, di-
nheiro pertencente na reali-
dade ao Banco do Brasil mas
do qual poderiam as firmas
privilegiadas dispor a vonta-
de durante mais quatro anos,
R além disso, há ainda um
detalhe que deixa clara a ne-
gociata: as firmas comprado-
ras teriam, para suas dividas
antigas, as mesmas vànta-
gens oferecidas para a com-
pra do algodão. Quer dizer:
teriam dilatado para cincoanos o prazo para pagamentodessas dividas e reduzidos os
juros para 3% no ano! Assim,so o sr. Ricardo Jaffet con.•seguir fazer prevalecer seu
plano, terá conseguido reãíl-zar a maior negociata, dos ul-times tempos, beneficiando-se
a si próprio, grande indus-trial de tecidos e compradorde algodão que é e aos seusparceiros das finanças entre
Çs quais os Matarazzo e ou-trps grandes tubarões

QUAL A SOLUÇÃO?
A verdade é que a crise doalgodão e| fundamentalmente

uma questão dei falta de mer-cado, uma conseqüência domonopólio da compra de nos-sas matérias primas pelosímperialistas norte - amorica-nos, que impõe á sua vontade
os m-cços que lhes convém,li o que eslá acontecendo comalgodão brasileiro. Os ian-
quês fixaram um preço teto in-uno, pelo qual o algodão lira-sileiro não pode ser vendido
sem a bancarrota da lavoura
algodoeira. K fechadas emconseqüência disso as portasdo mercado americano para oalgodão brasileiro, a safra de51 está apodrecendo nos ar-mazens gerais.

Entretanto, na Conferência
Econômica Internacional deMoscou, a República Popular
da China propôs ao nosso paísa compra de todo o estoque
do algodão o tecidos. Outros
países de Democracia Popular
interessam-se igualmente pelacompra de nossos produtos, em
condições mutuamente vanta-

josas. Esta seria portanto, a
solução mais conveniente e que
melhor atenderia aos interos-
ses do país c dos produtores
de algodão: o estabelecimento
do relações comerciais com a
República Popular da China
com a União Soviética o os de-
mais pãisos de Democracia Po-
pular, que constituem hoje, cm
conjunto, o maior e mais cs-
lavei mercado do mundo, cum
mercado pronto a absorver o
que produzimos.

,eia: VOZ
OPERÁRIA
"Problemas"

REVISTA DE
CULTURA
POLÍTICA .

estão
abandona-los e passam fome.
Recebem apenas a metade dosalário que ganhavam quan-do o fruste começou a encur-
tar-lhes a vida.

A maioria desses trabalha-
ciores recebem oitocontos cru-zelros que são pagos pelaCaixa do Aposentadoria da
Light. Mas só recebem com
atraso. El o que acontece ago-
ra: foram receber o més dedezembro e mandaram-nos
que voltassem no dia 15 defevereiro.
L.G1IT: UMA FABRICA
DE TUBERCULOSOS

Além de receberem apenas
oitocentos cruzeiros e uma mi-
noria, mil e duzentos cruzei-
WS a Caixa de Aposentadoria
da Liglic diz que não paga
porque não tem dinheiro.
Bruiitos tem família numero-
sa o o que recebem é uma ni-
nharia que não dá para na-
d:i.

— E' o que nos dão •— dis-
•se. um operário — Além de
ter um nulmão a menos não
há outro jeito, morrerei a
mingua. E acrescentou:

«Já vivo assim com a fami-
lia há mais de um ano».

O operário Manuel Pereira
tom seis filhos. E»te traba-
liiador nos contou que há
seis mese.5 encontra-se doem
te. «O medico me disse que
tenho umas manchas no pul-
mão. Estou tuberculoso e a
Light foi quem me arruinou
a saúde-»,

— Não sabemos como viver
— disseram outros trabalha-
dores — Getulio é o culpado,
piotego a empresa estrangel-
ra para que ola nos mate pou.

Io, a pouco.

O DINHEIRO E' NOSSO
Falamos ainda com vários

operários que o fruste Ianque-
ccjiadense não conseguiu ani-
quilar, porém recebem sala-
nos de fome.

<0 que ganhamos não dá
para se viver como gente —
disse um operário i— passa-mos até fome».

Outro operário noa dlssej
«Já nos pagam com o des-

conto do Instituto e da caixa
de Aposentadoria da Light.
E quando a gente vem pedir

Um empréstimo não tem; nun-ca tem! Entretanto é dinhel-
rc nosso mesmo.

OS LUCROS
Eis o contraste, enquanto 4Light fabrica de ano para ano

centenas de tuberculosos qu«vivem abandonados e famin-
tos a sua situaçSá ébém. di".
ferente,

Os seus lucros, são de ario
p«ra ano aumentados chegan-
do por volta de 700 mlihões
di cruzeiros atualmente.

Aumenta Ainda Mais e . ,
(Conclusão da Ia pagina) T ra disputa de exemplares ds

I ím li Rio mm
SALVAUOR, 5 Cl. P.) — 30

a 40 horas ininterruptas de
atividades, findas as quais há
um ligeiio intervalo para «re-
pouso-., eis o horário dos tra-
balhadores da Companhia Va-
le do Rio Doce, dirigida porJuraçi Magalhães até a sua
nomeação ele Adido Militar à
Embaixada rio Brasil em Was-
hington, fato ocorrido há pou-co tempo.

A direção da empresa tem
oídens categóricas do governo
para exportar a maior qüanti-dade possível de-minérios pa-ra os Estados Unido.-, e, paraisso, submete operários e ma-
quiiiistas a um orutal òi-tc-
n.a de exploração ilo seu tra-

Ampla Frente Única

entrevistado diz

(Conclusõo da 1.' pão )tci\e froniaimentc a nossa
Constituição.
NENHUM POVO QUER AOUERRA

Nosso
seguida:

— Penso a respeito ãomesmo modo que o GeneralEstijao Leal e eminentes fi-guràs do Parlamento comoos senhores Artur Bernar-
des. líôlio Cabal e. Lima Fi-(jueiredo, que após estudas
demorados chegaram à eon-clusão de que o Acordo Mi-Mar Brasil-Estados Unidos6 nocivo, não devo ser rali-
ficado. Esse chamado Acòr-'Io 6 wals.um desacordo entreos povos das duas grandes na-
ÇÕes, pejas conseqüências /»-ventas que poderão advir desua aplicação.

Acrescenta que a aplica-
ção do Acordo ri a guerra, da
qual. não devemos participar.E declara:

— Nenhum povo quer a
guerra, seja americano, bra-sileiro, argentino, russo oit
Jruneás. O anseio da todos os
povos é a Paz.
O ACORDO E AS NOSSAS
RIQUEZAS MINERAIS

Salienta o Ucnerai tíenrl-
que Cunha que. os Acordosbilaterais trazem sempre cm,seu bojo o perigo iminente de
guerra. A política qúo o qo-vêrno iniciou com o ConselhoNacional de Pesquisas para aindustrialização em beneficio
do nosso próprio puis dasnossas matérias estratégicas
e radioativas- estd seriamenteameaçado pelo Acordo Mili-tar Brasil-Estados Unidos, '
im abriga, <t exportado* ãet.

sai matérias paru os Estados
Unidos peto preço quo o qo-
vérno vorlc-am, rieano achar
conveniente.
CRAVE RISCO PARA A
NAÇÃO

E conclui o ilustre chefe
militar:

— Todas as nossas possibi-lidadci de emancipação ao-
võmira, baseadas na indus-
tralisação, correm, iiravc ris-
c.'o com. a. cvesiio para a Ame-
rica. do Norlo das ja ciladas
matérias primas, estratógt-
cas e radioativas.

Assim, todos os que lutam
pela libertação econômica de
nossa pátria, dévem cerrar fi-
letras numa ampla frente Ani-
ca popular no sentido de con-
seguir que o Congresso Na-
cional repiidio o Acordo Mili-
tar Brasil-F.sladns Unidos.

balho. Assim, além do perio-
cio de tem.po excessivamente
longo; as condições de traba-
li.o são js piores possíveis, o
qie tem levado inúmeros
operários principalmente ma-
quinistas dos trens de mine-
rios à loucura e à morte.
Quando cicapam, revelando
sintomas de perturbação men-
tal, devido ao cansaço extre-
mo, são levados a um medico
psiquiatra, dr. Alaor Queiroz
clt Lima, que os manda in-
tornar no Hospício, onde são
.submetidos a um tiatamento
ja prosei ito pela ciência mo-
dirná: choques elétricos, apli-"ados por poarpas incompe-
tentes, sem o menor controle
módico.

ria da Gloria Silva, Heleno
de Souza Moura e Evanyr
Silva. Conduzidos para o in-
terior da fábrica e transpor-
tados mais tarde pára o
DOPS, foram ali interroga-
dos pelo «tira-chefe» Vas-
concelos, sendo obrigados a
ficar de pé, desde as 9 da
manhã até cerca de 13 ho-
ras, quando foram liberta-
dos.

A operária Maria da Gló-
ria Silva falando à IMPREN-
SA POPULAR, declarou:

Essas ameaças não nos
intimidam. Conclamo todos
os grevistas, principalmen-te os jovens, a lutarem sem
medir esforços até nossa vi-
tória, pois assim respondere-
mos melhor às arbitrarieda-
des dos patrões e seus ca-
pangas.
SAUDAÇÃO A PRESTES
Com as comemorações do

aniversário do Cavaleiro da
Esperança, o nome de Pres-
tes tem sido freqüentemente
mencionado pelos grevistas.

Nossa homenagem ao
grande amigo e líder do po-vo brasileiro, foi a promes-sa feita no dia de seu ani-
versário de lutarmos com
todas nossas forças por uma
vida melhor — disse-nos a
grevista Maria de Lourdes
üu.rnarães, acrescentando:
— Peço a IMPRENSA PO-

PULAR que transmita mi-
nha saudação ao gloriosoLuiz Carlos Prestes, bem
como a de meu netinho Luiz
Carlos Guimarães de Aze-
vedo. Que viva ainda muitos
anos, pois para êle se vol-
tam os olhos esperançosos
de todos os trabalhadores
brasileiros.

O MANIFESTO DO COM.
METROPOLITANO

O manifesto do CM. do
PCB aos grevistas, publicadoem nossa edição de domin-
go, ocasionou uma verdadel-

í IMPREISA POPULAR. O ra-
ferido manifesto,..ap$s fazei
magnífica análise do""mo-
vimento grevista, mostra as
medidas práticas a se toma^
rem para uma vitória mais
rápida. O recorte do mani-
festo correu ds mão era
mão, e, à sua leitura,- os grè-vistas, sorriam mais espé-
rançosos e confiantes em
suas forças. E assim ôn-
tram no 33." dia dé greve,a passos largos para a vltó.
ria final.
AUXILIO AOS GREVISTA»

Operários e moradores' âi
bairro de Ponta de Areirí
em Niterói, estiveram eiti
nosa redação, fazendo, en.
trega da importância de 20>
cruzeiros, contribuição par?o Fundo de Greve dos te.v-
teis, que será devidamentí
encaminhada ao Sindicato.

Getulu
(Conclusão da 1* pág.)

moeda nacional, e cerca de 4<l
bilhões da dólares, nas linha.;
de minério. Nem um centam
desse dinheiro é para melho-
rar os transportes de passa-
gelros. Tanto assim que os
planos aprovados pelos ame-ricanas aa uomussao Mista
Brasil-Estados Unidos todos
eles se referem à remodelação
de linhas para a passagem d*
trens pesados e à aquisição d*
vagões de carga: Ora, o doiy
não se transporta em treití
pesados, nem em vagões d*
carga,. Os minérios, sim.

A, está a principal causa
da tragédia em que se va'transformando, para o ca-
rioca a utilização dos íraiw-
portes da Central. E' que Ge.tuito e os americanos -une-
tendem fazê-la uma linha d«mioérios, e não uma estradade passageiros..

V 1 T Ã
FUMAÇA

Ontem, â noite, cerca das ?,2
horas, os bombeiros dò Posto
Central foram chamados a com-
bater um incêndio que teria ir-
rompido no edifício da loja <Cas-
sio Muniz», na rua Senador Dan-
tas, 74. Várias guarnlções paralá se destacaram, encontrando,
porém, muita fumaça que se des-
prendia pelas janelas do edifi-
cio. Be fogo, nada.

B, assim, até a hora em queencerrávamos nossos trabalhos,
os soldados do fogo de andar em
andar, encontravam-se entregues
à singular tarefa de descobrir o

Atualmente, no Hospital dn
Alienados da Companhia Va-
ic do Rio Doce, encontram-se
internados, às portas da mor-
te, 25 operários. Tudo isso,
porque a ânsia de Juraci Ma-
galhSes em servir seus pa-trõos ianque».?, dos quais rece-
oeu o prêmio de Adido Mili-
tar, obrigou os trabalhadores
a produzir acima de suas fôr-
ças, mesmo correndo o risco
de completo esgotamento físi-
cü e mental.

Venceram
Os Grevistas

SANTIAGO DO CHILE, 5
(AL.) — Foi resolvido o
conflito dos empregados doBanco Espanhol, com a vitoria
d esuas reivindicações. Os fun-
cionarios receberão dois me-
zes e meio de ordenados, a ti-tulo de gratificação. Em con-
seqüência dessa decisão deve»
rào se apresentar no trabalho
ainda hoje, todos os funciona-

rios que ainda so encontram
paralisados.

BUY

FRANCISCO VAZ
Na Igreja de Nossa Senho-
ra do Carmo, será realizada
boje a missa de 1." mês em
sufrágio da alma do dr. Fran.
cisco Vuz, falecido a fi de do-
zembro p. passado. O extin-
to era um dedicado amigo da
IMPRENSA POPULAR .

PREPARATIVOS
Após o êxito inicial aa noite

de 81, quando as escolas de
samba fizeram boa demonstra-
ção das suas qualidades, todas
as entidades carnavalescas,
sem exceção, fazem os prepa-rativos da grande festa de fe-
vereiro. Domingo, por exem-
pio, no3 terreiros dos escolas,
a turma de sambistas, ensaiou
os passso, enquanto nos clubes
e sociedades as festas duraram
ató o amanhecer. Em suma, o
entusiasmo reinante dá a en-
tender que o Carnaval de 53 s-e-
rá mesmo uma vitória popular.AGRADECIMENTO

Recebemos atencioso cartão
de Boas Festas, enviado por He-
lenita Correia, Embaixatriz do
Nordeste e candidata a Rainha
do Carnaval, no Concurso prp-movido pela Associação dos Cro-
nistas Carnavalescos.
CONCURSO DA RAINHA DO
RADIO

Continua na aponta.*, desa-
fiando todas as concorrentes ao
título de «Rainha do Rádio,
Marly Sorel, pertencente ao
elenco da Radio Continental.
Hoje, a tarde, às 17 horas, na.
sede da ABR, haverá a segun-
da apuração. Continuará Mar-
ly na liderança? E' o que ve-
remos.
OS «FENIANOS» EM AÇÃO

Apesar do incêndio que des-
truiu parte de sua sedo social,
os «gatos» não esmorecem. E
domingo, com a turma do Clu-
be dos Embaixadores, dt>sfila-
ram pela Cinelándia.
O ALMOÇO DOS <EX-
SILENCIOSOS»

Domingo, o Clube dos Em-
baixndores, antig* Embaixada
do Silencio, promoveu uni almo-
ço em hnieonagem ao cronista
«Azul». Embora mareado pyj-»às 13,30, sòmenU aa li horto
iniciou-se o cmastlgt», já queo homenageado ni ooom&axeceti
^^. ^^*wa &^pwi4# lU-atii cá

HOMENAGEM A CRÔNICA
DE CARNAVAL

pia 11, domingo próximo, itmbaixada do Sossego homens,
geara os cronistas caraavaiescos com um almoço. E' voz corrente na sede do Edifício SwBorja que nada faltará aos homenageados. Estes, por sua »e»também não faltarão, é certo...

«SALÁRIO MINIMO>
Transcrevemos, aqui, a int«ressante marcha de Nilton Sevos e José Cunha, que tem e ütulo acima, A srravacã» « dtNilza Alves.

«Uma vaga
Em um quarto
P'ra rapaz solteir»
600 cinzeiros-
Um almoço «
Um jantar • (Gi*? » „«r)'No «morte lenta*
Mais 480
O barbeiro
A lavadeira « «
Café com pão
Como tudo e
Meto o vale no patrâs

Aí.., Ai... galaria
Mínimo eu
Não sei mais
O que fazer
Ai... Ai... salário
Minimo
Saco fica em p4
Mais 6 preciso
Alguém encher».

CORRESPONDÊNCIA

(Coro)

As eniidndeg carnavalesea» poilerãíi ter publicadas em noss«
jornal, as noticias referentes ni
suar., atividade».

Endcmem »ua correspondsn-
cia para. RUY, seclc, <E»qaeo.tando « Tambortim, IMPREN
SA POPUi.AH, rua GtuUvo iií...... 1}

. '«K>ay<nti«At


